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Pe�ro Ivo Campos declara que MOO ,é
favorável a cr,�ação do 3- Partido
o presidente do Diretório Regio­

nal- do MOB, Deputado Pedro Ivo

Campos, declarou-se favorável à

criação do terceiro, Partido, "por
entender ser fundamental à segu-

I
I
I

rança, do própria regime e para

que possa
I

haver dívergêncías de

opiniões através de correntes que

se agrupem em tôrno de' idéIas e

princípios, formando, desta. forma,
a

-

estrutura ideológica dos Partidos

pe>líticos"•
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Ao anunciar o. reinicio de seu

programa de visitas as micro-re­

giões do Estado, para os primeiros
dias de abril, o deputado Nelson

Pedrini, presidente da Assembléia

Legislativa, declarou a 'o ESTADO

que pretende encamínhar . 'oportu­
namente ao Governador Colombo

Machado Salles relatório -circuns­
tanciado das observações .feítas no

1., , I.

hinterland' .catartnense, engloban-
do os aspectos sociais, econômicos
e políticos. O - documento devera
expor também as principais rei­

vindicações das micro-regiões, co­

mo subsIdio' à chamada decompo­
síção do 'Projeto Catarinense de

Desenvclvímentc, _P1L_ra a elabora­

ção dos projetos setoriais específí-
COSo

o Chefe do Legíslatívo antecipou
em -suas declarações, algumas

observações feitas nos 25 municí­

pios que já foram visitados, acen­

tuando, entretanto, que an1.:es de

'formalizar qualquer posição dese­

ja percorrer _,todos os 197 IJlunicí­
pios catarinenses.

'�, Nesta segunda fase o programa

elaborado prevê nos próximos dias

2, 3 e 4 visitas aos municípios de

Urussanga, Lauro Müller, Bom

Jardim da Serra, São Joaquim,
Uru'j)ici, Bom· Retiro, Alfredo Wag­

per e IRancho' Queimaido, e nos dias

16, 17 e 18 visitas a Lages, Anita

propósito de fazer uma- oposição
correta, criticando os êrros e

omissões do Govêmo, jamais con­

testando, o regime mas sim �'ir­

regularidades e tudo aquílo .que
vem em prejuízo da comunidade
brasíleíra",

Garibaldi, Campo' Belo. e São Jo­

sé do Cerrito. I

MUDANÇi\.
\..

'

O deputado Nelson Pedrini adi-
antou que a Mesa está plenamente

.
,

cpnfortada com a ·repercussão 'fa-'

vorável desta sua iniciativa cuja
finalidade inicial" _ a, 'de Ievár aos

catarínenses uma imagem mais

popular, dinâmica e objetiva do

Legislativo _' teve que ser desdo­
brada em razão das circunstâncias.
Ressaltou que o povo não' apenas
se mostra sensível a esta nova

imagem do Poder Legislativo, co­

mo também dá a stra participação,
atribuindo crédito de confiança
aos parlamentares na consecução
e encaminhamento·de suas reívín-

dícações básicas.

"Nota-se �que o povo, �os conta?:.'
tos que mantém com os,deputados,r
já os vêem de maneira diferente

inclusive fazendo-os portadores d�
seus anseios maiores, o que leva

à conclusão' de que, guardadas as

limitações, já começa a'�o;;'f.íar na
ação dos' parlamentares: Esta, ob­

servação, aliás, é �lUito oportuna
agora ,nos primeiros passos do

atual
,..Govem�dor, que deseja ver

o deputadO na sua ",verdadeira e

nobilitante função, atribuindo-lhe

-"'e com o ônus .de responsabilida­
de - a coordenação dos assuntos

reivindicatórios ,que as micro-re­

giões devant trazer à soberana e

exclusiva decisão governamental",
assinalou.

RENOVAÇAO I
, O Chefe dó' Legislativo declarou­

Se também satisfeito com as obser­

vações feitas junto à opinião pú­
�a em têrmos de tendência polí­
tíco-adminístrativa, frisando: "O

que se observa, no interior; é um

grande 'ç.esejo de renovação de

processos admínístrativos e méto­

dos políticos. Chega a"ser impres­
sionante notar as antigas ,ordens
serem substituídas por . uma ' nova

mentalidade, em que os principais \

elementos são a Objetividade nas

( ações e a administração planejada",
Ressaltou ainda que o povo mos­

tra-se disposto a participar atíva­
mente .do processo polítíce-admí­
nístratívo estadual, estando, "mais

do que se pensava, atento aos fa­

tos 'que ocorrem. no dia-a-dia da

política e da administração na Ca

pital". (
Ligado a essa tendência renova­

dora está, no seu entender, o gran-,'

de desejo da mocidade em parti­
cipar da vida públicà, numa faixa­

etária entre 20 e 30 anos. "Há

realmente uma grançie parte dos

moços dessa faiia à esp_era de que

os partidos políticos os convo­

quem, prontos à enfrentar o desa­

fio que se apresenta à problemá­
ticá. catarinense",- concluiu.

Pronunciamento de· Pelrônio, pede
ajuda aos integrantes da oposição

.

'

_:_ No' di�c:uis'd que pron�mciará na

sessão solene do Congresso dia 31, no

i.n'i�i� do ano legislativo, 'o S\!nador Pe­

:trônio
'

Portela pedirá ii contribuição,

que julga indispensável, dos represen­

tantes do MDB, a fim de que o Poder­

,Legislativo possa da�- sua éontribuiçãe "

ao aperfeiçoamento do regine democrá·,
tico.

En\ende o presidente do Congresso
Naciombl que é indispeilsáveI li preser­
vação do Legislativo, desde qüe

'

num

clima que assegure a ,harmonia com o

Executivo e com o Judiciário.·

,

ANTES E D1);POIS I

Pretende,o 8:1'. Pelrônio Portela abor­

"dar em seu -pronunciamento a situação
.(

do Congresso :'I11tes e derois dn Revo.

lução de 64, situando a deflagração do

movimento revolucionário como ,um

"marco na função iristituciqn!Jl do Poder

Legislativo.
'

'

.,.

De'monstrar'á que na época,moderna
dos programas' e' 'dos planejamentos,
não tem sentido o Legislativo tentar

concorrer com um poder mais. -belI). apa­
relhado para isso, como é o caso do

Executivo, porque lhe faltam justamen­
te condições e instrnmentos,

Na sua opinião, o vedetismo de ano

tes concorreu bastante para a defor­

mação da imagem do Congresso, que

cada vez mais se comprolI\etia com

ações individualistas,' qne objetivavám
a beneficiar eleitoralmente' seus auto­

res, em prejuízo da instituição a que

pertenciam. Considera o Sr. Petrônio

Portela 'qne a ,refomJa constitücional'
/

wlocou um paradeiro naquela situação,
dando ao Congresso outras funções que

precisam ainda ser,...executadas. Para

isso, entende que a OpOSição deve

cumprir a tarefa que lhe- cabe, pela
Constituição.
O Ministro dos 'Transporte, coronel

Mário Andreazza" vai' comparecer à'

trib�na da Câmara na primeira quin­
. zena de maio, a fim de fazer uma ex-

planação dos, fatos que �otivar� a

desapropriação do Consórcio Constru­

tor da Pontel,Rio-Niterói e das provi·
dências adOtadas para defesa dos

interêsses da. _ União.

'A inicÍfitiva 'partiu' do próprio Minis­

tro Andreazza, através de 'um ofício

que enviou ontem ao presidente da

Câmara, Deputado fereira Lopes sali·

e;Itando, qne ali e;tão representados to·

do� os Estádos lia Federação.
,

, ,

C'Onse Ihe Iaros do T'
-

C
o Governador Colombo SaIles

, recebeu, em audiência especial o

,

-

,
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d
encontro durou-rrrais de meia hora

VISI am overo''a- or
e, segundo fonte do Palácio, o Sr

,

"

,',' Colo�bó Salles solicitou, 'a colabo
ração do TC pãra' a boa exécuçãl

� ·i '" "

. das m�tas ,de seu Govêr.no.
I------�----------+-----��------��--��--

Catarinense··
". " ..

'reza·:·II'ssa''<,

por D. Jaime
o I Colégio Catarinense, , através

dos diretores padres Arthlp.' Bohl'l.en
e Eugênio Rohr, está convidando'

proféssôres, alunós, pais,' ex-alunos
ê a comunidade florianõpolitana 'pa
ra assistirém a' Missa de 309 Dia

em sufrágio à' alma de Dom Jaime
.

de Barros' Câmara.' O ato religioso
'será realizado na capela do Colégio
Catarinense, às 19 horas de amanhã

Essa é mais uma homenagem do

estabelecimento ao ex-aluno' Jaime

de Barros
-

Câmara, formando da pri
,meira turma do Colégio, Cátarinen-
se.

Pref!ito '. .' "

'empossa uôvo
Secretário

..

'o Prefeito Ari Oliveira ,empossarà
às 15 horas' de quarta-feira 'na Se

cretaria' de Administração' da Muni

cipalidade, o administrador Ad Mo

Ilimann, em substituição ao Sr. Ru

fino Souza, que vem ,exercendo o'

cargo. O ehéfe do Executivo ainda

não divulgou o nome que escolheu

Ipara ocupar a Chefia do Gabinete

que vagará com a saí<;la do Sr. Ad

Mosim31nn. Nos próximos di�, o'
Prefeito Ari Oliveira anunciará �seu
nôvo Chefe de Gabinete, bem, como

.

o nõvo Procurador Geral da pí'efei- (

tura que substituirá o advogadO
Ennio Luz que deixou de exercer

àquela f!lnção.

.. Capital comemora

ESTRUTURA DEfiCIENTE
o Deputadõ Pedro Ivo Campos

informou que já se encontra íns­

talado na Câma-ra Federal, "onde

constatei existir, como em Santa

Catarina, deficiência na estrutura

do Poder Legíslatívo, pela ausência

tota; de uma assessoria técnica és-:

,,'Nosso Partido lutará pela re- pecialízada que tenha por objetivo

vogação do Ato Institucional nO fundamental oferecer subsídios

5, muito embora hom�ns de res- aos parlamentares para a elabora-

ponsabílídade para com. a demo. ção de leis mais perfeitas e ade-

cracía brasileira aleguem a neces- quadas com a realidade brasileira

r -:- _Homens integrantes do Par- sidade de sua manutenção, Enten- e as 'necessidades do seu povo".
tido majoritário procuram desca- demos nós que o próprio Presí-

.

_ O que está acontecendo

racterízar a nova agremiação que dente da República continue com afirmou -: é que exigem que o

ezmeca a tornar corpo porque sa- seu propósito de entregar ao Bta- deputado seja uma encíclopédía, o
.

bem que haverá, com a criação do si! a, plenitude democrática, A' nós, .que humãaamente é impossível;

terceiro Pantído, uma maio.r .de- .homens de Oposição,', cabe a res-: numa época em que a tecnologia

fecção da Arena, em cujas fileiras ponsabílidade e o' dever de mos- se impõe primordialmente na rea

vemos,' ainda hoje, homens com trar' ao Presidente Médici que
�
já íízação de programas de ação. Dai

posições. antagônicas que certa- é chegado o momento dé propor- se ver tantas leis inadequadas e

mente írão se separar, passando 'a éíonar a abertura democrática re inco.rretas, que logo após aproo

integrar o. nôvo Partido - afirmou que o povo anseia viver num clima
.

vadas 'são emendadas e muitas

o. deputado Pedro Ivo Campos. de maior segurança, com' a garan- vêzes inteiramente reformuladas, a

Disse que o MÕB mantém-se na tia de todos os seus direitos -' res- !fim de poderem cumprir as fina-

expectativa' da abertura da nova saltou o presidente do 'Diretório lídades para as quais foram cria-'
"

.

sessão Iegíslatíva, "com o p,me Regional do MDB,
.' ,daS, Cotesc.elege

Pedrini relata a Colombo 0/ que viu pres�de.nl�'.
nas·�viagens as

.

regiões do Estado '����������!�:�d'��;.
cou

.

para
-

o .próxímo dia 3 a' réali'.
Ilação de assembléia geral extraor

dinária destinada a eleger e mar.

car o dia de posse do nôvo presí•.
dente da emprêsa, Sr. Douglas Ma,

cedo .de Mesquita. A Indicação do

nôvo dirigente da Cotesc
.

foi feita

pelo' Governador Colombo Salles,
que também apontou para as: três
dir�torias 'os' atuais' titulares, ,Srs
J. Gonçalves (Diretor' Admínístrati
vo), Marcos' Bandeira' Mma (Diretor
Técnico) e Márío .

.

Orestes' Brusa
(Diretor Financeiro).

245
,

'

.
-

aus na terça-fe
'., o Prefeito Ari Oliveira dirigiu'
convite às autoridades' e ao povo

pará' participarem des atos come

"morativos à passagem do 245'7 aní­

versario de fundação de Florianópo­
lis, que transcorre terça-feira.

prografnação prosseguirá às 19 ho

ras com a celebração de missa, em
ação de' graças na Catedral �etr(}
politana, seguindo-se uma sessão es

. pecial dá Câmara, de Vereadores.

Atendendo
.

o convite formulago
pelo Prefeito, o Governador Colem-

. bo Machado Salles confirmou sua

presença nas solenidades de inau
guração a serem cumpridas pelo
aniversário do município, bem co

'

mo o Secretário da Saúde e da Edu

cação, respectivamente, o D)', Hen
rique , Prisco Paraiso e o professo;
Carias Augusto Caminha.

.0 programa' marca para o 'perío­
do da manhã a inauguração de es

colas nas localidades de, Cachoeira
-

- do' Bom 'Jesus, -Aranhas' e Ponta-ido
,

Morro; .'às 15 horas será inaugurado
o pôsto de saúde da Barra da La

goa e às 17 "horas a Rua Juan Gamo
e, a escadaria Joaquim Margarida.' A

I

Sania Catarina Colinlry Club '

CP,MUNICADO,
A Diretoria do SANTACATARINA COUNTRY CLUB comunica aos

Sócios-proprietários que o prazo para-sregístro de chapas à eleição. que
se verificará no rua 31 próximo fica prorrogado até terça-feira, dia 23 do
corrente, até às 18 horas.

.-------,:ãi
.
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-
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'I 1 "REUNIDAS S. -A� -- TRANSPORTES COLEil·' I

I VOS': ADICIONA M�IS UM ELO À SUA JÁ NO­

TÁVEL CADEIA DE IliTEGRAÇÃO
CATA·RINENSE·

Com'\ efeito vencedora que foi da respectiva concorrência pública,

REUNIDAS S, A. - TRANSPORTES COLETIVOS aà.quiriu o privilégio

do tránsporte (coletivo diário �mtre �ÔRTO UNIÃO e, FLORIANóPOLIS Ie vic�-versa, servindo, além, dessas Cldades, CAfOINHAS, MAFRA, ftIO

NE�iÍINHO, SÃO BENTO DO SUL, CAMPO ALEGRE" �A D,ONA

F�ANCISCA; JOINVILLE, BARRA VELHA, PIÇARRAS, �TAJAÍ e BAL·

NEÁRIO DE CAMBORIú.
'

, Convenhamos: prezados leitores, que o, dinamismCl da vida moderna

acarreta em'seu d;Slocaménto subtilezas tais, que requerem do observador

a iridÍspensável argúcia parê bem compree�dê-Ias e, definÍ-Ias no seu con-

teúdo de utilidade e progrei?so. .

.'
'

.

Bem pesas as coisas, diremos que a linha de integração NORTE-
I './

LESTE CATARINENSE decorre, antes de tudo, da necessid,ade <_ie se

atender os apêlos de zonas plenamente desenvolvidas, nas quais o pro·

gresso há muiÍo se instalou,' a despeito' da' lacuna que, agora e com a I

linha de integração PÔRTO'UNIÃO - FLORIANóPOLIS e vice-versa,

se preenche.
Municípios como Pôrto União; 'Canoinhas, Mafra, Rio' Negrinho., São

Bento do Sul( Camp�, Alegre, join�lle; Barra, Vel�a, Piçarras, Itaja� e

Balneário de Cambonu, permanecerao, agora,'mterligados com a capItal

do Estado,' proporcionando-se' assim' ,à' sua' 'gente a facilidade de provi·

dências atinentes à solução de problemas porventura advindos.

Em resumo, a linha em alusão, arrancando das barrancas do cauda­

loso Iguaçú - e já em conexão com os vizinhos municípios de caçador;l i
Matos Costa e Irineópolis �. percorrendo QS férteis vales daquêle rio

e do Negro, transpondo os flancos da Serra :do Mar, alcançando a zona

industrial proeminente da terra barriga-v.ercle e atingindo a capital, coloca

-à disposição da'apreciável e operosa pa'licel� éUlmográfica do .-Norte (�

Leste desta Unidade da Federação, atravé�" de· moderníssimos ônibus do·

tados qe instalações s�nitárias, a excelê�cia de s.eus serviços. " :
Bastaria êsse ponto de referência - a locomoção rápida, diária, COÜ-IIfortável e segura para quantos estão radicados ell} zonas que integram

uma da�; mais produtivas regiões do Estado' - para aquilatar-se à gran- ,

ldeza da meritória e patriótic� obra e� que, sempre e ininterruptamel?-te, \,empenha-se a REUNIDAS S. A. - TRANSPORTES COLElI'IVOS.,
.

'"�

/
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oradores
.

,de arreiros, ,Prisco leva a Colombo uôvo regimento ·da SS
uer·em acosiamento na 101 �:����t!:��!�:!; �;':�:'pF�:���:!�:

Colombo Salles, a fim de' .minístratíva com a fusão

de mo- sírnas condições em' que -tomadas, pÓis os morado-
adores' na chamada Reta se' encontram os acostá- -, res não sabem a quem
os Bar�eiÍ'os e airuêrici�s

.

mentes daquela' rodovia, compete ó' problema de
íderada 'pelo sr'. Clernen- nã'ô' permitindo o', trânsito ...consenia,ção e melhora­
te José' Schmidt,

.

rési'�h- . de 'pedestres qll!e· ficam, mênto dêsse's •. acostamen­
te à -Rüá'. LUIz D'Acampo- .: obrigados .a andar 'Sôf:lre 'a :: tos: Dépai'tarnento de Es-

.
a, estêve

..
na Redação 'de "-BR:I01, mesmo nas horas t'rada:s. de Rodagem ou a

ESTADO, l'2vántando de: maior volume: de tr á- 'Prefeitura MUnicipal de
dos 'mais' "fego de veículos. Inúme-: .. Flbrianóp·oli�.

.

� raves ,pa�·a. a população ros acidentes . fatais, . já
.

Os 'apelos' às
_

autorida-'
transita ao longo, da ;'foram registrados pelas' . des,

.

segundo os membros
:i' -101, .nó .

prolongamen- .. autoridades, naquêle tr�-;· da C�I�iSSãO,· foram es-

da Avenida
.

Max Sch-: oho da BR-1Ql e as provi- qúecídos e. nenhuma pro- I

",Trat��e das- pés- dêncías ainda não :'f�r�0�ê�Oi� foi toma�ã .

.-,' "
. 'Tea'lrq ,adia esíréía '(I�

-, ,'p,eça '-��A.Dama d.ó .ÇaJna�ofel':.,
1"

,.-." '

,

'- 1. ',i,
'Alegre, O espetãeulo: :qú.e' uma . .cornédia .de..

Castro

Carvalho íníorrneu. que' ficou em cartaz:' oito- Il}'é:- , �·i,ana; cuja dir:eº�0 está

stréía ,da 'peça·1\ Dama' ses -no Teatro' Madson- .de, .

_ a. cargo: de' Amír I{ad­
Camarete foi' adiada France, da Guanabara, ei- ;

dad e'�. elenco é 'formado
raç, .... .

-
. '''''-. ..

.
" .

�a o dia 10 . .de
..
.abríí ,,- tará .na Capital até io dia,;. pelos.. .atõres :(\IIalí;fo' Gon-

mp�dourd" tendovem -vísta. I2;, numa promoção: . 'qo';:' calves., Elza Gomes; Otá-
rea. "., '. "' .,' ,

", ,,, .
.. .

'
.. /

B rorrogàção . -.;S'Olicl.tad�, -Departamento -d�'. CuJ,tu'fR.', CHi0" ,Coutinh,o,.:, ',Regtna
.

Br�spia .e,,; �<'!,cQn,sec;_ da .Sécretarra, dd\Govêúió. :. ··.ROdrigues,' e, José' de 'Prei-
te �l,l���nç�'?-,� r�tei� "

",

:",:', taiS.
.

-

'.
.

::/ .Ó>

'Gu'IlltJba
.. "e.� P_OJ;�0', ,(: A Dama. 'dó . G�inar�t�;::;fi! ',:.' '1;...

.

'."

l próxima�=.-:.
'

RVALE, órg,
'. . .

as Comissã ,',
..�.=:-.�"'.�:_

��:' n�e�r�.çlC,AL.· S,Q'FI:STIC.AD10:· ..PRAI-A 'l,

r�U�ão será M:E10'�· -FRE:NT�,' P;A:R:A : 0<'M·A:R � "'.'
n�:a�id��ni�tN' i�R:êciÁ ,,'. '?'E·; 1\11."'. DEZE 'M :8,R O',
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Govêrno do Estado loca- de mais 'um Pôsto de Saú­

de no interior da Ilha, na namizar a nova entidade

Énquanto isso, o Se-

trumentos )egais para di
Iízadas 'em Flo'ríanópnlis,
Itajai, Joinvilé e Lages. próxima terça-feira.

cretário aprecia com téc
Na última sexta-feira,

o Secretário Prisco Parai­

s� recebeu a visita do
Prefeito Ary Oliveira que

'lhe 'transmítni cumprímen
to';' pela investidura no

novo cargo e convite pa-

'COMPANHIAS DE S'EGORÓS'

ATLÂNTICA BOAVISTA --"- TRANSATLANTICA _ BELAVISTA _ ULTRAMAR

BOAVISTA _ VlDA _ LlNCE'- �TIETÊ _ Mf:RCANTIL _ FARROU "!LHA
,

MUNDIAL _ UNIVERSAL .:_ RIO DE JANEIRO _; SANTHIA�O.
SEDES' mo DE JANEIRO - GD - Pfaça Pio X, 79 - Tel: 221,':337
c.

,

,Rua do Passeio, G2 - '1'eL·:· 24�-a090
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submeter â apreciação do
Chefe do _Executivo os. no­

vos Regimentos da Secre­
taria e Departamento Au­

tônomo de Saúde Pública.

da Fundação Médico Hos­

pitalar Catarínense e

Fundação Cataririense de

$aúde.

'A nova Fundação Hos­

pitalar abrangerã, ainda,
unidades 'l1oSpitalares do ra . assís til'

No despacho que terá
com o Governador Colom-
bo Salles, o Dr. Prisco ,

nicos da pasta as reestru

turaçõas a. serem introdu­
zidas no ex-Departamento
de Saúde Pública, trans­
formado em autarquia e

integrante da Sncreta ris
da Saúde como órgão des­
centralizado.

Paraíso deverá ser no-

O Governador aprecia-.
Tá, também, o novo' Esta-

meado Presidente do Con­
selho Direto,' ela Fundação

à inauguração
Hospitalar ..: de Santa
tarína, recebendo os

Ca­

ins-

),
.

BALA..l\TÇO GERAL (CONJÚGADO) E1VI 31-12·19'70
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í -----�_ .. -
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" ,( .

PASSIVD
--��----�----�----------A r I V O

IMOBILIZADO ..

Imóveis . 50.937.874,46
,

Móveis, Máquinas', Uten- ,

sílios e Veículos ... '. ,7.411.033,74
Obras de Arte ... :."

';' 238.145,80
,

. .,.'" :.... ":" �\. l'
"0

"
.

-

riepós!to{C,o'j;itrat�ais e�g)n1óxar:ifadoi ..

. NAO E;XIG,íVEl

Capital'. . .. "r " • • • • • ".:, • ,:•••••
Reservas Estetutárias e' Provisões- .' .

Fundo 'de Correcâo MoneJária;-__,. Lei
4.357/54 ... ..

.
....-. .... :':.

'

.....

Bonificacões Recebidús p/Futuro' Aq·
) menta de Capita I ... '.' ....

Denreeiacõcs ele Bens ]\iróveis e Veículos
Heset:vas 'TécnÍ<:as

.'

37.975.00000
6.316.523,44

4.721.925,37

823.417;18
3.562.453,24
82.194.478,11 135.593797,34

5'8.587.054,00
8'03.535,41. 59.3!}0.589,41

REALIZAVEL /;'

Obrigacôês Reajustftve!s < do 'Tesouro

Nélcion.al
_ ::

_

'.'
.

Acões' do
-

L R, B. .. .' .' .

oiitros TlÍtolos de Renda' .. ,
: .

Empréstimos Hipotecái'ios, e Sob Cau-
eão de, Títnlos -

,

.

.' , .

I. ·H ...p,_ - 'C/Retenç$o' ele .Heservas e

Fundos ..... " .... ,. "."" .,'. "." ...
Iínóveis Sob P-roinessa- de Vénchl .: ... ,

So�if'cilade's C(:m�ênerea e C/Coúentes
Anólices em Cobrança ., ... ,. c' , .. ,

Emnréstímos Públicos "Diversos .

Outras Contas , .

EXIGíVEL

1. R. B. _ C/Movimetlto , .

S00iedacles Congêneres e ,C/Correntes
Dividendos, Bonificações e Gratifica-

çõ<,s a· [)agar , , .

LUC1'OS c Percentagens a Pagar - Vida
em GTLI [)o' ,

. , .

Comnromissos Imobiliários .

.Outras Conta�' � .

1.791.080.03
44.187.1.53,02

.1,757.053,75

1.787.35!l.35
4.621.946.89
1.975.861,46 56.120.454.50

16.034.068,33
966.9-18.72

28.872.024,62

872.5QO,00

'7.679.87436
4.303.111.26
20.808.77464
28.091.89G,85

283.902.25
. 1.537.169,14 i09:510.240,17

RESULTADO PENDENTE , " .

CONTAS DE éOMPENSAÇAO' , , .. ' .

550.253.25
49.258.633,39

DISPONíVEL
Dr"'0sitos Banráriós ." : .

Valôres �m Caixa .. "" ." .'. , " .

15.145.609,38
863.043,13 lG.Q08.652,51

TOTAL 241.523.138,48

(l:>E�"l.TAÓO PE-NDENTE' : .. : ,., .

CONTAS, ,DE COMPENSAÇÃO ; 0.0 •• -: •••••
7.355.023.00
49.258.633,39

. ,

TOTAL 241.523,138,48

CONTA DE LUCROS E PEHDAS (CONJUGADO) EM 31-12-70

CRÉDITODÉBITO
-...,....------------�--------...,....--_._ ." ... _ ... _

20.825.493,90Prêmios Cancelados '.' .

Prêmios/d� Res�eguros e Consórcios ,. . 41.256.897,71
Comissões . , , :'. . . . . . . . . . 41.705A18,58
Sinistros e Indenizações, Pagas .'. 104.921:639,96

,

187.883.956,25

1.952.424,96
10.141:549,08
5.616.426,89
35.071.959,14
6.918.645,88
519.081,64
931.782,49

73.729.608,15

343.590.928,38

, '.

IPrêmios - Prorluç'ão dê�te Ano .,........ 224.647.032,33
Comissões- e Participa<:ões Recebidas. . . . . . . 13.968.348,16

.

Recuperação dé Sillistros e Despesas 22.350.46G.27 260.965.866,76

Lucros Atribuídos � Vida em Grupo , .

Ajustamento e PartiCipações do I. R. B. - Retrocessões ..

Despesas Industriais Diversas _ .

Despesas Administrativas .

Desnesas de Inversões ,
.

Fundo de Depreciação '.' .

Diversos-' . ;. .. . , .

Rese)"vas Técnicas Neste Exercício
-

:r:-: .

Snhtotal
·EXCEDENTE

. .. ,

'\ .

Ajustamento' Reservas _ Hetrocessões .' .

R0.�eitas de Inversões
'

Diversos
'

. .'
"

'. '. '.
"

'. '. '. '. '. '.
'

..� '. '. '. '. '. '. '. '. '.' .

Reversão de Heservas Técnicas 1969 , ..

'

.

8210.397.83
lfl.304.69(j.02
8.534.713,92

55.056.227,47

Reserv.ils Estatutárias e Provisões .... : ....
�mortizilcão Prejuízo Exercício Anterior ..

'

Fundo de Bonific[1ções ilOS Acionistas' .....
Dividem10s e gratificações às Diretorias e

Fundonários ;
, .

:<unclo de Resgate e Percentagem às Partes,

Beneficiárias.
, .

2.321.873.68
1.493.982,12
1.417.733,13

1.867.449:63

379.929,08 7.480.967,64

t·

TOTAL '351.071.896,02 TOTAL 351.071.896,02

I Antônio 'Carlos de Almeida Braga
Moacyr Pereira da ,Silva
Hicardo Paulo Roquette Pinto
J'oão José de Souza Mendes
Roberval de Vasconcellos ..

Pedro Nabuco de Abreu Neto
João Carlos de. Almeida Braga

Raphael de Almeida Magalhães
Ilídio Silva

Amilcar: B�zzi B. de Magalhães
Ephraim Pinheiro Cabral
Felipe Leopoldo DexheÍlher
RicardO' Francisco Grovermann
Ernesto Alves de Castro .

'Dirceu Werneck dE;) Capistrano

Ro_berto 'f;ixeira Boavista

Cláudia de Almeida Rossi
Charles Barrerine
João Proenca
João Adolfõ Saavedra
Abrahão Garfinkêl

Arthur Bernarcles Filho
Júlio Zalszupin
Luiz Migliora
Waldemar Menezes de Oliveirá

._--,,--

-----------------�-------
OS DIRETORES

Breno Vilhena de Araújo Andrade
Carlos de Hollanda Moreira
Mário Petrelli' "'

Afrâni.o de �lJ:elo Franco Nabuco
Júlio Bárbéro
Hdio Balh Crespo
Wander José Cbavantes
.Toüo Havelange
Carlos Augusto de Arruda Botelho
Cláudio Mal'telletti Grillo
Orlando Chesini Ometto
Joa�lltim Guilherme' da Silveira

Contadores:
Jorge Estácio da Silva _

GB 16.237
Annibal Gomes

GB 11'289

CHe-

Roberto Resende
Luiz Dubeux Neto
Demostl-;te'nes Madureira Pinho- F<'>
,Gil Cesar Moreira ele Abreu
Paulo de Salvo
Ivan �otta Barbosa

Atuál:ios:
Egas Muniz Santhiago
Jorge Estácio da Silva
Mem ROdrigo Xavier da S.ilveira
'José Cândido V. de Carvalho
Antônio Carlos elo Amaral Osório
Arnaldo Seluza e Silva Sobrinho
Sérgio Lacerda
Theophilo ele j\zeredo Santos

) J. .1. Souza Mendes - MTPS-GB-67
ele Almeida - cnc· Francelino A. Gomes .� MECI
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A

overno e' a m,prensa
O reflexo dos atos governamentais,

quer no campo da pura administração, quer
na sua conotação- 'política, só pode alcan­

çar ,{l' opinião pública �edia�te, a ve.culação
do noticiário da' imprensa.

-

Os v�iculo� d'e
informação- não prestam favo�' ao Govêrno
divulgando 08 seus atos e levando ao povo
o conhecimento elo seu trabalho, 'Não' há
favor nenhum nêsse mister. ',O' interêsse
primordial da' imprensa é o público e é só
visando a satisfazer a êle que os órgãos de

lníonuação devem se, comportar no seu

;",ti'ílbalho. O Govêrno, por outro lado, tem

o dever de facilitar ao máximo o trabalho
dos jornalistas, colocando à sua disposição
os elementos de informação de que dispõe,
para que a notícia chegue' ao conhecimen- .:

to da opinião pública fntegra 'e reta, 'sem a"

deturpação condenável nem a calúnia cri­
minosa. Abrindo-se às portas das fontes de

informação à ,imprensa, podem estar cer­

tos as hom-ens responsáveis "do Govêm,o'
que com isto só estarão contribuindo para
O esclarecimento e para a boa formação da

ouinião pública- Por outro' lado, QS ó",úíos
de informação têm não apenas' o direito,
UlHS sobretudo o -eleveI' de levlu' ao gnmd�
público 1)' noticiário mais completo Dosr;f"él
sôbre (t,s trab;'hos governamentais e ",ilo
l)!I'CJ1::tS as notícias qllC visam somente ob.ie­
thos de prop,agallda e publiçjdad�. A omis­

s5,o, assim COIllO a deturpação maliciosa

dos fatos, illlIJ�ica numa atitude 'de traidlo'
dos órgãos de imprensa ao grande público

,

'lHe a êles recorre com a benfazeja sêde da

informação. Se as' fontes falham na omis­
-

são 'e na informação, induzem 'U' imprensa
ao :êrro e fazem chegar r opíníão pública

, notícias que
-

não correspondem à pum '�x.
pressão ela' realidade,

'Em .Santa :Çatarina estamos : a�õnipa'�
nháJldo (I 'início'de um nôvo 'Govêrno CH]6 ,

apoio que tem ·re.cebido da opinião pílblica
e da esmagadora maioria dos órgãos 'de

, imprensa do nosso Estado é inegável, dada

a' confiança (IU'C 'a' todos iAspil'ou pela d_e":
'tenl.linação com que se' lança ao, alcài1�e
--mI!> suas metas, 'O Governador Colmilho
Saltes," homem Íntegro e digno, em, ne­
nhum lllo1nento d�i�ou ele, 'demonstrar o

aprêço .que nutre para com a 'imprensa e -o

respeito que lhe merecem os profissionais
bem intenêionados que nela militam, Nas

primeiras oportunidades que. teve e sempre
-

I
'

que", as circunstâncias lhe, permitiram, [a-
m!lis negou aos jorualistas, que lhe' Ioram

\. 'procur;�(r a,' ínformação correta .que lhe foi

)sô!icitada. }-Já, portanto, um prenúncio de

s�lia convivência entre o Chefe d'o' Execu-

tivo e os, veículos de informação, quando se

e,videnciam os comuns propósitos de pl'O­

pugnar pelos imerêsses superiores de San­
ta Catarina. E na mesma' linha esperamos

que se mantenham todos os seus assessôres,
\ ,pois �l grata reaJidade que se anuncia para

Santa Catarina deve ser levaela ao couhe-
,

cil11.�nto do público não só nos êxitos que
lhe estão reservados como-, também nos

eventuais momentos de dííiculdadés.
E' apenas isto que esperamos do Sr.

�OIOlllbo- S�lles ,e, ,dos seus assessôresi con­

.dições ele )nfon:nar, na medida 'em que já
podemos 'vislumbrar a manutenção�dc' uma
I· had 't .�. d 1:4"_
ln a ue mu uo respeito e e compreensão
entre os homens do Govêmo e os jornalis­
tas. Nada mais-Ihe será pedido �i}le : não
facilitar o acesso dos homens de imprensa
às' fontes de informação. A partir daí, a

Iiberdade ele ?critica é garantia de 1t'Í que
;lOS é, assegurada, mas jamais com o fito de

destruir ou subverter, ,pois estas, práticas
são ltminarmente repudiadas peja nossa for­

mação -,e peja, nossa consciência, democrá­
tica, Os reparos que fizermos objetivarão

'_ edificar a gra�deza dêste, Estado com o

mesmo espírito que' o Covêrno se dispõe
ii construir uma Santa Catarina próspera e

desenvolvida com a execução do Projeto
Catarínense ,de Desenvolvimento. Se as­

sim entendermos necessário, estaremos

presentes não para 110S opormos a: um Go­

vêrno que sabemos digno e capaz, mas sim

para colaborar e' estimular 'os nossos 'éo ..

mUI1iS ideais de. gral1dez� para (l' nosso Es­

tado. �ão haverá, .por outro lado, o elo-

I gio fácil 'C bajulaelor. Haverá, con) as gra'l­
des conquistas que se }orem acumulando

no decorrer elêste quadriênio, o elogio
consciente de quem reconhece a justiça, o

esfôrço e o patriotismo COm que o'Gover­

na,dor e - seus Se�retái'iQs, se I�nçarão à ár-

1 dua tarefa que lhes foi confiada pelo Pre-
-

-(" ,/

s�dente ela República.
'\,

...

•

omlnge\ '

J

'I

espeito de Pelé"
-

,

"

',,'Es'tou "d,e relações cortadas com .t\11!'
, 'cont'ra,parent'é porque, em 'certa noite' de
'��nhos' e quéjos êie me ,disr:;e exatamente,
istô: "Pelé é o terc'eiro; Pet�onilho e f'rie-"
denreich estão na frente," Não é pTeciso as­

sinalar que essa pessôa tem um extraordi-,

na.l"io pendor para a polêmica, aliado a unW
ciialébca irresistivel; tant9 mais quanto úsa

e abusa' de expedi,:mtes pouco honestos. En­

tediado, contestei:
- Ora, isto é tão vago quanto dizer

que Leônidas, o das Termópilas, venceria

Napoleão na Batalha ,d'a Inglaterra,
'

- De manéira nenhuma! Leônidas, Na­

pol'2ão e a Batalha da Inglaterra são enpttt­
elos distintas, que aconteceram dentro ele

('ontextos hist6ricos, para não dizer tec!1o­

lógico�, completamente diversos. 'Felé, ye­
tronilho e Friedenreich, ao contrário, Você

, "0 va.i nega,!' que a bola é e era redonda,

\" rola igual p�ra todos,

Por mim, abandonaria a liça nêsse ins­

tante; n8.o p fiz para não deixar ,Pelé' entre­

gue à sua sanha iconoclasta. Desfiei todo o

, meu arsenal de argumentos, embora sem a

sua meticulosidade cartesiana. Antes, atro­

pelei,m:e em considerações genéricas de ne- _.
nhuma profundidade, pôs to que entoadas

manif'Estando � sempre interêsse' pelo que�

ocorria, no ..?eu Estado natal.' O general Li-
i I. I ,.

, {,� "';l;yerãto,,-Bitt�pc6u�t, na sua ,'!Nd<v.a _His,t_61'ia
(," da LiteratuTa"B��sileira", relaciona-o enhe'�,

os homens de letras que compõem a Aca­

demia 9atarinense e- diz que Laél:clO Caldei­

ra vivia "olvidaçio talvez pela Sl1a terra e

pela sua gente". Haja, embora, certo exa�ê­
t� r{ês�e c�nceito, a verdade é qlJe o nome

de Laér�io" 'não tem sido muito lembr,ado
, 'nas rodas litfrárias de Santa Catarina, com

excecãO dos velhos companheiros ,de ideais,
os d� S"J.a geF�ção, em ,os quais se incluem

Barreir�s Filbo, Altino Flôres, Mâncio Cos­

ta ·e algurn"o\ltrQ,:
, /

De que ê'l,é não estêve alheio, at.é os seus

últimos dias,' aos acontecimentos dé .sua
I", '

, I,
terra e à si�uação de �us m:mgos tive pro-

va na, mais 'fecente carta, que dêle recebi
e de que foi' portador João Rasá, 'em _ ?'ujO
texto alu,diá a coisas e homens do nosso

meiO,
Laércio Caldeira de Andrada

1
merece,

pois, um lugar de realce na história <:la evo­

lução cultural de Santa Catarina.

Gustavo Neves

,.-::om veemência. Êle sorria, condescend:;inte.
Quando lhe atir�i no rosto o, tri-campeona7
'to mundial, d,eleitou-se:

--;-' O:_'Campeonato MundIal de Futebol

r ão tem nada a ver Com o futebol. E' Unia

�spécie de queFmessé, de barraquinha es­

portiva, proya: Suécia, CDile, Inglaterra e

\ México, para nã6 recuarmos -n1uito'- Dêss,es

quatro, -nenhum pode ser considerado seria­

mente - ein têrmos de, futebol; no entanto,
está lá: Suécia vice-campeã' em 58; Chile, 30

colocad0 ém 62; Inglaterra, campeã!, em 66;
l\/[é�ico, classificado às quartas-de-final em

70, Por que? Porque deram a festa, o jôgo
era em sua própria casa. s;luando foram

jogar fora, deu 'o que se viu - nem sairam

na fotograÚa,
'

Com mais dl;las doses, ,estaria / pronto
para saltar-lhe à garganta. Ele continuava,

- Pelé é a síntese brasileira atual da'
eterna saga hun1ana: o hGmem perseguin­
do seus ídolos, procurando alguém a cujos
pés possa se arrojar: Depois, há essa baca­

na! comunicativa - Pelé está todo dia na

sua casa" na sua tel,evÍsão, no jornal do

cinema, na- revista' ilustrada. No dia eni que
Pelé p'a�ar de" jogar, 'dez 'anos passar-se-ão
e alguém ainda dirá: "ontem Pelé f�z dois

"

gQls assim assim, \ um de bicicleta e� outro

de cal�anhaé': E', a histeria massifícada.
- Na suà. upinião, então,' Pele é, apenar>

�
"

. \
um p'I'pdu,to bem promovido?

- Não chégo a tanto",

,_ ---c
....]!;, o Chac.rinha do futebol?

_'-
,e Não, isso também não.
- 'E' uma espécie de MelhoraI?

Não vamos exagerar, ..
E os mil gols?
Friedenreich fêz o dôbro,

.:..:_, Queclê? Me mostrSL aí os dois l1'\.il

gols dêle.
- Voltamos�aêl mesmo ponto:, Frieden­

reich não tinha TV, cinema, jornal, de cir­
, culaçã.o, :revista à côres.

.:_ Woodrow Wilson, na sua campanha,
nunéa ve�o ao Maracanã abraçar o Frieden­

reich nú, todo ensaboado!
,- Não entendi.

---;; Bob 'Kennedy veio abraçar o Pelé!

E agora?,
1- Isto é uma best,eira,

,
Eu sei. E uma besteira e você é um

chato, JJM CHATO! Tcháu!
,

Concordo. Sou um chato,
'- Faz muito bem em concordar.

Mas Friedenreich era melhor!t

Paula da Cosia Ramos

O bêbado apontou na esquina e ficou parado, cambaleante., Olhou :1l�l'a "

um lado, para o outro, índecíso, sôbne qual o' rumo a seguir, mas acaooü- re�
solvendo vir na nossa direção. Éramos quatro homens que discutíamos
sôbre as trivialidades da vida e naquela hora devíamos estar falando pró­
vàvelmenté a respeito de uma bela jovem que morava no prédio em frente

e que olhava da janela o cair da tarde.

,

O homem vinha se encostãnd� pelo muro e o braço esquerdo do pali8t6
surrado já se cobria, com o pó da caiação; e com restos de limo sêco que ia

raspando à sua passagem., Estava, visivelmente,
fora do prumo e cada vez r

que perdía o, contato com o muro- era uma nova ameaça de queda. Alguém, I
ali da roda, advertiu: "Não dá maís @u�e passos sem cair". Até' uns me- I
ninas que ,.iogayam, futebol na outra calçada recolheram a bola e ,ficaram a

olhar o bêbado no seu caminhar periclitante. 11:1e então parou, pôs-se de cos­

tas /para o muro 'e ficou olhando os meninos do outro lado da rua. ,Slll1o bã­

ca abriu-se' num esgar que pretendia ser um sorriso, emitiu um grunhido
I '

' " '
,

I rouco, enquanto a mão magra desenhava no ar um gesto lento que, para o

I bom entendedor, poderia significar "vem cá". Os meninos se er:treolharam
compreendendo a intenção do bêbado, e gritaram do outro lado: "Vem cá

'Você, Vê se �onsegue chutar estaõola". O bêbado, baixou ao cabeça e fêz um!!; II'investida desengonçada para ver se se descolava do muro. Foi relativamente
feliz no seu esforço e conseguiu dar os primeiros passos mal equilibrados
até que, ao descer da calçada, perdeu a compostura e iria esborrachar-se

numa pôça d'ázua não fôra aprovidencial presença de um automóvel ali esta.

'cíonado, cujo ;ára-lama lhe' serviu de anteparo. E a garotada explodiu nu-

ma gargalhada. "Vem cá,: chuta esta bola, bate um pênaltí", , '[, \ '

Um de nós quis intervir, sugerindo que se fizesse qualquer coisa pelo I

homem, deixá-lo sentado no chão, encostado numa árvore, 'por exemplo, sté
que se pensasse numa solução melhor pà�a curar o seu pane, mas nisso Io bêbado já ia ,se levantando � atra,v.essava

a rua na dueção dos garôtos; O l
que estava co� a bola" aprqximou-se,- colocou a "leonor" bem no meio da rua

t
e disse para o homem:, "Você, vai bater 'um pênalti; Eu fico rio gol. E" 'da­
quela árvore àquele paraleIepip,edo ali'. Quero ver se ,tu és bOm". O homem,
desvencilhou-se do paletó, que atirou em plena rua, deu dois passos p�ra
trás e rrlais dois para o lado, quase indo ao chão, e preprurou-se 'para a, 'cO- '

branç�. Aproxh�1amo-nos para v-er o ch,tite mais çle perto e o bêbadb pattlll',
para a bo1a. Fêz uma firula com o corpo,. colocou a, ";redonda" num. canto'

enquanto o menino se atirava para '9 outro, inteiramente deslocado:, gol.
A assistência entusiásmáda descoritTaiu�se iúim;t salva- de c: palmas. \ O i

bi3baci.o comemorava, o feito com' os braço$ levantados é ensaiando sôbre o j
asfalto alguns passos de da�ça 'desengonçados, 'sob os aplausos, ambém; da 't
garotada, que 'Pôs-s� a pular à sua �olta. Com um .ac�no, o bêbado �gradeceu I
o incentivo da torCIda e prossegwu no seu camInho tortuoso, delXll.ndo as l

pesso�s se dispersarem atrás de si, pois já era a ,hora do jantar_ Uns cem 1
metros adiante entrou n�mbotequim �:?de out:-os irm�os de dôr e de cape ,
o esperavam. Antes, porem, chutou uma ca$lra de clgarros amassada e,

ficou' olhando o Uiajeto da bolinha de papel que foi se aninhar 'entre, umas :'

cascas de lll.ranja; no meio-fio. Bateu palmas para ,si ptóprio e, crUzOu' a
,porta do' bar': ,(

I

1 I, -

�
,-r

;

TRIVIAL VARIADO

------------.--,1
��a��ur�d������;;H�:, ���ri: 1
constante ação do mar poderá pre- ;

j'udicar parte do trabalho feito '_ i
"
PROCURADORES - 1
.o Procurador, Geral .1J.o Estada,' , 'IrSr. José Dam'a,'� o seu antec'es­

sor 'no cargo, Sr. Hélip' 'Rosa, fo-'
ram ontem, homenageados' pelo
promotor pÚblico _

da. ' Cap'ital Sr.
João Batista Ribeiro, Ne,to,', çom'
uma churrascada em sua residên-,
cia,

'

_

'

, [I
Além, de membros do MInistério [ I

Pública, coÍnpareceram à homena:---I
.

. ·1', "

gem representantes ,d4if"Poder: : Ju-
'

diciário.

BOLA NA RimE

)

Laérc1ó Caldeira de Andrada, que ha- rúmópolis e do Rio, era também primara-
via. longos' anos, residia em _Nite.t;ói, �{))Jde ",,' so; conferencista e un1 ardoroso diVulgador
exercia 'atividades intelectuais,' ifalece{:.' ali, ,"-' de boas 'idéias, Lemrfro-me' de ha ve�10 ad-

há diàs, O'fato nã.o teve, ;{a sua terra, maior mirado p'elo calor de sua -pa}avra na clifu-

e mais duradoura repercussão que ,o l;egis- são da filosofia 'otimista de lVIardén, conci-

tro isolado nos jornais, Todavia, não pas- tado a 'mocidade ao entusias!:no na ação e

sará despercebi�o na Acaderriia C,atarineÍ1- no pensamento,
se ,ele tetl'as; ond�.1L suá.. cadeira �stá ,.vaga;

,

Educador fundou e manteve na capÚal.'
,.

depois àe �ã,o d,ign�mente: ocupada, Vai catarinense 'um Curso PráticO de Comérclp,'
"" ;a'q_'llêle, in�titütó de, cultura,'çledicar-lhe uma filiado ao Instituto Comercial 'do Rio de

.>'" se,s,são, �special, ep1 que, ·será. recordada a IJaneiro, - curso que teve !11en� breve e-

,
' "'sua' pe,rsónalidade, e a sua obra 'literária, xistência do que um ginásio, de que tam-

_
...."t.,

. ""
. _

_ ;

I.': La'e'r'C'l'O' Ca,lde-l'ra', -d"e,: And- rade morreu

' bém foi fundador,

_ _ D-edicou-se finalmente � estudos histó-

:,1 i t'�;.:_:'aqOuSe °aite�lfle'tae"stae�voes ldOeng-'aidna1edn8t'eAllltgina-Odo 'pFo10r�I,'elas,_' "ricos - e' dai o seu livro -"Introdução à

I ' � �
História do Comércio Catarinense". Dirigiu

II .,', 90S' de, afeto' e afinidade espiritual, conta' 'por muito tempo o "Boletim Comercial",
" rios, no" seu exc�Iente tra:balho recentemen- órgã0 'da Associação ,Comercial de Florianó-

te, publicad()' s6bre Antero dos, Reis Dutra polis. Em 1939, - resolveu fixar residência em

(:DO sonho à miséria e a m�rte"'), 'que Niterói, passando a exercer atividades jor-
�fl<ércio contava vinte anos de idade em nalisticas na ih1prensa do Rio; em que já'
1!)10, qual}çlo, pelas colunas de "O Dia", des- havia militado até 1911.

ta capital, escrevia seus ,"excertos" sôbre o Mantendo' rara correspondência com ps,
"Poeta indigente", Jornalista, escrupaloso amigos que ficaram aqui - e ehtre os

estilista de crônicas literárias que ficaram quais me concedeu lugar lisonjeiro - con-

dispersas em periódicos e revistas qe' Flo-' tinuou escrevendo para jornais e revistaI:!,

Os� prqjetos de impaqto que So8-

rão enviados no inicio. de ,abril à
Assembléia Legislativa,

-

segund6
anunciam assessôres do Sr_ Co­
lombo Salles, nã,o visam simplés:,'
mente surPreender a opinião" pú­

�Uca com o anúncio
\s�n�acionfL­

lIsta de atos gOViernamentals. Tra­

tam-se, na verdade, d� projetos de

lei destinados a complementar em'
particularidades o Projeto, Cata­
rinense de DesenvOlvilnento: 'para
que o plano de Govêrno elo Sr. Co­
lombo- Salles possa ser efetivamen-
te deflagrado com ,o desernbar:;tço'
necessário para as grandes !!.n�bi� ,

Ç�,3S de progre�so do nosSo Esta-

do.
'

/

É cla,ro que todo Govêrno que
se irnCla, principalmente aquêles
cuja administração prevê inovações '

do porte que as assinaladas pelo
PCD, precisa de uma legislação.
adequada à implantação da nova

,estrutura para fazer face às exi­

gências
,

do documento principaL
Por, exemplo, faz n:ecessái'ioj c.om
urgência, a criaçàó de novos car­

gos no Poder Exeeutivo para 'qu_e �

os- organismos recém-çr,iadôs ,pos­
sam' s-er providos pélo pessoal es­

colh�do para a_ nó�a máquina ad­

rriinistrativa. Em, vista disso, vai
o Govêrno proceder a uma ,restru­

turação pelo menos parcial do

q_uadro ,da 'funcionalismo,
-

o que
também implica numa revisão de

clasr:;es e padrões, bem como a

fixação 'de vencimento:J'; cUJo au­

l11ento já está sendo reivindicado
,

\ .'
,

pelos servidores.

Tudo isto demanda tempo e ,�s­
tudo aprofundªdo. A assesso.ria go­
vernamental vem trabalnando com

afinco na elaboração dos projetos
e prevê-se o anúndo de grandes
medidas de caráter admil1Ístr�tivQ,
obede?endo ao coatexto dq PCD.

_A AVENIDA

I

'Concluitla a pavimentação da

Avenida Rubens de Arruda Ramos

e inaugurado o busto daquêle q1:l6
lhe deu o nome, aguarda-se agora'
que seja completada a sua urba­

nização, para o que mais nada fal­

ta. Uma obr,a daquela natureza re­

quer um ajardinamento primoroso,
sem' que seja esquecida a neces­

sidade" de arbo.ri��ção. ,

�liás, 'seria prud�mte' de vez em

'.

I,
I

i.=
-----------,

Marcilio' Medeiros, filho.

;
I -;

LITERATURA

A Sra. Neide Costa está, ,dan<;io
os últimos retoques num' romance

que pretende editar' provàvélmen-:
te até o fim do anp. Posterio.rmen-,

te, pensa em .lançar um volID:\ie de'

poesias selecionadqs entre as que',
vem escrever1db 'num ,p�l'manente

) , " --
'

,

trabalho, há vários 'anos.

EST,ADIO

1

Ainda não. se .sabe se' o Govêrno

do Estado levará adiimte a idéia_ '1da ,construção de um estádi0 es-

,ta,dual. Quanto, à necessidade , da .'
obra para afirmação do esporte'
em Santa Catarina, é certo que não ,

perm!j.necem quaisquer dúvidas. O

Governader,' porém, fariá certas
restrições quanto, ao local esco- ,

Utido (C'onjtmtb UniverSitário), o

que não qu.�r dizer que, amanhã
ou 'depois, se decida, a consttuir o

estádio el.'Il outro lugar, no caso o

Continente, que parece a'f:._1-:y;I.r me­

lhor.

PESCA, AO, BAG:RE

A piret,otia de, Turismo ,dà Pi-e­
feitúra lança ainda esta semana o

" iregulamento, para o torneio de

pesca ao bagre que se realizallá na

amurada 'da Avenida, Rubens de

Arruda Ramos, em data a ser mar-

cada para o próximo l_Ilês: I '

Caso dê sol nêste domingo, os

pescadores de fim de semana que'
já são muitos, naquêle local, volta- I

'

Tão aos tr,8inatn�Íltos _ para aperfei- I
\

'

çoar a sua "performaqce:: pata ,o
grande dia do torneio.
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\ '
-

' I

alarina
m:n��s�U:Ul�a�:' �es���::-: 1J ·'O·IC·18às, Cooperativas Agrícolas
de São Ludgero, Norte Ca-
tarlnense e Litorânea de

M't,U"nCI'lrSOResponsabilidade, bem co-
II, li' ',',

"

,

'
I

"

,

md à Usina Pedreira. ,\

Fonte do BRDE informou

de' J,u' I·Z
'

t'que êsses financiamentos

eirão beneficiar a 1.242

agricultores, com, a ímplan- ,

taçâo de armazéns, unida- 1""'"
, ,;;( '8' .:

.

.,E1,sta mar<:ada, .para ru>., '

des de beneficiamento e, '

ffii:as -de amanhã a realiza,
'

'_
custeio de' industrialização, çio' dá primeira pro\ra 'do

','P"
"

I

e:"concurso para" ,iuiz Substí-

'/
'

tUil
do Tribun�l de Justí- :

<, '
; ça do Estado. Os 17 can-.

'� Federàção �os; Trabalhadores na, :!' ) t:r:bO�:�:ec�::d::se:e:.�"

P'A
.

I
'

-:: "

'd fQ ma de sentença, sôbre rgru;u lura Inaugura nova se é D' eito Civil, sendo conce-
dÍ o um prazo de seis ho-,' ,

r�. Após os resultados

d�sa _

prova serão subme- Bons tempos, aquêles l.:
'

,

' '", , ." .

'

,

'

" " :
,

I

tifOS ao exame escrito de Hoje peixe também é feito para ser comido. Mas é, sobretudo, a mais nova e mais segura for,r.na de
Dreíto Penal. '

'

investir. 'Aplicar dinheiro, com lucro certo. Com o decreto presidencial que marcou em 200 milhas

de largura o nosso mar territoriàl, Os 8.000km.�e cO'stH,:se mll!ti.pli�aram. A indústria.da pesca
'

se afirmou. MeJhor para o mvestidor inteligente. QÚ�,s�\be aplicar incentivôs.fiscais, Q�,�,�plica na

?u�,epe. E se, romasócin das gra��es emprêsas pesq�ei�as<dó"P�ís,,'beneficiaf\do-s�, da áGvi'dad'e'­

mais rendosa dos últimos tempos. Nenhum» 'outra atjvi9aije':petmit_� um retôrno de-capital tão
rápido. Você vai perceber ISSO' d�reitinhoi quando á:s' di�iden'dqs ctI�gaJ_'eill bem al1tê$ do.prazo

'

preyist�.' Quem sabe," ate;': você ,esteja comendo peixe; Ótimo," M.a.s -?orn '6S ,holSos .
cheios. :Afinal,

peixe é omelhor amigo dohornerri de negó';ós:\ ..:.· ... ,�.e�•...

-

-,

-.
- -' .:

.

,��""_";'
"

. -,

.... ,
"

,; ".\
�� ...

�;

O Diretor-superintenden­
te do BRDE em Santa Ca

tarína, Sr. Ari Mesquita
apresentou na última reu­

nião do Banco realizada em

'C11ritibà vários projetos de

fi�lanCiamentos dndustriais
e rurais para o Estado. 'Os
'projetos foram aprovados e

propiciarao investimentos

no valor ,:aproximado de

'o-s 20 milhões.
Os financiamentos Indus­

ti-iais aprovado pela díre-

.... ',

Coincidindo com o ani­

,versário da Revolução, a

, : Federaçi'i-o dos Trabalha­

" "dores, na Agricultura do
, 'E'stado de, Santa Catarina

'vai inaugurar a .sua sede

própria, .no préximo dia

,,3Ó.:: L;calizada na 'sóbre­

loja do Edifício Praça XV,
à ;rua' Arcipreste Paiva, a

nova 'sede da FETAESC

re�nirá todos os departa­
mentes da entidade,
A Federação dos Traba-

( ,

(

ção do BRDE destinam-se
às emprêsas Móveis' Artes­

sol, de São Bento do Sul;

indústria de Fósforos Ca

tarinense,
:
de, Curitibános;

Malharia 'Man":,: de
I'

Joinvil-'
le; Zortéa Brancher S,À.,
de Capinzal e HotéiS e Tu­

rismo Itaperubá, de Tuba­

rão. Os recursos para os fi­

nanciamentos foram, oriun­
dos do Fipeme, Fundesc,' �
Brde>, '

,
-

I'
, ,,'> r ;

lhadores na Agricultura
representa 150' sindicatos

de trabalhadores do :Esta­
do, cujos assocíadós

'

te-

,

rão, agora, a Sua :?asa. '�m
Florianópolis;' ,

'"
,

Por outro lado,' o dire­

tor da FiETAESC,; Gelsí
Casàgranda vem de', man-

I ter reunião! C0m os ;diri­

gentes' dos sintÍidatos 'de
trabalhadores 'ru.ra:iS· de.
Lontras e de, Agronômica.

"

•

J .�.
"

lO

.. , . ':';:' .

-

.\,.

Também esteve em

Campo Alegre, na última

quinta-feira, onde' parti­
cipou da solenidade .de
.posse, da diretoria do
sindicato local.

- ,:6.9 'regressar do, Interior)
0. s:r� Gelsi Casagranda in-

,forIIlou que, no próximo,
mês"

( s�rão .� inauguradas
as: sedes dos' sindicatos de

trã.bàihadores rurais de

\ ( '.� .'

Nova arv�re de�cofiérla' na Ilha
. r,,'

,
' '

recebe' o .neme de/Ferreira Lima
"

A nova espécie ãe árvore,
" encontrada pelos pi'ofes­
";,'sôres Roberto Klein, e Jo·

",sé de, Souza Sobbnho na

,

,',"Ilha3e Santa Catarina em

� jalleiro
de 1969 foi deno-

"

minada Mirceugenia �;er. -

reira Lima.' A
' déno�ina­

ção ,Joi
I

dada pelo diretor
•

� >;

do, Museu de História Na�
tUfaI de Montevidéu,

,
Sr

Piego Legra'nd, que' foi,'

,

I

cham,ado a' opinar sôbre a
descoberta e após uma sé·
rie de estudos constato,Íl

t,r<ltar-se, realmente, de
ilma ;nova espécie' de ár'
vor�" pertencente' à famí­
lia das 'inirtáceas.

: i'� ,--

_"\.r'

f • i';',

Novo endereço 'TRANSPORT/"DORA VALE ITAJAJ
,

Rua José Candidato da Silva, S,N. - fone 6676

ESTREITO - FLOr{�AN6POLlS
I· ,

! "Esperámos contÍlHar sendG prestigiados por toda ,a clientela

I S.ERVlMOS BEM PARA SERVIR SEMPRE :

\

'I

I !

j
t
I

.

'\_ Atenção
:,',1 .

._j :

Agenciadores para
a Caixa de Pecúlio dos
Militares-Beneficente
Com as facilidades parél inscr�ção, recenlemenle co,n'"'

cedidas� _a CAPEMI vai aumenlar seu, quadro de agêncià�
dorls de novos sócios.

- ..

-..r

-

. Ela dispensou o pagamenio de jóia e ,criou faixa de
idade' para pessoas de alé 55 anos.

'

Por sua vez, seus planos �ão excelentes e seu processa-
,,'
menlo elelrônico, melhora dia a dia.

'

I A CAPEMI, exige sinceridade e honestidade de seus

homens de produção e complelo conhecimenlo de seu quadro.
de benefícios�

,

1

, ,Procure hoje mesmo a agência d \ CAPEMI e inscre,�
va·se no próximo curso.

,

Pf,:CÚLIO ,- PENSÃO lPO' EN�ADORIA
ASSISTÊNCIA FINAR EIRA'

CAPEMI _ CAIXA DE PECúLIO DOS MILITA ES - BENEFICENTE

, Praça 15 de Novembro, 21 - /601

I

Adminisfração
.

marca prova'
com' mãdicos "

Secretaria, da 'Adminis·

'tI' ção e�tá,' ��murucando
a,cr candidatos ',inscritos no'
cohcurso de Médico' que a

Pli�va, : escrit,
a S�7,á, .realiza­da! às ,H_horas 'do dia 9 de

abril, no" Departamênto 'de •

S�úde PÚblica,',"Esclarece
a'

... 'S�cretaria que os títulos.; ,

deverão ser, entre,gues até
,I

o dia 8, sendo obrigatório
I relac:ioná-Ios em três vias -

datilografadas. Q [ulgamen­
to será feitõ em data a ser

cOlnurucada aós candidatos

no

Irllli:�P::;u�:im
coordenadqria

_' ti--'
I d

' .

L e., enSJ.B.o _"

o 'Secretário da Educa>,'
çãú �ssinou' Portaria c,ons­

tituindo grupo 'de trabalho

para elaborar ante�projeto
de :criação 'e estruth\ação
da 'Coordenadoria Geral de
Ensino.

A Coordenadoria terá
por objetivo

i
principal

orientar e supervisionar 'a$
12 coordenadorias regionais
cl'iadas pelo Plano Esta­

d\jal de Edl1c;lÇão. O Coor.

d�nad(jr Geral de Ensino
, deverá ser o Sr. Sidnei' Pa·

I '

çheco, que anterioimente
desempenhava as ,funções
de coordenador regional
e� Criciúma.

,

"

C­
,

,
'<,

-, .......,_..I'.<l"f ••..-ry.• '

o
I '

, I

"i
"

'! ,"" ;,,1

�.,
•e

,\ "
'

1,

- y.

" ,_',.J,
� : ,

/..
:

"',

"'1-,'-'"

/

'�

, ........��.....�-'_'_"_' .�;,�_.

,
,

f'
O' Bradesco está recebendo as declarações de renda
das peSSOaS fís'icas refer:�ntes ao e«ercí.cio de

1971, ano-base 1970; em qualquer das AgêtlciaSl
,

Também recebe o Impôsto no ato da entrega da

decla�ação, independente de visto da �epa-rtição.

pia'n'gef SECRETARIA DA
, , RECEITA FEDERAL

"

9ar�í'ltia 'de bons serviços
i"
"
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:f,:'""""CEMITtIUO 'O'E, DI(\V .

e CA'NDANGO
.�, \"

r

»-,

'r: o "maior
.

estoque de' peças e latarias novas e

�'��usadás
'

d� ';Brasil. Motor nôvo e recondicionado com
,

·15.00p. km. de garantia ou 6 meses _ Cr$ 450,00 base

,i de hjoça,,'§oJ;1oa, e pinhão original Cr$ '280,00, Grade f
;:\�compíêta Cr$ �28,ob. Temos' iÚdo' para DKW, Rua do

t,!')3osque, 346, Barra, Funda ,(SP). Telef�nes: 51,8221 e

1",51:-2342. '

I

*fi' • d M__ ,JI,

"-Eip,T'FIIfii '/1':, 'fll!l1l 'Il::''lIi;Vi�fi) � 'lWT!' � nçlll ---'-',
" Di !a óiOl!"��U�� I;'.� lI; �,R",H\ W J!l.tãl,,_"

�:. Fpi' éxtraviado o certificado de propriedade de urna

-carnionete Volkswagen. Motor nv 19508 _ Chassis 18.428

Plàc,a":8�í31, pertencente a S. Afonso & Filho..

AULAS DE BORDADOS
Aulás particulares Bordado Varicor e MT. Tratar com

. Vera Lúcia � Rua Monsenhor 'I'opp, 32 _ fundos.
--_-------,.--- --- __ ._ .. ,,�.�. -_.__.- '.�,_.._-

CASA NO CENTRO
"

Vende-se 'casa' grande cpm 4 quartos, 2 banheiros so­

;ciais,. çlependências, de empregada, garagem. Tratar. na rua'
·

,Cel. Mélo Aivim. '19 ou pelo fone 4704.

'lnst11ulo' NacloR;!1 �e Previdência'Social
lo- _ '.. )

"

,

Superintendência ','Regic�al ,em Sanla
,

'. . Calã�in� .

'Coordtnlaçã� a,e Atrecadação'
, : 'e' Fiscalizâtão '

,

' .,.' _

� ,
• ..li-

• r

AVISO ÃS EMPRÊSAS
,CONTRIBUICÃO PARA (, INSTITUTO NACIONAL DE

COLÔNliAÇÃO E REfORMA AGRÁRIA _ INCRA

Ficam as emprêsils com as '$cguintes atividades:

a) _ IndÚ�tria/ de cana·de-açucar;

'b) _ Indústria de laticínios;
, .. '

c) '.;_ (Indústria de beneficiamento' de chá e de mate;
,

d) _ Indústria da uva;

, e)' _' Indústria de extração,e beneficiamento de fibras

vegetais e de descaroçamento de lIlgodão;

f) _ Indústria de beneficiamento de café;

é -;- Il�dúsÚia 'de beneficiamento de éereais;
.

l�)":_ Indústria de extração de madeira para serrarias.
: de resina, lenha e carv,ão vegetal;

i) ---'; Matâdouros ou abatedouros de animais de quais

.,

.'. quer espécies e charqueadas. ,

·

orientadas
..

de 'que, enquanto o INPS não, instituir nova

Guia de Re�olhimento (GR),_ deverá a contribuição de

2,5% _ calcl!!lada sabre a fõlha de pagamente de salá­

rios-de-contribuição de empregados e trabalhadores avul·

sos, Ser.efetuada na atual GR{, que s�rá preenchida da for-

ma que se segue:

Call1Po "A", parcela "OI": contribuição de 25:8%;
",:,mpo "B", parce1a "17": col'Ocar a' sigl? INCRA e o

,

número "39" .antes dá coluna "COD�',
cancelando corri (X) o número "17" e co­

locar na colurta "valor em cruzeiros" a

'importância corresp.ondente aos' 2,5%;
Campo "C", parcela "21": anotar o valor rellttivo ilO

SENA! (1%); parcela "22�': anotar, o va­

lor relativo ao SESI (1,5%). '

As parcelas correspondentes, aos· códigos "18", "28" e

,,'·'29" � demais, serão preenchidas' normalménte.
·

'

,Vi_;êndill_ A ,partir da competência "janeiro/71".
florianópolis, 18 de março, de) 1971

Ney Walmor Huben'er

C�ordenador de Arrecadação e Fiscalização
\

InsUluftG Naf:,iornl de Pre�lidênda Soéial

"Superinl®ndihmcia legi'on�1 em S�nla

Ca\larina
Cocrdenaç�,o de Arrecada,ção'

e Fiscalizacão
.,

E O I T A, L

CienUficamos às Entidades Arrecadadoras da Quota
de Previdência, a obrigatoriedade de fazer constar das

GUIAS DE RECOLHIlVIENTO DA QUOTA DE PREVI­

D.�NCIA (GRQP)' o n'? do código de matrícula da emprê·
sa ,no 1NPS, bem como a categoria da Entidade sôbre a

qual reçai a incidência.
:No . cÍiso de Prefeituras Municipais, com mais de uma

atividade, ctevem ser mencionadas no vers'O da GRQP a

cat�gôria'; 'á incidência e as importâncias respectivas.
\

'Florianópolis, 18 de março de 1971.

Ney Walmor Hubener
'.:. Coo'rtlenador de Arrecadação e Fiscalização

II
(

r:
1

, '

Uma casa mis�a a rua Dellninda Silveira, 166 com rua

Aristides Lobo' 95, cQm 2 quartos d� banho completo,
2 cozinhas ca'1npietas, 2 salas e 2. quartos. Aluguel

Cr$ 300,00. Com garagem.
Tratar"a rua Delminda Silvéira'167 perto dO" ponto

fina� da. Agronômica.
-

ADIL REBELO
. CL6VIS W. SILVA

Advo�ados
Somente com hora marcada

j.c_en!!:O. Comercial de Florianópolis, -:- sala, 116

,
, R. Tenente Silveira, 21 - Florianópolis - SC

ILHATEX

� ,

' (

:.ILHATEX � A CASA ESPECIALIAZADA EM TOÃLHAS,

VARIA'DtSSIMO ESTOQUE DE ARTIGOS [i)E CAMA,
� MESA E' BANHO DAS' MEl:HORES FABRICAS

CAT4R1NENSES
._,.,PAGUE EM 3 VEZES' SEM �OS NEM AUMENTO

.

Oferta di! Semana ILHATEX:

Toalha Banho Garcia _ ,. . . . . . .. Cr$ 8,00
Toalha Rosto' Garcia ...• . . . . . . . . . . . . • . . • •• Cr$ 3,00
Toalha Mesa ',' ••• Cr$ 4,5'0

.RUA CONSELHEIR,Q MAFRA" 47

Cenlr 'tis Elf.!ricas de Sanla Catarina S/A
'CELESC

I ••

ASS,EMBL�IA GERAL ORDINARIA

, CONVOCAÇÃO
Ficrm convidados os' Senhores Acionistas da Centrais'

, ,

Elétrica" de Santa Catarina SIA _ CELESC, para' se reu- \

nirern (' m .Assernbléia
.

Geral. Ordinária, que se realizará
.

no di� :;0 de março d� 197'1, 'às 15 horas, na" séde -social.: ,

à. Rua J rão da 'Costa Moellmann, 129 nesta' cidade de Fio

rianópo' 's, e deÜl)�rar�m 'sôbre. o seguinte: •

, / 'ORDEM DO piA:
1. _ D, -Iiberar sôbre o Relatório, Balanço, Conta de, Lu� ,

c' ')8 e Perdas 'referentes ao exercício de 1970, e

.

P recer' d� Consell�o Fiscal;
,

2: - E iíção, dos Mernl!.ros Efetivos e Suplentes do Con­

'sr 'ho Fiscal,'e 'Conselho' Consultivo e fixação dos

11 ríÍrlos. rJ�sjJect�vcis';
3'" .,.-.'. F eição de Diretores e fixaçâo ele honorários;

4:'.�· O'1�ios�'ass�un.tos de interesse Social.
.FIoríariápolis, 19 .de março de 1911

" "

" obetto-MihidEiIl de Lacerda _ Presídénte
- 'J'

,...�--,"",-
..

'
"

"

COluF:Jinhia t�b\rinense de
.

'

: ': ,; ",T�leco,munic,ações
'\ ;',' -�',Cl1TJ:SÇ-
,',

,;t

/
i

,"," "

,

'.,!
,�

,
_

•

.' � J

('
.

,

' '.

.'
,

.' ';C',G.C.M.F. 83:897.223 <, .

,

,

'

ASSE'MB'L'HA GERAL' E,XTRAORDINÁRIA
, "

'. "\Ê!.DITAl'>'DE:CONV.OCACAO:'
'

'.': Peí,o p�e��rite . editaUicám' cJ��o��doS' 'Os',Sennores
, aéi9ri,i'si�s ;qa éompanhia' eatarinl>;nse de T�Ú'ecoinunicaçõés

'

-,-:. COT:E�SC<; p�i'a se" reimkem: elll' As�embJ:f!ia ';6éra1 E��'
tí:à'à1:dlnária; em �·S�ia. :s�de spe-ial; ,à ,praça;' 15 'dé N'oveITÍ-

. 1>'1'0; :li!;>' 8:erh:;FiiÓri�fiÓp'6ris,. nu: ,dia: 2,,:de Jibrit d� \19:71; .'à�
, '. \. • ", .'

,
,

I, � ,,,',; , � � ". '

'déZ.'U(» horas;: P�ra. delibera'l'em sôbre a .seguinte: .. <'

, ,

-. :OROEM,DO:DlA
.

,

,': .... '. á) ,prêe'nchi'men:tô d�' vagas '�a Diretoria
"

. 'b'(Modif{càção<dos" Estatutos, .

, \.: ':','e'):AS!;U'!1t'es:'Gei;�is de interêsse. da' En'il'lrêsa'.'
: ,,\ :.Flbriarfópolis" 19' de"março de 1971.

, ',: : :.-
.

M�rio 'Orestes ,Brusa
, pi'esidente em' ExerCÍcio ';

,; ·I''-

,
'.: Marc�s" Ed(Jard� Bari'deira Maia'

.. " , ,'pj. D�retor;
,

,.

",J.'--Gonçal,ves
,i, f

. '·

..
Diretor

,iUXIl.ilAR" 'DE' ESCIUrÓRU!
:"PreeisaÍl;lus ,de "llÍoç'!" para, ,exercer ,as, fUl).ç'ões acima.,

EXlgi!11oS s�ja' perfeita datilógrafá e tenha práticlJ. ante·
.

' ,.,:.,. "-

rlOr.
, ". .. f"� .

" :,', ",A,pr �senta,r :3. R�a José Cândido da·'SUva,' 657 _ Es·

, ti:eltÓ,' :no . horário comercial.
.

,!.'
"

AV 'GA-SE' DUAS" SALÀS. AMPLAS; 'PRóPRIAS, PA­
'R,A :ES( UTÓRIQ Í.O'GAÜZÁDA' ÉM PRÉDIO', CENTRAL

'/l!R:'E rnATAli NA'! J;tUA, FELn:'E ,SCH:MJI)T N'? ,14,., lQ
'AND.AJ;l ·NO P.EHíüDO ,DAS' 8,00 . às' 12;00 HORAS; COM
, '. ". ";í.:_;' ..,' . ,

,

O.�SR: _f RNOLJJO; ,.'. .

.

!

I
,
"1

(

.,'" !"'I ,"
.

o E5iAnO, Flariill1ól'6Jb, domingo, 21 .de . maree de 1?71

"
'

�" ';:RESIÍ'Ê�CIA i E ,LOTES
, 'I �'d' .' it d JARDIM

'

,'Vepqe.s� uma· retf. eneia, �I ua a 110
.

. LTAGUAÇÚ" com duas "salas conjugadas, três quartos

'!>an'ho, c'ozirita,'depe�df\ncia. . de empre�a\la, garagem
varanda ,e estacionamento, amua sem habite-se.

, .'. LOTES _:, Ve�dea-se, ótimos lotes" situados "no'
", . , I'

JARDIM ITAGUAÇ-ú om água instalada, ruas Icalçad��. '

e drenage pluvial.
.

"
,

; I)ÚUGIR.SE . a rua'Vr'Qano Sales, n. 37 _:_ Fone:"29Sl.

ORDEM DOS �,DVOt;A�OS DO' BI:ASlt/ 'ISECA0 DE SANTA CATARINA

'Àssemb.léia 'G�er�1 Ordinária v ,

.

Nos' têrmos qo Estatuto da Ordem dos: Ádvogados'df
Brasil.-ü.eí 4215/63)) COJlvoc�n)os todos os'.ADV,OGAIíOf
inscritos 'nesta, Seção. e, no gôzo de: seus direitos, pa1'a,
assembléia geral ordinária a, ,ser realizada em 27 d

MARÇO .corrente, às. dez (10) h?ras, ?à, sedp;, dé�ta' Seção
,

no Edifício Florêncio çost4, :99 ,1111,<;1ar, conjuntos. 907/91�
â 'rua Felipe Schmidt, 56162,' com a ói�em: do dia abaiJ:,
indicada,

'

·

" taso não 'hája n�l�l��O legql pará' essa: reuniãn (2/1
·

'dos \a�ívogados i�'scrltqs), outra.' serâ 'realizada no dia, 29 d;
mesmo' rnês, à ):ne�ma hora e rio' mesmo local e indepen
'dei1temen,te,' de nova éOI1voCaçào,' ,Jlúando, . então,' se deci

, ditá cóm 'qualquer número. � ,':
. Ordein:d� bJa \ .',' � ,,' ,',

,

a) 1!1xalne, discussão e aprovação 'do relatório: e COllt�
da Diretoria, referentes ao exercício de 1970

'

h) 'Otltros assuritoi ,d�' interêsse geral.
, Flofi�nóP9li�, '19 d�' março :dé ·1�"71.
,

João Jose 'Ra,nios' S�haefer ;�:'.' P�·�sidente..

"'!�l!UGp�-SE ,',
"'-.,

,

Àpartaménto moJ�iado na' Edifício Cidade, de Flori a­
.

nópolÍs: com dois' qu!:Úos, sala, cozinha, 'bêríheil'o e de-

"pendência de ernpregàla. '. .' ; '.'

I . .. Tratar .na Ru'� \dO�IlhéUS'
14 � 'Fone 4059.

,

"

"_..:"��'_.__ .._._ _, "��� -.._'_ ... _-,::,--" .., �.l. .�'_"_'"I ',' ......_�- ,

, Em.,lQuvor'�,de' ernandaMendes Ramos

!
I

,

��tno, a [overni Ana Matgarida,
�

Que ,Ruben Dal1i6. celebrou,'
,

, Quero cantar-
.

a \Joce vida
.

, Que, nesta' ilha .�ue tarlto.: amamos, ;
,Há -quatro anos tlesabotoou:

. ·Nos,sa, Fernands ,Men9-es: Rflmos,�
Cula' ·graça me UI}'linou.·

"

,
.'

A' DIREl'ORIA

E D, I T···A L:'

-Ó,.
.

\ DEPAkrrAMENTo':"NACIONAI- 'bE�::,..ESTRA,Ó'�S'
, , ," f., , <I': ,;'.,:' ,',-. ,ROÓAG.�:M, '�,,:;,' .',;; :. '

,

'l6-'?: D'STR'Í;ió� �oDóvi,�'�I��.;f;cO:ERÀL'
,
,.' - 'SÉTOR óe 'INFORMAC,ÔÉS ',";'

,

c,.' <, >:: 'c o.:N,v.<o;§,:"4�ç,,;i;�:, ,:-,":" }".,<.
I Pi. Chefia" do" 161;>" DRF:, .t(:<'Jnvocà:':Q's ENGENHEIRO

Úls�critos" i',efet:éíÚe
.

eQNçÚR�6 ·,N.� ;'l!�i(�:éo'&:rRÂIfA
'çiG 'DÉ�'ENG:ENHB:iROS, 'à;,çotiipçlreeerérÚjno Á'on:ITól
·

RÍO' po �EbiFÍ(�I6: S;EDE�. 'sit6,'à: �adá':'do�;c.o:ri·gi·essb'
'Pi-ainhà '.:_i".Fp:oÍiÓSc'.,: '�f�

-' 'q:�' 'stibutétet�ni:�e.· :�. pfoVi
es.cl�H�i 'l)<i 'pl�ó�inio ii(ol'JiingO' �i�: ,2'1, \do'�cotreiJ.te.; ;.

.

",. 'F}�1�Ú1Jl6póiis, 'lf(:de ;ID.arço" de' i97i�', ;' � "

.

,

�" Hildell�a�d�:Marg'��s 'í:le 'SÓó:ia,�Étré�,bte1e'_tlo:169 1>][
_"_'_r,.•

'

•. '.\ , �
.• ,:;. �"',_, ).': � .�:�.:::::��

'S'IND1CATO' DOS'" TRABALHADORES ,N�'S' INDÚSTR'lAI
. "DE.' ENE:RÓ'IA ',HIDRO dER'MO� ,Et;�TRítAS :'EM

, ,,""', 'FLORlANOPdtIS'" '-"",:
,

•

� " ,
' >. '-

_,
, '·eDITAL- DE ,CONVOCAÇÃO

"

,

ASSEMBLéiA GERAL:, ExtRAORDINÁRIA
.

...'

. " ," .

Peló, preSente EDITAL, ·fic�· conyoci!dQs, de acõrd(

com os E�tatutos So.ciais e, o" ofício,CihnÚai'\'n: 68i71,. di

Exmó: si. Dr.·:Jüiz 'PI'esid�nte'�da;'JuÍltã:de,:;�on�Úiaçao I

Julgament:� de ,: Flotia�ópoÚs;; r todos" 'a�� :A�s:;ciadós . dês!1
,Sindicat�," �ó pl(;n� gÔ;�,: d� s�lis' stireÚ0�, p�ra ��ASSÉ
'BUÉIA GE!IlAI.:) EXTRAORDINÀRI�;.a (. real�ár;se' na ,sed1
da entidaue a' Rua' Jerônimo COéllio,. n:' 28,. nesta cidildl

·

de Florianó�olis, dia 'vinte' e dÓ,is (22)':'?e .Ma\'ço· dp cor

rente, às 'dezenove (19) horas,' e.in 'pi·in1'€ira".conV0Cação e

não' havendo nümero. legil, 'em segundai cónvocação, tlim
'hora após,�, ou' seja às �b:í'te (20) hOI�âs::'p�i deÚber#rem
sôbre a seguinte ordem d'<i: di�: ;

...

,

.

" ,�' ,
.

Assu�!o úniéo ,�, 'Eleiçã:q ·1501' 'es.cruthiio· sec,�et�; de

três (3) nomes. que' coi:np'oi'ão ,à li�tà a S�l' e'n�ami�hada ao

Exmo, S.rir. Dr." Juiz�Presidel)té \ dÓ' Egrég�e<,Trtbllnai' Re
gionãl do; Trabalho'dá·Qharta Regil'ío; :par�; a, escolha. do

-, VagaI. Represr::ntarite,' dos '�rri,pregàda's;::' e: 'Seu .réspet;tivo
supiente, da Junta de Conc'iiiáçaó e .íú1g�nlento· de FIo

,rianópoli's, tudó dé �éô'rdo com. �s arÚgos 6tÍl e 662, aG •

Consolidação das' Leis .Trabi!lhJst�s.' "

,

.

. ,

FlorlanóPolis, 18 de ;il1arço' de : 19'7t.' "

, Aioiio 'Fer,na'ndo H'�nr,i���: :_:'�:Pr�&idéri,(e�
, - .. '. ..

'

. ';
.... �

Mais"do que loma: dourada ,; "
'

,

'Ro�,al braI?-ca,

'dé!b�q_qhOU:
',"i' ,

E quando oorre,. luz camlIma
, De rép�nte! .nos- eenou

'

; , ,

: :: "

. � Todos nós logo �dor.ainos:�. ,I �'.'

'É' ,a:)')�rnan�a Mrdes, Ra�ó��" " "

QU'e ..o ,mei:l·'cora ão, furtdu.'· '.; ,," "

..
"

'

" ... ,:r,:.,:,"" {
, "

, �Jtr�I.�R,CÂ. JlGEJlCKJ; ','; A.'.

'CGCj'fF
n. -83.901.157;001

, ,'�scr.,Est.'�:/6',
C·O N V O C A ç À' O

'ASSEMBLÉIA GERAL EX�R�0RDIN'ÁR�A, .
.

, São convic'lldos 'f s�nhores ·ac�omstas: .da: lVIetalurglCa ,

"

,Ho�p:k� S, :A:� �,se ��UIhre.rn e,m' �ssen:bléIa _.Ger�l� Extra-
.

ordma'il�, a. reallzar-serno dIa. �8 'de a��ll p'.Vmdo?l o, :om
inicio às. 16 flQ,ras,

Í'
suá sede SOCIal, à �lla 'HenrIque

<

Valga, .ns. 8/10, nest' Capital, .� :{im de delibe�aI;eirr sôbre
a segtU:tlte " , ',' _

.

ORDEM DO DIA .'., .

"

�' �.' Alteraçõesl Éstatut�rias; "

.

,
;

2 _ 'Outros assimtos de interêsse da' soéieda'de.
'

, I· .'

Florianópolis, 15 de março de 1971. .

José Matúsalén1r C�meili .� �ketor.presidente., '

CLUBE DO ,',ENRASCO'
< Bk E RESTAURANTE '

'A 'Diretorül dOI'CLUBÉ DO PENHASCO 'avisa q\l€' o

BAR e ,o 'RESTAURANTE estão, permanentemente, à di'S�

,po�ição dos' associ�os; se�do<,permitida a frequência de
Ir'

'

turJ'stas e p)JbJico ElID' g�raI.. "

. FlorianóIJolis, março!7'l
(. .

PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM DESSA '>,

ALEGRIA E COMPRE PELO i MENOR
PREÇO INAS 'CONDiÇÕES

QUE DESEJA!

,GER�AnÓ' 5TEln
,

RUA JERÔNIMO COELHO 1
. ,

I

-.

','

Um mU,�d? �e aparelhos
.' 'e,letrodomestlcos das
máis famosas marcas. .

' Finíssimos cristais de, procedência ,

:nacio,nal,e estrangeira. Uma jóia!,'
..
-'Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



O ESTADO, i=lorianópolis, domlnqe, 21 -de .maree <1.,.1,1)'7>1 '_ Pág. 1

BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL
, ,

Financia progresso e estimula a produção' através de
financiamentos a indústria é agro-pecuárla catarlnense

IPUtANGA ÃUTOMÓVEIS'
COMPRA VENDA E TROCA" DE VErCULO�

Rua 7 de Setembro, 13 r- Fone 3886
1 Sedan Volkswagen . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 66
1 Sedan Volkswagen . . . . . .. . . . . .. .. .. ... 65'
1 Gordini '," ·66
1 (!nrdil1i > . .: .�....• 0"0 •••••• ", • •• 64·
1 Vemaguet , .. ', �

'

: : ; : .. 65.
Financiamento àté 36 -mêses

�nwu
-�----'----.-, -

-."'-:-.-,- '1'--

DIPRORAL';
"

<:

Rua Felio,e Séhl11idt, 60,'__ FOM '.20:51
DEPARTAMENTOS Di: CARROS \o$ADOS'

VOlkswagen branco ','" :O:'. ; •• : ; ... '19p4
Volkswagen - beje "

'

.. ".,. '.�'.':.;." .. 1969

Volkswagen verde ·0. . .....•.... 19�9
Volkswagen - branco 4 portas �. � . : ..

'

'.' . 1969

���bi-�'b�:;�� :::::-: � : :: :::': :.::; :,: :': .• ���! .

Aéro � cinza .• : .. � .. : ... ; .. '.: . '.' .. , .. :
1964

Aéro azul ',' . : -

,. 1965

Aéró -,- branco o' ••••
'

••..•••• ,: • • • •• 1965
Rural ;,_ verde 'e branca _: ;,; •.. : ..• : �967
Rural - azul e branca .

'

" 1966
.,

r-
-_ .• .1

.:....

. ALVORADA' VEICU.LO:S
.

Comérêio: de 'AutomQ\(eis em' gêraL:
COMPRA- VENDA......, TROCÀ ;,d

Carros inteira'mente revisados' ': "

,
.

.

. End. :R•. ",oão ,Pinto, 21 ..
. 'F;one: 4291 , ,

Verde: :
..

'

.. : .. ano. 1970Fuck
F'uck Azul ... , .

" .'� ' •........ .;.. ; anp �970
[i'uck Branco. Lotus : "ll.I0 1969 .

Fuck Vermelhp ,C�reja
'

: .. : "an() ,.1969
F'uck ·Pérola ., .'. : .•........•. ;"�" .. : ano 19.65

A.éro,Willys, ..

'

;

'

. ., : '
.. /. ". ,a,nq-,1964:

';' .,\

�'<.:\ ••

'�:=,:,..,'' ..... � �
. ':'�- ,," -

,
, .1

, '1
. jDart Coupê ..... : .'.� ..... '. :' ... :: .. �.;.: ':1970.: I I.

��������: T�L�' _:.: '15'00
.

�;: � �::: :,�::,:,: .�,�,','� i���' ',,'[It III Jilolkswag;;m : .. ; .. '.;:'.', ..1:971 j-

ilolkswagen
.

; '. " .•.... : ' ;�.
'

d970 I:
vOlkswagen : .. : � .. :

: � ",;;' . '1969 .1 i
volkswagen .: .. ; , .. '._;.;

.

:1966
olksw�gen : ;' •.:.

"

1962
l Volkswagen " '," .. - ano .1964
l Volkswagen .1500-0K •...... ': ano 1971
Variant ��a��i������: �;� '36 .�����

. .' àno:',1971 _ .rl
'. ..,., '. . ",

-

.... '

','

.': ��4.���1

AMAURI . AU:rOMÕVEIS ;

R. Gaspar Oütra,.9O' _: Fo'ne 6359 e 6632.
Co�pra/:troca e venda "de ve'relilos

"

Rua Araújo Figueiredo, 25 .;_ Fone 27.50

íolkswagen Sedar - Verde > 19!12
(olkswagen K;ombi - ,Azul 1966

íolkswagen KOlpbi � Luxo - Bran. c/Ver.m. 1969
rolkswagen K,ombi ,- Branca. . .•..... :. � 1969

" i
íolkswagen Kombi - Beije 'Clara" ..•..... 1969
7olksv\lag�n Variant - Branca ..•. :' .,.-.. ': 1970 I
Tolkswagen Variant - Azul ...........• 1970 ' '� i

'ord Corcel 4 Portas - Areia .

'

..•.. " 1969 '1'
I!

'ord Corcel 4 Portas - Amarelo 1969 "

'ord Corcel 2 Portas Luxo - Branco 1970.
IKW-Vemag Belcar - Cinza 1965

IKW-Vemag Belcar - Verde 1966

IKW-Vcmag Belcar • "S" - Cinza Prata 1967
lmal Willys - Azul e Branca ........•• 1967
,éro,Willys - Prêtó . . . . . . . . . • . . . . . . . •• 1962
léro-WiUys - Bordeaui ,� ...•.• � •..•• 1962
eep - Willys - Azul 1966
�amionete F,350 - Vel�de .' : .. r. 1968
amionéte F�100 :_ Verde 1949
rqrdini - Verde ;

._.. 1966
}ordini - Castor

'.. . • .• 1966
-

y,r"d' _.�I

)
.�....:''<t� , , ,�

_. _-_ . ---'-.-'___

Qj j-�_._l!.9_�=:;:;Z':'__ �.__ ;--� ... ---_-
_ .. _-:;3 ---:-. "- _ .. -" '" :-

,.-:,1-

I VALDIR AUTOMÓVEIS' LTDA.

'1,'
I

.'

�.

-�.....
------- -- .

'1
, I

, I
COMPRA, TROCA.: E ,V,'E!"'DA DE V,I:JCULOS

i.>_ '", I,
r ,

r=:���l��?lllc�
I '

MOTORISTAS' ," ,: <' ':
.'

..

j
, A Companhia Catal:in�nse' de TelecQciu'IiÍÇ:gções;,;
ampliando seu quadro de' Pessoal. e�: Fj�ri4#.Ó�o,l�,,··

. abre. vagas para .0 cargo' de MOTORISTA.: ",: ,;:, .

.

�;:��i��S� 35 anos. I ,I :' :':'::F>+�>,:, ;' 'I
, Curso: primário', comp�eto., , .':' ,;,.' "'�·{:f "

�::�:i::: profissional, atualizada,
.

\'l�':;':":\f{�;;�:, '
.

Salário: Cr$ 220,00. ".
. .0'.'

Horário comercial dê trabalho.,:·,;·, � ,!
.'

v': ���>-f �

.
- ����

" Os' candidatos deverão; ap:res-etÍtar�;e ');,�!<y'itqr;,:

'i
Meir�Hes, '11, até o dia 24 de março, )e�.. h�r�Í'iO, CO_i:;,

.

, mercíal, !lU' 'Departamento- de: Pes�oal.·"j ',' .'/'
,
..

\ : ,.
'

I
;,,' "

'.

]f,,1_:"'1 �rr.mn�::x
'0

"_l:zo:.�
. .._ �- ,'- -,-'-,

,"
� :,:,. {-i{.� " �."i ......:""1

�_� . �_�_�.__�,.--,' ,

I! : I
'i: I'I: !

R. Vitor Meireles, 32 Fonll 11739

Florianópolis - S. C.

I
.

,k--

III·
I
I
r

._

I f

Opala Luxo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1969

Opala Standard ' ...........•............. 1969
,

,

Variant OK . .. . .... . .. .. .. .. .... . .. ..... 1971

.
Volks' 1500 OK . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1971

Vol'ks' 1306 ',' .( , . . . 1969

Volkswagen ,
.. ,.: .:........•..... ano 1969

Corcel 2' portas : .. ano 1969
" IIAéro Willys· ano 1965

Financiamento em 30 mêses
! I

.. [

,;_:;"ííR... iõii.iiiíi>iUiõiDii.=_ii_'�iiiiiiiiiiiiiiiliiiii__IiGiiii��·����·�...d��,I

AUTOMóVEIS,

l :-
'

ir
. Come�cio 'de Automóveis e

Aces'$óri�s' APOLO 1�ldà.
R. Dr. Fulvio Aducci, 1045 ..:... Fone 6284

Volkswagen branco .' ',',
1960

IVolkswagen' Azul, \liamante. :' : : . . '. 1962
I

Volkswagen cerâmica .. . .. . . . . .. .. . . . . . .. 1963

Volkswagen gelo', :; , :........ 1964

Volkswagen gelai
'

. .'............ 1965

Volkswagen azul . •. . . . . . . 1965

Volkswagen 'bege nilo 1968

,,) ',

Dodge Dart, OK, - Azul
Variant - Azul díam.

Ano ,1971
'Ano, 1970 .

, -.. �
Variant - Vermelh(). ;

Ano .1969/70
Volkswagen 1.500.":'" l\zul, diam. Ana 197L

Volkswagen .....:.. Azul Abo 1969
. Volks. 1.50Q :OK :-- Beije, cfaro. Ano 1971

Volkswagen _". Beije, claro Ano. 1969

'Volkswagen �. Beije Claro Ano Hi67

I' Volkswagen verde clar�...... '," ',' ":"', ano )968 ..
, Esplanada e/teto de .vinil, .. , .

"
. , ..

, .. -. ano .19.68
Simca 'Tufão beije .:. o ••••••

: ',' : •••• 'ano' 19'66'
,D:KW Belear. S .:._ Vermelllo Ano 19()7

.

'Gordini -'Cinza
. '.

_.

.':. �no 1967

Gor-dini - �Vermelho;
,

Ano 1966

Aéro Wi1lys - Branco i ,Ano 1963

Lancha Turbina
Lancha 18 HP Cf Partida Elétrica Joh!)son

. Lancha CI Motpr ,Popa !;lO HP

Lancha COIll motor \,opa _20 HP· .

Ilr FIAN�.A�:��oE:U:�!Ó��I�SES
� Rua João Pinto, 40 Fone 2777 - 'Florianópolis,

.,>

I

I , . '. " !,.,

DEP:ARTAMENTO CENTRAL DE/COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N:o:71cói43,', ":i"

A V I S ,0 . ; ,'>

�

I
I

o Departamento CentraJ' de COinpr'�'t9rna"públiê()
para conhecimento dos iq:teressádos. ;'qlÍ,e, lÍjce'b�fíÍ
propostas de firniàs' habilitadas prelimi��i�tei rtqs
t€rmos do Decreto GE-15,12"69-8.755, até.>'às !i3.� .hÓfl'!'S
do dia. 05 de Àbril de 1971, para Ó J6mEidi�êp:to ,�e
Impressão de 1.000 exemplares de \ uni : livr;O..: :<lôbt:e;, o

( desentpenho
.

da Economia 'Ca�arin�nsei1 "déstÚ,l#O;:�
.SECRETARIA DA FÁZENDA. ,.

:.

-

·i ',y:
"

.'

O Edital encontra-se·· afixado. na ,sege,40; p�paI;t!'lt­
.

mehto· C'entral de Compras'" à. ,P.raça. Ljl.uçlo�,�m]er� n;o
2; FIClri8.nópolis� onde serão' prestados ·os/eic.lareci�

. , mento' Central' d� Compras, .·à': Praça'l!aurQ, �\Í]1�r ';n.O
. Florianópolis, 17 de Mar.ÇD·. de 1971.:,ic :";; 'i.; ti :;.

Rubens Victor ,�. Silva. ....... diI"eU>r:;g,ral; ..

-

. 1'1

·e

'META'LURGIC1' .IO&PCKÉ',.:s1:��,· .";'
I \ .... l :'

,.

,- \ .,., oi ,_'.,:".,� � y") .,;

./ "
CGC/MF n. 83.90'1.157/001 ,; ,,,,,c. tr"

.

Inser. E�t. �. 6, . "; ,>,):��'<�:
. ., ( '.

C O N V O' C A' ç Ã O ' " ..,. ,,',

ASSEM:BLÉ!�A GERAL'. ORD:tN�XA(;',i;:� .

Sãp ron�i�lados os senhqres.' a�iOni�,�'a��'�d�;;��úrg.ic'2·
Boepcke S. A.. a se reunirem em :Nsse�õléià,;�.nâl Ofai�
nãria a realizar-se no: dia 28 de. abril' p;:rVi"rid()u�, éorii
iníd; �s 10 horas, e� sua �edê social, à '�u�j;:#enri4tie
'Ilalga, ns. 8-10, nesta Capital, a' fim de d'elib�:r:áie!n.sôbre

';.:O�..':'
�

a seguinte '., " ,,',,
'
..

"
' .. 'i'

-'.�, '.ll '

'-,. "!

ORDIEM DO DIA .' . '.' .. , ,i" " ,
•

, ,I --' ·Exame e aprovação do ,rela�ór�? d�';d�?(.�ri:fli;\��­
lanço, .conta d.e "lucros e perdas" e �ar.e�EI'l':;d.I>�::çi)DSelfio
fiscal, referentes ao exercício

\
de �O;;:'�"';:'\'\;::r; .. ,

2 -' Eleição do conselho 'fiscal e. s�plénJ�s;:;.{
3 � Outr�s assuntos de;interê�.!lé d�.;S�?�,;"��("A V I S O ' " "

.

"., ,.'. ,�}':;-;' .i'
Acham-se à disposição 'dos senhoreiL.àe!6#�c�J:�',Mé.

talúrgica Hoepcke S. A." os documéntos que ;t�a:tâ-, o 'ai'ti.
e:o 98, do de"r"to-lei n. 2.627, de 26-09-40. �. '.

"

Florianónfllis. 15 de março de 1971:,'
.

. ,
.

JQsé M<!1nsaJém Come9li -:-- Diretor�presid�tite.;··
.

.

"'-���

��GI� !IDUSTRIAI. ELIUJ.!:"/S. '1.:.
C.. G. C. M. F. , N. 83.665;315(001

' , ..

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA
CONVOCA·ÇAO.

Pelo presente Edital ficam convocados os"se�tés
Rr.ionistas da Agro Industrial Eliane S. ·A., para· a Assem­
bléia Geral Extraordinária, a realizar·se no di4'27"de abril
de-1971, às 10,00 horas, na sede ,da Sociedade, loca1iza�
na Bairro São Luiz, s/n., Criciúma a �;de,'de�bei�em
>:;ôbre a seguinte

O�DEM DO DIA ".

1 '?) - Al;lmento do Capital Social," c�hfo�é; proposta
da Diretoria e parecer do Conselho 'Fiscal

. "

2\» - Alte�ação parcial dos Estatutos.�' -

.

3'?) - Outros assuntos de interêsse géraL }.
Criciúma; 15 de marco de. 1971. '. ,_

Wilson F. L. F. Barata - DiÍ'etor�Adihmi8tra'tivo
c. P. F. - N. 003520639.

.

.
.

Volkswagen \ verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. 1969
'I):{{W, .Vernaguet S Bege

'

.. '. .. . . . . .. . 1967

Aero Willys :Azul 'e 'Branco : .. ;......... 1963

Jeep Wil1ys' amarelo' :

'

", 1964
Simta 'Verde· 1962

Siméa azul' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1962

Kombi bege e b"rÇl.llCÇl .....•..... : ',' .' .. � . . . 1960

'�ombi' verde e branca ... ',
...... : ......... ". 1960

1

1
I Gordini cinza

_

.. ',' .

. L Financimnento ;té 36 meses �

I,
I

1965

-��---_._ ..

, ,

VENDE·Sé

Apartamentos em "CanasvieIras - Preço -de

. !.
-

ocasião. . .

,_ '

Terreno na Lagôa' da Conceição ,-- Area 20x40 'in2

todo muradí). �

�LUGA.SE
Salas para escrit6rio8.

�FORMAÇ6ES: fRuá· JoãO'· Pintl), 21
.

FONE 2828:
.

'
..

-

.Sala 1

Edson Galdzinski
- N. 003510089.

:n�;�HHm(�BA ' AUTOM( JVEIS '

RUA DEODORO.ES9UINA CONS. MAFfU'
"

FONE 46;73
. OPALA Luxo 4 'cH. :.:.':: ;'" , '70.
OpALA Luxo 6 cH. , :........... 69'
CORCEL 4 portas � ;

i

••• : 69

CORCEL 2 portas � .. � õ 70

ESPLANAD\ ,'" i , �,"'''''''''' 68.'

ESPLANA�A,':'" .\:.: .•... :............. 67

'��:!1�!�� : :,:: :J:':::::: :,�.:':: :'.:: ::: :�: .:
.,

, ,� J' ,

VOLKSWAGEN· .. '.' .' :.• -).': .. ;, .. � � ',69
.

,VOLKpWAGEN ; : 63
BELCAR vIcôres .' . :' ......•...•••..• ;'. . • • 67
AÉROWILLYS .. L :., 66
AÉRO WILLYS ; .. , •... .o,............. 65
EMI SUL 1..................... 66

VERANEIO .': ! . . . . . . . . . . . . . . .. .. . 69

RURAL' 4 X 4 ..•.....•,.,•.•.,,(, '. . . • 67
.

LANCHA A TURBINA�
Financiamente. até 3Q me�es I

t l--.--�':"""
.

'.
' .'" : ,/

1.1
,NA tAflOA DA CONCEiÇÃO

Restaurànte e Lanchonete

A.OUARI1f1S
'Restaurante: a. la earte'·- ne,ixe" c�mar,íão', .sir�. ;

,

, ostra, caIlne, galinhá, beb�aa.s pa�io:nais' e �st,rangejras ..
. . Lanchonete: \ a la

.
mmuta - I so'rv�tes, cigarros,

bombons,. ,salgadinhos,_.,sucos, vitammas;, satld�iqhe,.

Ldoce�. "FLNO,A��IENTE
_'_.'

,
,

--,..:........... ...._ .,.�-_:/-,-.--�.-,-.- ',.1;.

I

i COMPANHIA tl'1'_!tlIHENs'E-"ótl
TELECOMnjNlC.lf;rj):FS, - CO'TES,C 'I

.

-

UCNICO EM CON'FABIPDADS
A Companhia CahíiipÉmse' de Telecomunicações"

ampliando seu quadro" di(Pessoal em Flo1'ian6polis, I '

abre vagas para iO cargo de TÉCNICO' EM CONTABI-

II"': LIDADE.

I ;R.equisitos:
Idade: até, 3� anos.

I,'Curso: Técl"ico em'Contabilidade. �
Conhecimen�o e ':ptátfca em operação de, Má'qui. I�

- nas de Contab�Eãade 'NeR. '

IOf�rece:, , ". '.

Salário iniciál!' Cr$' 660;00.
Semana de 5 dias.,

1

. Horário Comercial de trábalho.,
ótima possi.bilidade de fazer carreira. I

O� candidatos deverão apresentar·se à Rua vítor�I�'
Meireles, 11, aVi o dia 24 de março, em 'horário co· !:�
mercial, no Departamento. de Pessoal. i�

"

:-.-(,-- =+
---,-

'.,.;'

DA
.

CO REGIONAf. DE ;DESENVOLVIMENTO DO' EXTREMO SUL
. ES,tá· presente no' processo de

'

engrand·ecimenfo de Santa Cátàrina

j
�;�,

, AUTOM()�EIS
Simca (motor novo) 62
stmca Tufão , :..... 65
opaIa 4 cilindros l'QXo 69
opala6Td l' . ,

Cl fi ,ros uxo ,.. 69,
� -Dodg� Datt 4 port"as � .. � �......... 70 I

�. Corcel Goupe luxo c/vitril" : 70 I
J Oi\MINHOES !

57 ]59
.1

66 ;f
69 ..�

I
,

"I i

i

,1',1, I

',; I

W

F - 600
F - 600· :::::·.·.T.·.·... ·.·.:·.·.·.·.·... ·.·.·.·.·.. ·.·.·.·.·.·..... :
F - 350 ................•.•.•.....•.. , ......•••
DOdge - D 700' .

FINANCIAMENTO· ATE 30 MESES
MEYER VEíCULÔS LIDA.

Rua Fulvio Aducci, \597 - Estreito
Telefones 63-93 e 63-89

Ei7i7U li)

�� .._.�.=,.•'!�.=,.• --:-'""7-�-'''''''''''_='''''--�-�.-.--:::>'....�'-i"'-_._------_._-_...._--­,- . ,,'

-�

• i

I

-*�."".

DECLARAÇt\O

\ "

Declaro· que foi extraviado o c-ertificado de registro
n. 009832, e�pedido sem' reserva de domínIo,'. em 24-�-70,
pela Delegacia da Comarcà d� Orleães, de tne� �utómóvel

. Woikswagen, 1969, motor BF�323.843, chà�sis B9-657.557,
côr beje olaro, declarando' referido document'o �erÍ1 vali­
dade algumá, visto <iue.��stou· providenciando 2a. 'via.

Laura Muller, 11 de março de. 1971. ':.

�r�uimedes PlIrificjJção
'-...

,

"

\Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DllU
,Coi� feia mesmo aconteceu

numa importante repartição'
do Estado, quando o diretor

que saía (para alegria geral
dos funcionários e do povo)
aCUSOU, durante o blá-blá-blá
de despedida, o seu sucessor

de conspirar contra êle, pa­
ra obter o cargo. Isso tudo na
frente de todos os runcíona­
rios. Não, houve bate-boca, en­
tretanto, em virtude da elas­
.se e da educação do outro (o
que ficou( que, estamoa cer

tos) não vai agredir ou mor­
der os funcionários e as peso
soas que procuram 'aquela
repartíção.

A APE8c - Assoclacão de
- P01J!Pança e Emprés�(} de

.

Santa cãtlkina vai promover
uma nova temporada 'popular
da Assocíação Coral de Flo­
rianópolis. , Desta vez o Co-r

· ral da Cidade vai cantar em

vários munícípíos da Grande

I!'.lorianópolis, antes e depois
da viagem ao Rio de Janeiro.
A "Temporada Apesc" in­
clui os municípios de Celso

�amos' (exGimchos), Angelí­
na, Nova Tre�, Itajaí, Brus­
que, e Blunienau, em lugares
onde ainda não se "apresen­
tau o u há muito não visita.

A temporada teatral de 1971
vai começar ,razoà�el�ente
bem. Dia lP de Abril é a
estréia de "A·Dama dE,> �ça-'

· marote", ."um vaudevíue, de
_Castro -"Vianna e 'que' foi' ,Um

· dos sucessos.�a" temporada
de 1970; no RIO de Janei�p
ficando 8 meses em cartaz n�
Maison de France. Dia 26 é a'

vez de Eva Eva Tador,. co�
�'Em Família", de .Oduvalds, -,

Via�a,. com André ,ymonit
um grande elenco. Ambas a's

peças, ficarão quatro ,dias -en:
'cartaZ, no Teatro Alvaro dE

Carvalho.
',I'ambém os corais, Osquestra
de Câmara da Universidade
bandas e as Escolas de Bal�
let iniciaram os preparati·
vo� para a próxima tempora­
da, que se 'anuncia bastante
movimeJ;ltada., Ainda no se­

ter de teatro,. é provável a­

'X�da da. Berta Zemel, pl'ê·
nUo. Molllere de 1970, .coiu
".\ Vinda do Messias" qlJt'! foi
_considerado urn dos melho­

'�. res espetáculos dos úl)riW,#sI tempos nQ Brasil., .'

pafueiras Arte 71 v.ai co­

meçar com uma exposição de
64 trabalhos do artista para­
naense Kurt Boiger, cuja ex·

posição será aber ta no dia 21
às 20 horas, pelo Prefeito Ar;
Oliveira. A informação (e a

Promoção, também) é de
Gil'Qerto Bittencourt.

Segundo informações ·che·
gaclas aqui no Jornal, as as

madames vão ficar sem os

"carros oficiais) para as

suas visitas' ao cabeleireiro,
a0 mercado e para os passeios
de fim de semana. Parece

que a ordem do nôvo Gover·
nador é fazer com que os

carros of-iciais sejam carros;
I

somente oficiais, controlados
'com abs0luto � rigor, numa

central de estacion!\D'fento,.
onde será controlada a quilo­
metragem, inclusive.

�ário AJves �eto escràven­
do do Rio e falando sôbre o

show de Gal Costà"êom o Som

Imaginário. Segundo aprecia·
ção enviada pelo crítico,
"Deixa Sangrar" é aquêle
ba. •. (pô, quase ia dizendo

palav.Dão!), com uma Gal (3ur·

pre�ndentemente renovada E

cheia de bossa, dançando e

-'cantando no Teatro Opnião,
agora com ar' condicionado.
Tal: um bom programa para

· queIll fôr ao Rio.

',l'eixeira da Rosa, o nosso

amigo filatelista conVidandc
em nome da Associação Fila-

,télic.a de Santa Catarina, pa­
ra o ato de entrega da "Pin­
ça de Ouro" (Trofé dos fi­

latelistas) ao. dr. Júlio Cor·
deiro, no prÓximó dia' 20, às
11 horas, na sede da Associa:
ção, à rua dos Ilhéus, Edifí­
cio Jorge Dame, sobrelja n.(
9.' A entrega do troféu' será
feita pelo jorna,lista Francisco

Crestana,· Secretário da As·

sociação Brasileira ,de Jorna·
listas Filatélicos.

.. <-

Péricles Prade:
mais · um sucesso

Depois de ":E:ste Interior de Serpentes' Alegres", de "Sereia e'
Castiçal" de "A Lâmina" e diversas outras obras o formidável autor
eatarínense (salve, Timbó!) nos dá "Os Milagre� .do Cão Jerônimo"
uma coletânea de quinze contos curtos onde revela mais uma vez'
todo o seu talento e tôda a sua extraordinária sensibilidade,' num;
embalagem muito especial: um mundo fantástico que criou (mas

que nos dá a conhecer muito bem), pleno de surrealismo, de magia,
de misticismo e também de humor. f

"Os Milagres do Cão Jerônimo" é uma obra, fascinante, onde ca­

da conto lido -ería a necessidade ímedíata, do seg«inte, fazendo, com

que seja, àvdamente consumida. Está destínada-ao sucesso fácil tão
� I - t--c '

logo seja lançada.
O livro conta com urna excelente capa;muit� bem bolada p�r Ho­

rácio Borges e recebeu urn cuidadoso tratamento gráfico da Editora
FIama.

'

' .

O lançamento está previsto para breve, com uma noite de

Lg�a�os�
.
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Gal� •.muUo além
soo 0 Som Imaginário da a partida ,

'com sua "Feira Moderna" e mais
duas novas músicas. Êles estão
"bem, buscam. um nôvo som, uma

nova. abertura musical tipo "Blo­

od Sweat. ánd Tears". Sua cur­

tição musicar éo muito válida, mas

estão muito' longe da' ·evolução
"pop vanguardista i . brasileira", a­

tingida pelos MUTANTES.
GAL, numa ambientação de Hé­

lio Oiticica., que aproveita todo o

espaço da arena com rampas, ele­

vações e planos retos, para con­

tríbuír ,pom a tremenda desiníbí­
. ção da intérprete, sem dúvida bem

mais: sôlta e livre do que' nos ou­

tros shows, e 'dirigida por'MACA­

LÉ,
-

está fora de série. Ela entra,
canta sem parar (uma hora segui­
da), dando uma dnterpretação 'cor­
poral racíaí e de voz para cada

composição, a maioria das quais faz

parte-do seu último LP- "LEGAt".
De "MIN]-MISTÉRIO" a "DEI­

XA ;SANGRAR", muita liberdade,
muita Vlers�tilidade. muita beleza

plástica de uma GAL que é um

fenômeno da
.

mUSlCa moderna;
isto é; vinda com o GRUPO BAIA­
NO para cantar muita fossa ("Co­
ração Vagabundo�'1 "Um Dia'�), e­

,Volução para urn gênero livre, a­

bel'to_, muito além das cantoras

"luadradimhas do Brasil.
O SO� XMAGIN.A;!UO cE,esce

bastante. acompanhando GAL, pois
., sabe tirar pfov;eite dos seus bons
.recursos criativos.

Os melhores momentos' do shaw

ficam' com "HOTEL DAS ESTRÉ·
LAS", LONDON-LONDON" e o

genial "HONEY BABY", de Maca­
lé, ainda não gravado.
Abraços para todos.

Estória dominical (II)
to. pesabaram ao portã0 (meu
caso). N1:as nenhum entrou na

casa.
- Abri os olhos. lentamente. Tudo
branco. Uma luz difusa invade,
agradàvelmente, a minha pupila.\
Toca carinhosamente a retina. O­
lho em voita. Hospital? E umá
porta se aôrindo, a �mfermeira en_

trando, bonita, diz bom-dia. De­
ve ser um 'bom dia. Ela sorri; eu

tento SOrrir. Não consigo. Tento

mover-me, nada. Quero falar,' não
posso. A enfermeira chega per­
to, cobre-me os olhos. Sinto. que

. estou seJ;ldo, xemovido�, transpor­
tado!
Sinto uma integração. Tiram-me

a venda dos olhos. Vejo a enfer­

meira, novamente sorrindo. Só
dOIS incisivos' carüidos aparecem

'hq seu sorriso:' Tento falar e já
consigo. Pergunto' (;) ,que me acon­

teceu e por que eu parecià inexis-
tente há pouco.

.

A enfermeira, calmameate;, res­

ponde que, na queda que levara,
havia-me -rachado o crâneo e, pe­
la rachadura, penet'rara terra,' for­
migas e alguns graVetos. Então'o
médico diligente, tirou-me a massa
cinzenta, limpou, lavou e agora a

recolocara.. Aquela angustiosa
hora anterior foi qua�do haviam
levado os meus olhás e a parte do

, cérebro que lhe cabe, para secar

da lavagem, numa (3'ala especial.
Mas agora já está tudo em 'seu,

devido lugar. Fecharam o zíper
do poliéster, que veda devidamen­
te a minha cuca e .estou bem bom
e satisfeito.
O que me incomoda, lia momen­

to, é uma unha encravada, que não
me deixa calçar sapatos menores

que o meu número.
Mais um surrealista! E agora?

O que' é que a gente faz com êsse
menino? (Mauro)

�ário A1ve� Neto
/

'

Felizmente, para quem está
. n�

Guanabara, uma das coísas fáceis
de serem feitas (já que de resto

tudo é bem difícil) é a escolha de
um programa noturno."
Partindo dessa idéia pegamos o

jornal e escolhemos o show de

�al Costa e o Som .l!maginário, in­
titulado "Deixa Sangraa", O lo.
cal é o teatro dó Grupo Opinião
que, desde o início de sua exístên­
cia (1965), com os espetáculos "O­

pinião" e �'Liberdade, Liberdade",
nunca .deix�u de dar. muita .sorte,
quanto a presença de público em

tôdas as suas empreitadas.

Depois de sermos "sangrados" na
bilheteria, pois o preço dos ingres-'
sos anda na faixa dos vinte ou

trinta cruzeiros, tivemos duas sa-
.

tísjações ínícíaís: l.i; o anúncio do

prOXImo espetáculo, que será a pe­
ça "Uma Ponte Sôbre o Pântano",
de Aldomar , ConradQ; com a ma·

gistral GLAUCE ROCHA; 2.° ,. a

�elh,or apresentação <ie te'atro de

arena,. mais limpo, melhores con­

dições técnicas e o necessano ar

'condicionado já inst�ado.
Para urna noite de sexta-feira 0

público era bem, com: a prese�ça
'de tôda aquela fauna t!urguesa de

. C<?,Pflcabana. Gabelos compridos,
, barba· grande, tipos éxóticos, muita
maxi"saia de perna de :fora, poucas
miqi, nenhuma mini. Fazendo par­
te da assistência, a nova debilóide
da TV brasileira ,- Cidinha Cam­
pos - que pelo menos- aparenta
ser mais livre do que quando co­

manda o seu ridículo (programa.E o shaw? Realmente maravilho·

. . OéS'ar Oril,anclo' Valente·
'

CONTINUAÇÃO DE UMA A­
VENTURA CUJO PRINCíPIO

-

JA�
MAIS SE ESCREVEU MAS SE

-
I

' \,
SUPOE QUE OS, PERSONAGENS
SE TIVESSEM PERDIDO NUMA
SELVA E'JA ESTiJAM DE VOL-
TA.

.

O jeito é andar, mato a dentro
E à 'muito custo, deiXando pedaço�
de roupa em cada árvore, começa­
mos a entrar na mata.
Andamos dentro daquilo por u­

mas horas. Tudo sombrio frio ú­
mido. Gritos, cracrás, cri�ris �ro­
ars, pipius, '

fillfi�, de tudo se

ouviu. Até que saimos pouco a

pouco_ da mata que já não era vir­
gem, e entramos num campo 'de
CaPim alt.o. Eu estava feliz. Ti­
nha saído da mata fechada. 'Mas
ih, "tava anoitecendo, não "to�
gostando disso. E veio 'campo
limpo.
A boca da noite oerrou seus den­

tes. Escuridão, céu estrelado, unia
boni�a: lU, nova em eclipse com
Saturno e, ao longe, tremeluzia
,uma tímida luzinhà.
Choramos de satisfação e agrade­

cemos ao meu tio por ter-nos tão
sàbiamente, salvo as vidas. '.Êle
agl1a:deceu num curto discurso, em
gue apresentava as conveniências
da geladeira no contexto medieval e
as· desvántâgens desta para aque­
la. Assim que meu tio terminou,
c,Olneçamos a correr.

O sol iniciava a tilintar, acordan­
do as mon�anhas; As nuvens . se

'

espreguiçavam. Os passarinhos
tinham ido buscar pão e leite e

já estavam' de volta. Campo lim­

po, bonito, os cavalinhos' past�ndo
e nós, caVli!:lões, correndo (perdão,
poeta). Era a casa de meu ,tio, efe­

tivamen�e, que lá estava, ao longe.
Chegamos. Alguns cairam à

soleira da ]lorta. :0utros nem t�·
I

,
,

,
. Ao Ur.' Paulo Rocha

. \

Ao tomarmos conhecimento do
plano de transformar aquêle feio

local, nos ,baixos da escadaria da
rua Trajano; numa espécie de pra­
ça, onde o agradável seja a cons­

tante lembramo-nos, ímedíatamen­
te, num ataque' de suprema pre­
tenção (seria íngenuídadev) de

Spoleto, aquela cidadezinha da I­

tália, que se salvou à si' própria.
Não que a nossa Destêrro . tenha

algo' a ver, geogràücamente, com
o vilarejo, Italíano, não. Na ver-

. dade não há a menor semelhançao.
, (

.

num fim de mundo, onde ninguém
mais íría.
Para contiguar. atraindo, viajan­

tes; para não desaparecer, Spole­
to transformou-�e imediatamente,
em tempo record.v Os seus habí­

.

tantes foram chamados ao traba-
· lho árduo de modificação radical,

· segundo os planos de 'um conselho
de cidadãos.

.

' I

Divididos em grupos, segunda os

'talentos e as aptidões, os seus mo­
": radores 'começaram um incrívél
.'.trabalho.

As crianças mesmo as de mais
tenra idade carregavam o material
os homens' eram carpinteiros, pin­
�or.es e pedreiros; enquanto as mu­

lheres 'capinavam, preparavam a

terra e faziam nascer 11m jardim
em cada esquina'.

rios teatros, uma porção. de con­

chas aeústícas, para recitais de or­

questras" corais, bandas, ballet e

até teatro.
.

) Porísso nos .Iembramos que ;'Flo­
ríanopolís, .apesar da .Iuta de qua­
se 10 anos, -da

I

ASSOCIação Coral;
apesar dos' pedidos. das solícita­
ções, dás. dezenas de :PaPéis assina­
dos, dás, eXplicações. e dá lógica
que o pedida encerra,. aínda não.
tem um local para espetáculos ao
ar livre.

.A escadaria da rua Trajano foi
feita de encomenda pata arquiban­
cadas; o local é centratíssímo, sem
os' barulhos do centro e poderia,
perfeitamente, servir a outros' pro­
pósitos durante o dia•. ou mesmo
durante as noites em sue a concha
não funcionasse.

�
,

Enquanto que Spoleto.é uma

cidade do ínteríor.j a Ilha, como
....

todos sabemos, é uma Ilha. A

começar por isso, já' não se pode
estabelecer a menor comparação.
Mas há um fato muíto importante

/que, há muitos anos, serve de . e­

xemplo pira todo o mundo e que,'
tão logo tomamos conhecimento
do projeto para a rua Trajano, nos
fez ligar as coisas.

'

Um viagem dos membros do
Conselho à Roma e às principais
cidades italianas, e pronto!' Spole­
to era a sede de' urn festival anual
de arte que continua atraindo, to-

· dos os
. anqs,' centenas de milhares

de pessoas de tôdas as partes do
mundo que disputam; com antece­

" dência de quase 'um ano, hospeda­
gem e ingressos palra os espetáoa­
los que'hão são realizados ao ar

livre.
E' que Spoleto tem, além "de vá-

A estorinha de
. Spoletô, Dr.

Paulo, foi simplesmente pata 'ame­

/nizar o pedido; para' servir de
"míse-em-seêne" à solícítação e' à
sugestão.

.

Não. pretendemos que se trans-.
. f�rme a Cidade e que Frorianópo­
lís venha a ser urna, nova Spoleto
(embora fôsse muito bom que. is­
so um dia acontecesse).
O bom mesmo seria que tivés­

semos unia concha acústica.

)

Spoleto .ficava, 'outrora, à beira
da principal rodovia e vivia razoa­
velmente bem com o movimento
dos passageiros que por ali pas­
savam a paravam.
Um dia, a nova estrada fe.deral

passando bem longe. Condenando
Spoleto à morte; transformando-a

�

'''- ''',
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Boletim Especial CBOEX· �.
�. ALTfRaCÔES ESTATUTÁRIAS �;y;iit �
BJ A Assembléia Geral Extraordinária, realizada em '22 'de ou- �
�

tubro de 1970, deliberoU introduzir algumas alterações (no ESTA-

.

r�
�

TUTO do, G80Ex. Por/sua i';'1portância, déstac9m-se as "se�ointes: .�.
B 1 - Ó a�Jociado será� automàticámente excluído qu�nd�o-�e '�
o tornar devedor de mais de 5 (cinco) mensalidades, co�se'cú- r:

......
',f'1

.

o --:.

tivas ou não: 'i �
1:"'1.

Não serão computados, ,co(11o pagamento ...de mensalid'ades, 'r�f'1.
r.::1 quaisquer rémessOs ou entregas de dinheiro feitas cipó� à' �

."':.. ocorrência do fato acima prescrito.
. .�

� Tais importâncias deverão ser reclamadas, pelo interessàdo �.
1.l:J quando não devolvidas dentro de 90 (noventa) di�s. �
� 2 �1.l:J -,O associado que não tiver pago, tiÔdas as mensa'liâbdes �

� re,l�tiv�s ,ao período de carência mínimo de seu plano não
. �-

� tera d;r�ltb a qualquer ben'efício, nem legará pecúl_io, r.Ja �
f] eventualidade de falecer nestas .condições. "rQ
[;'1 ·3 -o pa�amento do mensalidade- deve�á ser efetlladà :até

.

r�"

[;']
o último dia útil de cada mês. .�

� RECOMElDAÇÔES IMPORTANTES 10 QUADROSOCIIL .�
B 1 - A Direção do G80Ex, tendo em vista resguardar os (�
'�, inferêsses �e seus assoei,ados, avisa que, para cumprimento' �
BJ da Resoluçao da Assembléia Geral Extraordinária, realizada �
B e� 22. �e outubr� .de 1 �70, sua rêde arr�cadadora estará à r�"
r:'."t . dlsposlçac dos sacias ainda em atraso, até 30 ele' abril .de �
L",'j

'".'

'

1971" �

.� 2 - �o!"un;que'nos seu enderêço postal atualizado. Se não Ií:l.
"'I

residir em _área atendida' pelo serviço de correio, informe�nos' �
.[;'J pa�a ond� d�vemos,en-:iar sua correspondência. Êste espec- �
Bt' to e de vlt�1 Importanclo para continuidade de ,nossas comu-

' �
'r:1 nicações; ):.aço constar sempre seu n�me cOinpl�to e número .�
[f] - de matncula. "

.
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,,' Agente Autorizado em SANTA CATARINA: �
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Mercedes
\

mostra '&
C-111

Um protótipo do Merce­
des c-ui, O mais famoso
modêlo de automóvel . em

todo mundo, está sendo

.mostrado aos brasileiros 'pe-,
la primeira vez. :fl:le .fêz um

giro P91' quase tôda a ter­

ra para chegar a São Paulo:
saiu ela Alemanha 'p�l'a a

África do Sul com, destino
ao' Brasil, mas passou an­

tes pelo Japão e de. lá em-,

barcou pum jato P\li·�. des­
cer "aqui. 'Um vôo especial
dessa máquina de 400 C.V.

:por, 10 "c1ia�, a. partir dei.
24, pl'óximo,; 'p " Mercedes
C-I] 1, pedérá ser, visto na
\ Feira ...

da' Ill��i�tria_' ...�:ie�ã,
no Pal�qi.1e Anhéin:bi. Será
'. ,'"

'a prjncip'�l atraçãQ;, possi-
,Vr Irnente 'di"vídindo as aten­

ções do
-

pÚliÜco do�' um
prot�)tipo, eT��

,

��r;o, i
esporte

'que ',a YoJlv'��'il;;:�Ii. \[\1'i mqn­
_i.m:

'

�"iara_ o, l�l,érúdp, inter­

JlIlc.i0JÚI1, '"hlns
'

c;ujil,', :P)'i:mei­
'1'0 Tailcamento' (Jev{'rá' ócor-

,

,r,er no ,'Blla,sil:,
' . ,

'

, A" iüsta fain.a do. Merce-
des' ,c:nl; :se·�í;�suirte nisso:

\.

véícu lo "exp'eril!lental da
era cibernéti.ca,' busca ser

uma resposta aó' desafio à

indústria ,ài:ltomohilístiea
mais antiga para '"a' prod�l­
ção de a-u:tomóvél 'que se

aproxime da' perfeição, do- ,

tado de requisitos' de se­

gurança como nenhum QU­

t1(o, rápido e confortável.

Quem ápresentá êsse caro

1'0 do futuro é o seu fabri­
cante alemão, a Daimler­
Benz AG. Todo o desenvol·
vimento dêsse Mercedes

C-lll, de linhas competiti­
vas e ,esportivas fundadas
'em arrojadas caracterísU.�
cas aer:odinâmicas" se fêz
através de processos ele­

trônicos. Integl'almente, pro­
jetado por cmnputadores,
8.eu projeto foi. calcuiado
em quatro meses.,' um tra- '

balho que
- :Tiõrrríalmente

exigiria 20 dos melhoI'ps
engenheiros.

O protótipo é um l)l'odê­
Jo de linhas, esportivas, com

no'Vas soluções ' técnicas,'
utilizando carroçaria de
material plástico, motor' ro­
tativo Wankel de 4 câma­

rl1S, alimentar.ão por inje­
ção dil'eta 400 C.V. (SAE)
e velocidade maXlma de
300 quilômet�·� por hor9'
Sua cOl1strnção estêve a

cargo de úm grupo -avança­
do de técnicos da Daimler­

Benz, em Stuttgart, Ale­
manlui. ,

O preço' estimado do
Mercedes C-lU é um cál­
culo que nem mesmo os

diretores da Mercedes-Benz
se animam a fazer. Conver­
tido o seu vàlor em cruzei­

ros, alguns 'informantes su-,

põem um valor de. mercado
entre Cr$ 250 mil e ....

Cr$ 300 mil, com base no

fato de que o lVferced�s es­

portivo lançado em ,._71 já
clista em nossa moeda' qlla,
se Cr$ 200 mil

"

"

iiI:
I

,I
I

!'

1:

.

I,

i1

.. ;�
"�o

. ./ �

.�.,;-'�--
fi�

.

'
. .ti'

,

. '.j�], 1.," �. ,�.�
,'f

, O iiparelho
DUra Moderno
lUrás da Orelha
Complemento invisível
O menor e mais leve de

todos
De som suave e natural

visite, tele�one ou esc,reva
à
COMERCIAL APEMAC
Hua Felipe Schmidt;, 58
- 49 andar conjunto
401 - Fone 4181 _ Floria­

nóro1is - s,e.

Zury I;Machado
,. ! �

� \

Em certa roda era- comentado que '- ,...., xxx - . ,

, (.i 've�tid(l que- a $ênh�rU'. ê"'ovel'h.�,çl�,f I , Já/ostá restabelecido da 'forte ,gri.
Colombo Machado ,8a11es ,u,�o� no, pe que, teve; o .ssnhór _Dr, Ronato
dia da posse, era modêlo ele ,'Dlor.: Ramos da Silva' -_ Vni montar es-

I

O mesmo grupo também, fomentava,' critório 'em nossa cidade para -aten-

o vestido da 'senhora, Vi.ce:GoVerna-l .xler seus interesses polítícos-sociais,
dor Fontana, tinha a etiqu�ta Cárdin. o· senhor Alltônio' Carlos Konder

Acompanhando o General Campe- Reis x' Ainda. ontem, 11' bonita Her­
lo da 5a. Região Miliãar, que llll P0S- cília Catarina, Luz, que. estêve .de

se do Governador e Viú-QóveJ;pador' aniversário domingo último, reco­

.do ,Estado, .l'epresentOll .p; C1nm'�1: I �b(ju muitas rosas vermelhas X "B,�nd
· Jose Campos de Amg�o" estêvo em Show" é o conjunto da Polícia' -Mili- ,

-, nossa ,ciqade o Major Ortiga. '" i " ta!', que com. seu agl'aqável repertó-
..

� xJ:'x � ',: -' < ,'" I 'rio tem agradado plenamente o nos-

Heraldn Santiago e, Boto' F. Sil- so, mundo: social.
va. anteontem '9*IVIlIp muito - bem
.acornpanhados .na boate do .Clube
r Doze, ;Nüo no� .súrpreendcu Il' anl

·
mação (dos. discutidos - moços" mllS

sim, às' lindas moças. que os acom-
nhavam,

"
' "',.

_._ ,:/{xx -

Estêve completamente lotado: o

Teatro Alvaro de Carvalho, quinta
feira, com fi aula magna do Professor

'

M,iguel _; Reale,»Reitor ca . Universida­
.de do Estado de São Paulo. O Rei-

. __
- �xx � . 'Cor JO,ãe David FerreÜ'é1' LiJlw' home·

M. K .. -R.- C,onfecções. vai promo- nageóu o ilustre visitante C(i)m TIm

ver desfile -

�lc, )n?daS: '�a: Clllb�_' D?-, [a�ltai... ,n? falftc.io dll Reltol".ia.
ze de, Agôsto. ,lVIodêlos c c-onfecç,ões .. No Edifício ApIub, R',) -at-IQar, c$tá
é elo costllf,C'j;Q' Otácio"que está son-

.

,insÚlláclo o escr�ório de advogacia
elo lançado. pela dire.çã�' de lVL. TC., J{. o. 9<:mhol'. Enió Luz. Já:fomos Úrfol'mâ'.

. ,
-' Xx,x,- ,'. ,.dos ele -que o a(.ivogado prefere ateno

J.nfol'lllon-�QS '0' ,Depl!l'b\mtll1to de' deI,' sens clientes ,no,_horáriu ,da 'ma-

· Relações ;rú):ll!cas ,cjo Majestoso Hó· Jlliã, -
, .

·

tel Glória, ,que' o J79 Congl'BSso, ..Na-
· donal. de. fIotalarip será ctn ,oútubro

� p�'oximo vi�c1o�I;'O" na'�idad-e de' são
," ' '.'

·LOl!l'�nço. , ", " _., .,' ",__ , n(ls:falQtI' ql\e dOil cQntatos ,(lue te:ve
': O . tã,o ,.comentado . :jimtm:', �que "se ::.'. em, f,euniões, gostou demais do Da,

,r�.al iz?r.á ·no CI-uoe, D'oze' de
.

Agôsfo pLI,za L�ão, nil<a'hill; Slied. Disse" tam­
pH1'3 sét�ssentos ,convidados,. é- p{'o' 'béni.' ,qlje fot r�almente um� parada
,moção do Rotary' Clube. ,�'.: de· ei�gâtlcia�' 'o ça-satriento 'dé" Rosa­
�' Nméida" cbP,1' "conhecimentb·. ,'de - ní, 'hójé senhora:" NeréllRal�os Neto.

',quatro *di�ri1as·'c4eg\lEl.o reêentemen-
'

, ;<' _:_'XXXI_
'" te, de são- �a610, é" o nôvo e muito' - Estêve'-�de aniversário' anteontem,
"i apreciado,mae.trê do Oluxi()so' resta'u: \ ;;Mai'ia' -Jos�, ,·�tm 'd'Qs. brotos, bonitos
'J'ante elo Clubé- Doze ',de Agôsto.. ". fi ..élegélntes "de nossa "sociedade. O

" , .

'_ . xxx 1�
" acori.t�cimérito � fói 'éomemorado '

com

Prezados senhai'es: D. F.' e R.' A:, ,: �!n j�\I:t::ir 'íntimo: rio .Manol�'s.' Es-
minha coluna 'não' é pará da:l', colher�' iamío: í>res�i1ti;" s,�ús pais� Governá·
:de-chá,' mas' sim,' paora, atender': os ," dor:, e.' 'g-enhoi'a ,Colombo'· Machado
,acóntecimentos em soçilldade, e mui" SaUe�, êes'�r Silva 'e o Rrofess�r Nel·
,

t.o' especiaÍmen'te' pedi(�os .ele,. amigoS'. �:s9n, TeiX;éira-' Nllne�, cerimonial do
Ser� sempl:é com TI.:tuito pl:ilzer 'que

-, Pôlácló: do Góvêrno._
� recebetei- su_as notícias.

'
'

,:, ,_' xxx l_

- XlQ< �'

,O -cmltureil'O' berlzi chegou' do Rio
onde deLl,- sua brilhal1te circlltnda e

...... - .

O �ecretário da Fazenda e senha:
ra Dr Sérgio Ucpô<;l Resenrle.. sáha':
do, num grupo de amigos, jantavam
no lVJatlQlo's,'

xxx

Na Grau-meta, Publicidade,' além

do .setor Publicidade, em seu belTI'
instalado escritório, alí a �'Lla Vitor
Meirelles, tanibém

'

tem stúc1io palra
gravação ele fitas, para .seu, carro. "

';.'

: - xxx -

Hoje 'do�ingo, de've'te'r tard:e'mo:;
vimentada '

no" Jóquei Clube "Santa l'

Catarina, com corrida nas novas pis­
'tas. A Ressacada está; sendo c ponto'
de elegância dá" sociedade"

. catarí-::
nense.

'I \ ��XXX"'...!:_'''' '1" I j "

, Mayer Filho, vai expor suas telas
;

,(Galos) em, ulll�_ g�J�:rr� ·d.(_alt� �_m.:
São, Paulo X Hamilton Carriso Oli�'
veira, é u� c10;:'��9S !discuticlos :em !

nossa sociedade . .' Além' :de ,go&tal' 'dei
desen_hos, s'abe Jazer fofog]'aJí�s cbm··
excelent,es bom ,gôstO.

'

';', ..
. "

."-- xxx -

O .que t�mbs' .. natado ultiniamente-,
é qu.c muita garôta bonita está ·fre '

quentanc10 ,o,Roeca·.x Ser manequjm-
é both, ma$, não ,é fácil. não. Isto nos,

cUsse· a .man�lZa, que ,recentemente·.
fêz cm'so em São Paulo, ,Eliana Mi
ra!1da X _ Logo mais às 18� horas ml�i�'

'

tH .. gente vaL estaIJ no vídeo, da TV

,C'ultUl'a ,para assistir, Flávio Cav:ul,
cante.

xxx,,":""

Pelos Deputados, Estaduai;;. e se,

ilhoras, o' G_ovel'llador· do Estado; e '

-Senhot:a Colombo Machado, ,.Sanes,
serão homenageados com· - eleglV"lte
jl!ntàr no salão ,nobre ,do Palácio do

,Poder ',Legisli'üivo, - dia 31 pr6xÍJlH> ..

'-;- .. xX)Ç_ ,e-
Foi· bastante. cQllcon-ido o ,:iantar ,

realizado no Clube D0ze" de ,Agôsto,
quando o' mundo ofidal·e, a' socie- "

. .
.'

\

dade; homenageavam' ,o' Coron.el - e ......

,S�nhol'a Ivan .Linhares, gue. - fazem..

suas despedidas pat'a res-idirem· nl).

Rio.

I .1.

"

.

''-

_,o

o E�TAOO, Fforhnópo!ill, d�m!nf:!fJ, 21 de mllrço d� 19'71 - P<lg. '2

Musica iPopular
A\lsusto �u,çhl"r,

, , , ,

AINDA OS MELHORES.
Na Sel11al14 -passada .apresontamos nesta coluna, a maior parte dos resul-tl}dps

da' pesquisa musical realizada pela' revista Playboy, que selecionou, dentre ,os

seus leitores, as prefer('\ncias .no 'campo da música pop e jazz, durante o
'

ano

de 1970.

Faltou-rne 'apresentar os resultados a que chegou a equipe.de especialistas

daquela revista, chamada que ,foi para escolher os nomes que .iriam integrllr
a ,lista· dos "'2Stl'OS elos astros", nas diversas categorias. '.

Os especialistas apontaram os. seguintes:
Leader: :Duke Ellington. Seguem-no: Count Basíe, Woddy lJcl)-man,' �tan

KenFõi1: .Milos . Davis e. Gil Evans.

Tumpere: Dizzy Gillespie. Ainda: Miles Davis e L9Uis Armsjrong. '

TrQm�oiw: '.L J ...Johnson.· )

Sax Alto: Cannonball Adderley,
Sax Tenor: stan Getz:

'
. .

/-

S,ax Barítono:' Harry Carnv. Em segundo ficou o Gerry l\1uUigan' -' atual.
mente Íntegl'apdo o ';Dave Brubeck Quartet". ..

Clarinete: BuddY De 1<'1'a11co. Benny Goodman ficou e_J1,l 5</.

Piano: Bill EVlms, EJ, aüida: Oscar Peterson, Jimmy Rowles; Herbie Háncock

e Habk Jones.,',. ,
'

'

órgao: .IiI.:; Smith:'· 'Em. segundo lugar ficou .Billy, Prestdn, integrante,
dentre outr�s. coisas, da equipe ele músicos que particip.:aram da gravação
'do alb'um de ·GeOrge Har:!:'ison, ',All Things Must. Passo '

Vibrafone: . Milt Jackson,' Seç'uem-se: Gary Burton,' Lio·nel. Hampton,
• ". A" ) •• - _,

:.. _.

Feldeman e Ho)' Ayres.
Gvitàr: Jlm 'Rail.
Baixo: 'Ray 'Bro�n: Em' 2°, Ron 'Cartel'. . l,

" ,

.' Bateria(BúcÍdY Rich: ,.'
,

Vários Instrúi-nimtos: Rabsaan' Roland Kirk (flauta, "manzello'.'" Ystritcll·
Em 3<1 [ügm; ficàu o 'Herpie lVrann (flauta) juntamente com Ravi Snankar
(citara). ."

'., .
f -

•

Can�or:.. Fnink oSi��tra, �egllem,se: Ray Charles, Tony Bennett,' Billy
Eckstine 'e Joe Williams.
Cant�ra: 'EU�

.

Fitzge�-al�1.' Segue;n-se: Sarah Vau·ghan, ,Carmen McRae,
Nan�y Wilson: Peggy -Lee, e Laura. Nyro.
G�upo' Vecal: 5th' Dimtmsion·. Seguem-se: F01\r .Freshmen; . Grosby, Stills,
Nash & Young; Sérgio Mende!i and Brasil '66 e Simon & GarfunkeL .'

Autór-/Co;"positor: Burt Bacharach/Hal David; 2. Jim Webb; 3, Michel

L�Grllndé; 4.' John Lenno-n,' .Iohnn'y MandeI, Paul McCartney.
Conjunto Ir�stru"';e�tal: i.' Blood, Sweat & Tears; 2. Miles ·Davis, Sextet;
3_ Ghicago; 4. Oscar Peterson Trio; 5. Young-Holt, Unlimited.
�I' • ,

OS DISCOS DO ANO.
Os leitor'2s de Playboy f0ram solicitados a escolher .;_ conforme texto d_R

revista - os melhores álbuns do ,mo, em trê,s categorias: I melhor LP de '�big
band", �elh�r' LP' d� conjunto (os- de menos d'e 'dez integrantes) e o melhor

LP de vocal.'
' .

., .

Os resultados:
.

,

LP d� �iÇl Band: "Bitches Brew", de Miles Davis. E o redator prôcura jus·

tifica.!.: a e:,\côlhF\ 90S leitores:. ,

_ Acrescentando ao seu genial piston, três pianos elétricos, três' bateristas

um Rercu�sionista" um baixist�, � um ,tocador de bai�o Fender (a mais famosa

Tparca de baixo elétrico que existe), u,m soprano:, um, clarinete baixo- e o exce·

r lente guitarrista, John McLaughlin, Davis mostrou que ainda havi.a novos hori­

zontes a con!1uista,r no ji\zz"-, ,

LP d� Coniunto Instrumental: ,"Chicago". Depois de sua viagem a Inglaterra,
o grupo ChicagQ foi considerado super;ior aos Beatles' e aos Rolling Stones' pela

'

..

maioria dos crítiços musicais ingl�s�s:. é o ,gu,<;, c1i�;·a· r�,:,J!\t�,_ .. _ ': ,f., <.

LP Vocal: "Déjà Vll"/ Cl'osby, Stills, Nash & Young. :fl:ste álbum, pelo
supergrupo que fêz a 'sua segund8 apresentação em público no' legendár�o
Festival de Woodst.ock, incluo a ótima, versão do grupo, para o tributo de J,oni
1VIitchell para aquêle acontecHl1ento, '�Woodstock".

fH O r Ó s c o p o'
Donifngo ....,. 21 de março

"

ÁRlES - Huje é domingo, portanto um? data recomendável ao seu· rElP9U;
50. Pense na sua ativa disposição para a luta e busque a renova�ão
das energias. Um passeio a uma praia ou o retiro e�' um recanto pro.'
pício, seria o ideal.

' .'

",

TOURO- Hoje tem início o trânsito do Sol em sua Décima-Segunda Casl{ de
influ�ncias. Previna-se para obter informações valiosas e efetilãr' 'pes
quisas de seu Interêsse. O domingo é, para você, muito convidativo
ao descanso.

'

.. -'-�l
G1l:MEOS - Informações agradáveis e experiências novas estão em evidência,

"'
podendo vir a(l seu encontro no decurso dêste domingo. Excele�tés
oportunidades de realizar novas, amizades e contatos de seu 'futuro
interêsse. I

r"-"'·#M$4�
CÂNCER - Previna-se para entrar em contato com pessoas de elevada pro.

jeção social, políticq ou' profissional. Muito sucesso e alegÍ'ia podem
ser esperados com otimismo e auto-confiança, 'Uma visita vinda� de
lon ge, sel""lhe-à benéfica.

'
,

"

LEÃO - Hoje tem início a sua Nona Casa· de 'influências, uma das màis f�_'
/ lizes do zodiac.o. Seu otimismo, em tudo e por tudo, será pem justlfi

cado eTe hoje até o próximo dia 20 eTe abriL :fl:xito financeiro' e' infor­
mações agradáveis.,

VIRGEM - Um dia feliz, em ql,le fará viagens curtas e esta'belecetá corit�tos
humanos do seu interêsse. Questões de sociedade terão sido SÓ�UC)o;
nadas, De agora em diante, :procure alimentar-se bem, passear e' 'di
vertir-se.

LIBRA - A entrada do Sol em sua Sétima Casa' de i.nfluências trat-Íhe-á
maio� intensidade nos assuntos relacionados com o cônjuge, noiva,'
noivo ou p,essoa amada. Hoje, entretanto, procure conciliar interêsses
e divertir-se.

I

ESCORP,lÃO :- Domingo que' será marcado por uma vida intensa e mais 'prà;
missora no plano social. Dê mais atenção ao que ouvir,.bem como tam­

bém às ofertas que receber. Alguns informações conterão elementos
do seu interêsse.·

'

SAGITAIHO - Uma fase imenSiarnente feliz é a que tem início nêste dom'iri�
go. Sua Quinta Casa de inÍluências é a 'que denota sucesso financeiro,
'chances na loteri'a, alegrias na vida íntima, progresso no amor e" no·
vidades felizes. (

,

CAPRICóRNIO - Dedique êste domingo ao' descanso_ e à recuperação das

energias gastas' durante a semana ·finda. Conte com o incentivo da'

pessoa amada e 'evite complicações desnecessárias. Informações e

apI'endizados úteis. ..

AQUART() - Tudo que fizer, procure fazer bem feito. Mesmo em se tratan­
do " de um contatá pessoal,' ele um entenclimento qualquer, manten4a·
se vigilante, para e1'1'al: menOS e acertar mais. Terá muita Coml}en\>a-',
ção pela ijmi boa-vontade.

PEIXES _ Contribua pelo seu sucesso no ,contato com alguém do Ilexo' oposro
ou numa viagem que Irealiz!ll', demonstrando otimismo e auto-confian­
ca. A decisão com que tomar atitudes será bem válida no' decorrer
dêste domingo ..

. "
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Éxistetn' ainda � 'invenções .íncornuns, como o des­
PElrtad'or com meia campainha, para à,cordar somente
uma Pessoa; chapéus com recipientes para guarda:!' ci­
garros;' papel higiênico como v�ícu1o d>e '. rmblÍcidade,
etc. Os funcíonãríos dó' niPI se lembrarn do sujeito
que ínsístía em registrar sua criação revolucionária:

,

uma nova máquina de lavar roupas 'dividida em três
partes � uma tina ondé�, 'colocàvá á roupa suja, uma
mangueira qti@ joga�'� e, cJetaJhe :prm.cij)al, U111a.
.mUlher que pisava na trouxa, lavando .automàtícamen­
'te o material.

v'
,

Comercio Lojista quer :fundo "para financiamento
/ .

. �

A criação de um fundá
de financiamento para o

I

comércio lojista será um�
das principais reivindica-

cões da 12� Co�vençi\o 'Na­
cional do Comércio Loj ista

I
a realizar-se em Porto Ale;

gre em setembro.

J

de menos .de 24 anos, "que
no ano 2000, GOlIl ·60%, te.
rá o

. domínio absoluto
"

<)0

'.f
j"\'-

fi mercado.
.

. O 'pPjptivo. _! furidamental
,

'. da· c@'nv;ellçãO . de � s'etemb.l'o,·, '

_ '". r-
• t,

,_

I·
,

'

de 'Vasconcelos, é o de
I

consçiantjzar a classe pal'H
a necessidade de adaptação ,

i' '

,que reunirá: em .setembro
cêrca de 2 mil lojistas, se­

gundo o Sr. Paulo Augusto

de seus negócios à nova

realidade coní untural fio
.

). ')
pai-s.

r,'

41·

, t:

A informaçãq foi'divul­
gada pelo presidente da

Confederação Nacional dos

Clp):les dos Diretores -Loiis-

I I -.'
, ,. ',. '

.
Críeiúma é) Araranguá éontam' ag�á, com �tC'l:)t1imentQ

teleWl1ipo interurbano noturnô.l.
.. ."

Economiz<) tempo e ct,inh.eiro.
." "

a metade <do preço
que

em
'

Pôrto
.. Alegre

com nove presidentes, de fe-
)

l

derações. loj istas do. país,

ultimando providências pa­

ra a convenção � nacional:
.,

/ ,
..

O presidente. da
ração dos Clubes

.

tores Lojistas observóu.
..

c ,:\
.

que, na análise: do setor se-'
,

rão examinados- os efeitos

cão
/

I
numa faixa de

res jovens.' Observou '0 81'.

Paulo Augusto Vasconcelos.:
'-

que presentemente
dos consumidores são cons­
tituidos por um púbí'ico

'
.

. ,
I

...• 2 quartos e sa!p, ...,

·

apart�me.nto': qu:�, yoce .. e�perava.o

,(

�', '

, I

','

. no' centro',
.

' ...... E'�quioa" da Viscon.de- de Ouro Prêto com:'
'

/
..

.

a- Pra.ça 'Pereira Oliveira, entre os setôres
éomercial 'e residencial da Cldade. Início

..
dà pdncipa·l 'zona residencial de

·:,Flo'r'iànópoíis. Vista panorâmica para a

Praça· Per\eira Oliveira; Praça XV e

têda a cidade.
.

,c"

confortável ":,'
':Ooi� :�ii três� (j�a:rt�s, .sala, copa-cozinha e

área dê s'ervj:ç.o .. C0m ou -sern dependências
dá' empregada. Garagerp opcional.

0'melhor investimento
Va.íori�aç·ão ,d� 2ào%'. V. compra no

lançamento 'e, se quizer, nós reccmpramos
.. 'pelo' dôbro; pa entrega das chaves.

'

. \
- ,

"

.,

)
.

r,

�em reajustes, e sem qualquer ti po de J

correção. f;ntrega em 36 mêses: Você paga
em cinco, anos; mas recebe a escritura'

���::�::�����!�b�:2�����?�=:;:'�'"r-!5:-�""_�-"'-cffi;fj"nttjy'p junto co·rt:I as chaves.
.

-" Não há .hlpóteea. O. financiamento é da
" �" /

/ próp.ri� ,._ .. G�nzaga.
.

_.

." .

, ,
.� ,

"

,.1•

, J

"

...

I 'i.
J,."f' J,

e .

�\

�.;�.��EVEN9AS
IMO'êIÊIAR,IA A.GÓNZA A,
,<

,
'

-'�:�<,': ," :'�EG.ISlROs::CRel 74.0 e :GREA" 2.493�' ,

�is:�, t1, � fooe 34�.. bal��borili:' avo brasil. 1861
) . .

.
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Inscrição
". ,

.
;'.

letrícas
'. ,

no Cadastro 'Geral �e C"ntribuintes,� n,'"
RELATóRIO DA. t)l�ETORIA' DE 1970

S'LIbsidiãrla da
�LE'rROBI-tAS,

:entrais
(>0073957

'.'

/ !

Senhores "Acionistas,
,

. A Diretoria' da Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A. - -ELETRO-
SUL, em cumprimento às disposições. 'legais é· estatutárias, submete o

Relatórro de suas atividades no exercício 'de 1970, acompanhado do 'Ba­
laúço Geral, da Dcm'onstraçiio dá éonta' de' Lucros .e Perdas c' dos, pare­
ceres do Conselho Fiscal e dos Auditor:es Externos.' .

Criada em dezembro de 1968, foi atribuída à 'ELETRQSUL a -tarefa
de construir e operar ;;s. centrais geradoras __ e os sistemas de transmis-'
s'ão· de interêsse interestadual:

'

'. \
.

- Nasceu, porta to, 'para .ntegrar, no sentido elétrico" 'a 'rica Região
do. Sul do País,' de acôrdo com o convencimento u�ânime de que' êste
é, o -caminho para a maior 'segurança dos sistemas energéticos e' para
plena utilizaçãó das' instalações, "com 'a consequente redução dos, cus-

tos oporucionais,
. ,

Complementando a importante e extensa atuação das, entidades es­

-taduais, a ELETROSUL .fsoma recursos e habilidades, de tal forma
i
a que

I

o setor' elttrieo da Região possa corresponder às expectativas da' gran­

deza nacional.

Construir a Usina Hidrelétrica de Passo Fundo e operar as' suas

duas turbinas de 110.000 xw cada lima; sendo a primeira em 1972 e a

segunda em 1973.

Construir à Usina Hidrelétrica de 'Salto Osório de 1.050,000 kW fi-
o. 1", .

nais e operar as suas quatro turbinas' iniciais Clt'175;000 kW cada uma,

duas ern 19í5 c duas em 1976.
'

Opcraf a; Usina \-d� Charqueadas,' C-OI.\l? j,á ,'�c?nteceu .no 29 sein�S
trc ele !DiD, ocasião em que fói, incorporada .à ,ELE'fROSUL, c também \

as usinas de ÀLEGRETE e SOTELÓA· em 1971, 'ano em que estas em­

prôsas" deverào ser incerporadas.
.....

.
,

{,":-

Planejar a modificação de frequência nó Estado . <i-o Rio 'Gral�de' do

"

'

'Sul e coordenar a sua ..execução: ' .

ESSQS sãos as, qGatr� 'gra�ld�s .� .-honrosas, �a;efas� lan�:adas à compe­

tência da ELETROSUL,' delas. deco�relído. Ílmá
.

qui�t,a,
.

que considera­
lilOS a mais' importante: estrútur;lr 'adequa,dàrrie'úte a �empí:êsa e oTganj�
zar uma equipe /de trabalho à alturâ /dêss�s objetivos e das esperanças

-

I
' \eÍ<i Companhia.

Ao encerrar CiJ seu segundo· ano ,de existêIlcia,.,· pensa a Emprêsa,
'com Ol:glllhõ, que os resultados obtidos 'resp(,)Rderi.· à confi<\nça que, lhe

.

�oi CO!1IcI:ida pelo Ministério das 'Minas :e 'Érie�gia e pela 'ELETROBRÁS,
•• 1. ,.. .

•

{o <,', ,'}.. J
...

da. qual soIriOS sUbSldial'la. .
"

,,,,,,,. ,,' .',: � " "".'

O relatótió, que dá sequência à éssa 'irltrbd,uç�o,'proc�ra dar conta;
.

. r'· !'

dés�es I esultados. " ,e' , ",

De'sejanlos assinalai', que" o rece�inleílto' él�s' t�cursos' da ELETRO­
BRÁS, I'igorosaménte,.. de 'acô�do com os cronogl'amas pré-e'stábelecido_s,
o mesma acontecendo com' os· recíl1',sos' do Bane'o 'In:terameticano de De­

senvolvim�nto -. BID e' a'
. eficiente ,colaboI'�ção., 'r.ecebida do DNOS,

CEEE . e _ ÇOPEL, entidades 'co,in aS·' quáis, a l.�ETROSuL, mantém con­

vênios; "s primeiras l:eÍativamente ii execu'ção da'.'Usina Hidrelétrica 'de
Passo Fundo, e a t�rceii'a reférente à Usina 'H1dreIéi�'ica de Salto Osó­
tio, fo!,am fund;Hnentais para ,que essàs marcas p�dessem' se;' aleançadas,

•

j,' �""4" E;',·tlltló'\foi\':Pl?Ssível "gr'aç�s ao à,�'ój� de' ti)'(lOS '08 'áé{�res da alta adni.i�� �

ni�ti:'íIÇiio
'

federal,
.

em especial do �nnistl'o a.as·' Mina;; 'e Energia e do
Prcs:(_deI\le e Diretodâ ela Centrais' EÚ�tÍ'Íca:s Brasiléir'as S,A. :_ ELE-
l;ROBRÁS. " '..

.... .'.. ...... '.. i

,Registramos, finalmente,.o entusiasmo .. é a' .dédicaçãó ü' nossa exce­

lé,1118 efJui"e· .de;emprega,dos; a qual�n-os'dá ��erlça: d,e c{Uê ,pode�lOs pài'­.

�icipar na; linha. de . frente das grand�s
-

ta��Ús d:�l-eg�das
-

no sétor: elétrico
,nacional.

..

,',' '/'

"
....

ORGANIZAçio' ÀDi-I\I�;l�T�ÂTIXlÁ:
Foi consciente dos importantes'. objetivo}; ,que' determinaram a sua

criação c tendo. bem' presente as c�'l'actei:ísl:ic�s. qU,e defiüem a. sua es­
trútura peculiar, ou seja de uma �rnprêsa .com usiha�; sÚ!Jestações e li­

nhas a 'se espalharem ptàticamente pof todo� 'o:). extremos de três esta­

cios da· Federaçãp, que a ÉLETROSüL fixou eorhq,�eia prioritária a sua

orgallÍút'ção administrativá, '. '
'

..
�

_

..

Foi assim fiue, COll1 um ;�nó :de "eXistêncil,l, :e.iltra)'a ell,l vigor '0 Re­

gulamcnto Interno e o lV{anuà1 de. 0yganizaçÚ, que'..de'finen1· 'a estrutura

ol;ga-uizacional da Companhia;· fixam"�as' �u:nçõ;es: e. iesÍJonsabilidades' dos

s'eu::; ón'àos. e' �nidades" 'e�tabeleceri;_,· a� . âlilçõe's- íüeràrqüicas e li�has
d� CO�1�l1icação e qisbÔeni sôbJ:e �.elegação. d�': :1��oridaele" substituições
nas.' linhas de comando e' e�tros assul,�to::; c0priÚates., "

.

A partir dêsses documentos Qáslcos; .. foram' iiüciadós os demais ,ma­

nuais· da Empr[�sa e, ao con�rHctar e;{'atajll.ente o s'éú 29 �no de existên­
" 'da, aprovava a Diret.oria o, IVl;J.lluaLdé Pessoal, o--lVIanual de Compras e

o IVlanual de Almoxarifàdos,
.._

-

Em 19'11 serão coricluidos o l\-1an�ai' ele Contabilidade, o Manual de,
,.lOrçíllÍlcntos, o Manual de' Correspondências, o �anual de Serviços Ge-

r;ai� ,e o l\ÜIl) u,a I de Operaçã__!). .'

A par 'dêsse grande esfôrço, que exige a participação de tôda a Em­
prêsa, um, lllaior tal vez �stá sendo dispendido. �Ó s�ntido, d� fixar e im­

plantar' às rotinas e os 'procedimentos deçorrentes d?sses manuais.
Está é011\;encicla a 'ELETROSUL' de que., �O�l, essas normas que es­

t.�lbelecem pel'feitún-:ente as tarefas, .-responsabilidades e direitos de to­

dos os seus empTegados n'os, divdtsos níveis, éOliseguirã ,assentar em ba­
ses seguras a sua evoluçãó ·futura,. 'gue deve�á:' se caracterizar por um

clima sempre maior de entendiment.o huri1àno, ràpÚ:iez admi�lÍstrati(yal
e' baixos custos opel'ativ,os.

.',

PEssoAL'
,

A poiitica de péssoal da .ELETRQSUL, cOllsubslallCiada 110 seu Ma­
.

11uai de Pessoal, se orieilta no sentid.o de' que' haja e se desenvolva sem-
.

J

pre '11<1 Emprêsa:
a) um elevado espírito de equipe, àtravés da integração, natural, e

}H'0gressiva, do elemento humano n.o ambi'énte de trabalho'
.

b),uma noção definida e pennanêntede, l'es.ponsàbilidad'�;
c) ,um cltllla de constante entusiasmo e n-lotivaçà.o, através' de pro­

'cesi,os 'udeiiuados 'de estímulos;
I

ct) H prevaléncia do sistema do mérito, obj'etivando a concessão I'ea'-
lí:::(ic;-; de'i-!:ual op.ortunidade 8 todos .os· empregados através de critérios
(le' avaliação da eficiência; ,

" ,

',e) uma 'r'ealí�tica política, salarial, que conduza a uma just� remunera-

ç:}a Je ',l'abalho;
. l'

, ,

-

.

_ n um sólido sentimento de se�urilllça, / onde a certeza dó futuro
s.eja. fOIlte penr�anente de sati�fação e tI'anqu-ilidade;

'g) UI11'il elevada consciência' discipJjnar ,e' hiel'átquic�;
li) a. 'iutegr'l ção da COl1lpahhia ná coniunida.de',

,j )' e,;lülll, um �lima em: que tôda a. adlili�istr<ição ;'possa prosperar � se'
de;;E;llvr lver e estnr preparada pata assumir maiol'�s responsabilidades.
\ 'NL, Manual dc Pessoal me�'ece �er. destac�do _o Plaho Assistencial

'e de V:mt"gens (assistência médica" odontológica e faI�inacêutica), que
garante aos em]_:,regatlos a Í1cc�ssãl'ia segUrança e a: decorrente tranqui-.
liclaue Jjara o desempenbo' eHdente de 'suas atribUições. Por outro la-
'. . I
do, eontribui para a cr,iação de um clhila de. grande 'motivação e entusias,

,mo pel') trabalho., através de l,una pro-gre'ssiva integração. d�s emprega,
dos nas p�óPl'ias' fina(idades da' Emprêsa.

:::

"

,A área de" cargos' e salásios - setor de maior relevância no Manual \
'

de Pessoal -. vem I .apresentando excelentes resultados, consequência
do 'estabelecimento. de",criteúos" modernos e' justos de remuneração. O

Plano de Cargos e Salários' da EJ-,ETROSUL coloca-a entre as Emprêsas
que -oterecem' vantagensre perspectivas de progresso 'individual ç- prin­
cipalmente pelo sistema 4.0 mérito para" o alcance de posições \ ca-

da ve';' mais elevadas, dentro de um sistema racional de carreiras ela-

'ramerite definidas.,I" .

I' -'"
"

,

Par�l a iOl'1líàçao/fol'>erfeiçoa-mento e, especialização di) pessoal, to-
rárn traçados planos :obje,tivos de treinamento, alguns já executados e

outros em execução. Tô�His as áreas, e níveis, de formação profissional
estào 'Sendo objeto de estude e análise, a fim de que os critérios de trei-;
narnento possam corresponder às reais necessidades de cada grupo de

empregados.

A ELETROSUL iniciou -'o ano de Ül70 com 105 empregados. Ao eu-
J " \. .,

cerrar-se o ano, êste número eleva-se 'para 543, em decorrência, princi-

palrnente,
.

da incorporação da' Termoelétrica 'de Charqueadas S.A., que

coutava' e0111 295 empregados,' sendo 266 lotados na Usina em Charquea­

das e 08 'restantes em futições administretivas no Rio de Janeir,o e Pôr-

to Alegre, I'
A arlmissâo dos demais empregados se deveu ao crescíniento da

Ernprêsa e a: estruturação 'dos seus diversos órgãos,
A evolução dêsse pessoal aparece' IlO quadro seguinte,

'\ Ànfas' 1969 1970
\

. Administraçào .e Suprimentos
Financeira
Operacào
En ,,;enllil,Úa e

Construção

16

9'

57

• ,.0· ESTADO,. ,Flcl'Í�"gp�li�; domingo, 21 ele mllf�o'd. 1"11
"'.� . - . ::"� •• ". -.,p.'_"

.

".- .•• '.. .. .

•
\ .. il. .'

,

nhas de trâl1smissão" deverá também ser', iniciado.
O sistema de transmissão da Usina de Salto Osório, coraposto de

1560 km de linhas ;m 220 kV e 8 subestações abaixadoras, deverá

sua construção iniciada em 1M2.

35
272

'21
"

10

59 158

ter

.; , -,

'fOTAL 94 ;';43

, OPERAÇÃO

Com H [nconporação da -Ternroelétrica de Charqueadas S.A:.; 'mícia­
rum-se as atividades de opcraça6 da ELETROSUL,.

Logo após a .incorporação, e' tendo em vista as futuras iricorpora­
ções e' amplraçôes de seu sis"e�a elétrico, a ELETROSUL preparou' um
estudo da o!,p'<lw,izaçüo d� seu setor' de 'óperação,' do' qual resultou:entre

'

outras medidas.: a criação dos Departamentos de Geração, de Óperaçâo­
do Sistema e (le Transmíssãe '..

.

'\;;
,

.

Dêstes Departamentos, apenas/ o, de! Geração teve a 'sua estrutura
/ parcialmente implantada durante 197'0.

.

Nesle mesmo ano, 'fóram programados Cursos de Treinamentos. pa-'
ra os operadores da Usina de Charqueadas e para operadores que, no

futuro. irão operar a Usina c o Sistema de Passo Fundo .

No final de 1970\ o setor de Operação contava com 272 funcioná-
rios aSSJm distribuídos:' I

" Usina de t;harqueadas
E;scritóriç)' do Rio
Escritório de Pôrto Alegre

I�COR'PÓRAÇÓES
No ano ele 1970, pelas Assembléias Gerais Extraordinárias real�za­

das e1}.l 16 e FI' 4e março,· foi clecidido incorporar à ELETROSUL o acer­

vo da Termoelétrica de Chal-'lIueadas S,A., subsidiária da ELETROBRAS

e que operavà; no É�tado d� :Rio Grande ,go Sul. Esta incorporação foi

cQncretizaela nas Assembléias Gerais E;'i,fl'aordinárias' de 29 e 30 de se­

tcmul'O d.o mesmo ano.

Pel"'s mesmas Assémbléias Gerais Extraordinárias de 16 _e 17 de

março de. 1970, foi autó\!izacia a incorporação da Termoe'IétrÍca,,_ de Ale-

grele: S,A:;
-

que devera' �er ultimada· n.o ano de lírh.' (,_
'.

"
-

,

. Àilida. segul1(Ío ,.decisãp ; (,10 Gor-êi'n<;l' Federal,' deverá ,a Sociedade
Termoelétrica de CaÍll.,.àri :,S.Á, ,- sOÚji,CA, no decllrso de, 1971, ,ser

Ínc?l'Po!'adil ao ·patrÍInôiJ.i'o "da ELÉTRO'SOL.

. PRp�RAfl1A, D� CONSTRUÇÃO
.'

" '. I '.

O �rogrlíl1la de . olira� .da EI,ETROSUL compreende a con�tí:'uç5,o
das' usinas hidrelétl'icas, de IPOlSSÓ ,Fundo, de 220 MW; no no. de mesmo

nome, E�tàdo elo Rio dra\ide do Sul,' e Salto· Osório, de 1.050 l\iW,' d.os
qmüs 700 MW em; pI'�lleita etapa, no rio Iguaçu, Estadç, do Paraná,
além dos respectivos' 'sistemas de transmissão (2.280 km em 220 kV) e

.. sú'b�stáções áoabwdc;tás'''ClO). ' " :"" ", ...

)
,

,Usina 'dé .Passo Fundo
, ,

'j-"-:,:_��' •

_,. Á "U�iha HÚlrelétriCa de; Passo Fundo está coin 75% das suas obras
�lv1s e:;;C'cl,ltadas, d.o' q&ai 30% no pr�sente exeréício, Em março foi

reali,zflelc o' 29 f-clesvio. dQ rio; oportunidade em 'qué suas águas passaram
a esc�âl' pelàs desca:rJá� de fundo

-

da barrageÍn, de: forma a permitir a

execução dos. blocos h� concreto ;'est�ntes e conclusão das ombreiras
. , ... \, ',' ,

de. terra., A barragem encohtrà-se. em fase final cde cónstrução, assinl
como o· canal ele aduçâb � a tomada d'água, estando previsto o início
do en<;himento do .i'esel,vatório 'para o 19 Semestre ele 1971.

'Todo o m<j-teÚal iel�hoso existente na área do �eservatório está sen­

do eliminado, o q�e ,iA�pliea no desmatam.ento, qu�ima e limpeza de
6.000 lla, de um total ,de. 15.000· que possui a baCia de acumulação.

O' revestimento, óq,ttúnel adutOl" de 5,7 km de comprün�nto (já to­

ta�inente. escavado),. for inici�do no período, ten'clo sido executado 47%
do l;neslllO.

i
• '.

i. � ,

NG'.,allll de 1970 foi' implantado º canteiro de. serviço das, obras, (ta '\

casa �de. válvula�" .c�'nd:t:1tos ,forçados·e casa de ,�láq��nas, as' quai� lm­

viaul sido conh'_atadas em 15.12.69; 90% das esca;vações prevÍi;tás foram

realizadas ,o' que pe'J·mitiu. o início das concretiigens da cása de má:
.

quilias en; novembro 9-0' ,anO' e-lll
'

anÍí�ilJe.,
A �nontagem do� 'iA9ndutas forçados e equipamentos da Usina de­

verá ser iniciada em j�lllO de 71, .estando, prevista para dezembro de

72 a entrada em operação e�perimelltal do 19 grupo.' ,

,

: Na execuçã.o d�ssa obra, recebe a ELETROSUL excelente". c-olabo-
ração elo DNOS, 110s têrmos do Convênio assÍnac1o. �m 23/l2/68,' atra­

ves clo. qual êste De.pártamento partici�a da fiscãÍizaçao da p.art� das

obras· civis que· originalmente par êle havia sido contratada.' Conta,

igualmellte, com a ilílpo�tante colaboração da CEEE, no que tange aos

serviços fIe de�a'pFoPfiaç�o da área da bacia de aci.llnulação.
r

1_ Usi�a de Salto Osório
r

.

As obn(s 'da Usina 'de' Salto Osório foram iniciadas em. 1970, tendo

sido realizádos 25�/ó das' obras preli�inal'es, nela incluídas as estradas

de acesso e serviço, ponte sôbre o' canal direito 'do rio (com 300 m de .�

CQ�lp�'imento) urbanização e sistema viári.o do canteir.o .a· �êarri6amen-
to (previsto ;ara 7.000 habitantes), edificações provisórias 'e defiÍütivas
para' uso de empreiteiros e' da fiscalização e rêdes de abastecimento

d'agua, esgôto, águas pluviais, ,diShoibuição de ellergia elétric.a fi comu­

nicações,
ltel.ltivamente à obl:a p1'-incip�l, fo� integralmente executada, sob

contrato preliI)�lÍnar, a ensecacl,eÜ'a para a 1'.l, fase de désvio do rio, com

400.000 m3 'de volume, li qual penniúrá, em abril de 71, quando o Em.-:
p�'eiteiroPi'incipal entrur 'no/Canteiro., que os serviços -de escavação pa­
ra Usina e Vertedor possam' ser' lmediâtamente .iniciados.

Para' êsse en-ipreendimento, -conta a ELE'.FROSUL com a eficient�.
< • 'I

participação cio COPEL,I' de confGrmidude com o Convênio assinado em

23/11,'70, mediante o 'q�lill es(.a C611lpanhia, corno agente executor, admi­

nistra o projeto e a �exécução da obra.
.

Sist��as d� nilnsmissã� e' Sub�sfações Abaixadoras

'j

� ;
.

...' I,

O sistema de tranSlltíssão d� Usina de Passo Fun'do c.onsiste na in­

terligaç:üo da mesnla corri' Põl'to/ Al�grc por 'meio de 2 linhüs de 220 kV,
circuito simpLes, totaliza�do 720· km de comprimento, com u.ma subes­
lação abaixadOl;a intennediúri.a na cidade de Farroupilha.

Foi executado, em 1970, o 19 circuito Usina <,le Passo Fundo - Far­

roupilha, com 240 km, o, qual deverá ser utilizado ântes da entrada em

olieráçilo da Usina parufitran<lmitil' energia e!e outras fontes, em 60 Hz;
para a área' induída na í" etapa de Conversão de Frequência do Estado
do Ri� ,.Grande do Sul',! ,

As �bras, da subestaç�o da Farroupilhà ,foram' coiltratadas, com inÍ,
cio de <::xecuçáo pI1evisto pai'a 1971, époea em que o restante das li-

266
5
1

Total 272

O resultado da operação; em
Enerj;ià 'ger'a<!a

'

Ponta máxima da Usina
. "

Fator de carga

19.0, foi "o seguinte:
462,142.700 xwi.

<

'79.000 KW', ,

66,8%
,

Carvão consumido I. 605,283,00 ·ton, ' ,

Energia velitiida à CEEE 412.509,220 KWh
.

,

Houve v um aumento .de 37,9%' na..' energia vendida em relação ao

ano anterior.
l,

'. '..:

'. CONVERSAÓ DE F'REQU�NCIA-
( ,

pe�'� Convênio ECV-45/69 fil'rhado CORl a Secretaria de Enel:gÜi.' �"
Comunicações e a CEEE pàra modif+cação de frequ�ncia no Estado do

�

Rio Grande doi Sul" a ELETROBRÁS _indicou a ELETROSUL como seu

.agente executor, encarreg:i9-p_ ,de, I?lanejar. e . executá!', juntamente coI?-
-a CEEE, 'o programa em aprêço. '. '

"
.

'No exercício de 1970' foram levantádos 5419 consumidores, 'correse
pOr1dendo, a' ur�a �arga, lPstal�da. d� 2.167ÜI kVA .e compreendendo, ,129-
dos 232.'rnul�icípios' exist�ntes no, Estado dó Rio Grande do 'Sul.

" '

'
"

,.'Acham-se já: prepa�:adas. 2 H" � 2" etapas para ser ihlcia'db o przy.

úama de conversão, com Ó qual já. foram dispendidos Cr$ L' 129.499,58 .

RECURSOS E APLléAÇÕ�S

Os' recursos obtidos dui'atite c{ ano álcançaram a expressiva' 'cifra,
. de Cr$ 215. 630 nü)_, e,l as aplicações' Cr$ 215, 395 mil, resultando um su-

peravit de Cr$ 235 mil, que, adiciomido íW ,saldo de Caixa. e Juncos
,do início do ano, no valQt de Ci'$ '1..172 mil, originou uma dispon�biJ.i.da­
!J: d�'�'�í'� final de 1970" de 61'$ í. 407' Ihil, éonferme se apresenta no ,de�

( .

I \ �

.

monstratlvo abaL"ó:
Récursos Cr$/Mil %.

.. '�',_\-
- R,esultado Operacional

Particip.açãó Acionária'

u.,tilização de Empréstjmes'

6.499
33.169
93.853

"

7.516·

3'
15
44

-3Outros Re�uÍ'sos
Incorporaçi'io dos Recurso,s de Charquea.
das exi,stentes' em 3Ó.6.70. 74,593 35

. ,

T.olal· Recursos '100

'%
21õ.630

Cr$/ Mil'Aplic;ação'

Progral;na de Obras

Serviço de Divida "

- Capj(,al de Giro, excluindo' CaL"a
.

) '"
"

-- Outra::;, Aplicações ;' ','

- llrc@.fPQr[l'()ào 4a.�. Ap·ilic-açÕes· de
ChkG-cjueactás 'efetí.ratia�. kí.é 30.6.70

.

134,273
9.012

(3,636)
3.032

62

4
. ,

(1)
l'

: 34.
I

V�lor nã.o

:."..."
. ,�,

•

r

Total, Aplicações '.

DesemDoJs�do" : l

100215:395

235
--é

TOTAL 215.630 100

ApOIO FINÀNCElltÓ DA ELETROBR\ÁS: ,1
/ - --;--'

� ;
f

-1 Cr� .L�3.424 mil ou 96% do td'fal.dos recursos extremos obtidos'pe­
,l� ELETROSUL .'em' lm'o, fó:;;.arfi fo�necidos .pela. ELETROBRÁS. :

; Esta el�vada colaboraçã� finanêeira se apre��ntou sob duas moda�
lidades básica�: p;rticipaçào aci�nárIa e recursos de empréstimos.

Pa_rticijlaçeJo AcioÍ'láriil
! '

"Sob esta forma a ELETROBHAS entregou a ELETROSUL, duradté
o exei'ciCiõ de 1970,' a, quantia de Cr$ 33,169 mil, sendo Cr$ 3.1.251 mil

. pUlja a$ obras d,a UsiIi� 'HedrelétriCa 'de .;pàsS.o F1l1ldo. e Cr$ 1.918 mil

referentes a conversão de �rêditos junto à CHARQUEADAS.
Dos recursos assegurados para a Usina Hidrelétriqa de Passo Fun­

do, no' valoI' de Cr$ 82.240 inil, já 'foram utilizados Cr$ 59.127 lnil, c.on-'

forme abaixo:

�r$/Mil.

Em,19B9
Em 197'0

.27.876
31.251

,
'

TOTAL 31.,251 .

23.113. Sald.o

'. ,TQtal Assegurad.o

�_Wii.".i<;*;"':;"';"'!�' :....W&'4""''''
Recursos de Emprés·timosr

I

82.2�O

j

Sob esta modalidade foi liberada nó, an.o a quantia' âe Cr$ 89.255

mil, sendo:

Cr$/ Mil

- Usina Hidrelétrica de Passo Fundo
- Usina Hidrelétrica' Salto Osório

47.322
41.933

Total 98.255
.. � ...

,

Outros' Recursos

,Além elos recursos antes mencio.nados, a ELETROBHÁS concedeu
' I

,

- dJ�. --- __ �'_.- ----'-----'----_ ------�-- ,
- -_- -,---�- -2>. ---= , , __ '

-

,

, -,
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à ELETROSUL, por fôrça do Convênio ÉCV 45/69,' que se relaciona'
com a Conversão de Frequência no Estado do Rio Grande do Sul, a

quantia de Cr$1.000 .mil,

APOIO FINANCEIRO DO BJD
No plano de financiamento' da Usina Hidrelétrica de Passo Fundo foi

prevista uma contribuição' externa de US$' 21,300 mil, a qual foi asse- <)

gurada .pelo Banco Interarncrícano de I)esenvolv·ifuento - Bill :_, através
.:

de" contrato assinado com- a ELETROBJ;l.AS e repassado à ELETROSUL
em 12·570. �'" I

.
Do total daquêle crédito foi sacada, durante o ano de 1970, de acôrdo

COl� o cronograma de' desembôlso aprovado, á .quantia de US$ 929 mil"
que corresponde a 4% do, total. dos recursos externos obtidos pela ELE-
'l'ROSUL em 1970. '

, "

'
.,

,

RECURSOS PARA SAlTO, OstmlO /,
Na ano de 1970 foi elaborado pela EL.E:fROSUL",-o./Plano Financeiro

da Usina Hidrelétrica de Salto Osório e respectivo sistema de transmís-

são, o qual pode ser assim resumido..

Em Cr$/mir

Investimentos
Custo Direto

Encargos Financeiros

Moeda

Estr:,an�ira
261.090
43.5ÓO "

"

Moeda
Local

,401,484
'158.517

%
77

23

I Total
\
662.484
202.017

Recursos:
Banco Mundial
Eletrobrás-Financiamento
Eletrobrás-Capital

3Ú4.500· 304.500
307.281
252.720

35
36
29

: 3q7.21H
252.720

100864.501304.500 '

Percentageas 35% 65%
'

100%
Cr$ 4,35/US$ 1.00

,

' ,,,

1-\.5 .conuições a que deverão' se .subordínar: o 'empréstimo do Banco
Mundial, no valor .de US$ 70 milhões, são: tàia de jUros de 7,25% a.a.:
comissão de compromisso de 0,75% a. a.; período, de carência de 6 anos
e período de amortização de ,19 anos.'

. !,�r .s.lI� v�z,., 0. �IJ.lpr_é�tii!?:º ,_d<\. Jj:1�l'B,Q..BRAS deverá ser em .bases-.
normais, ou seja: taia de' ju;Cos de 12% é\; !i,;:iCQffiÍSsã,o, de ábertura ,de

'

2%; tax3 de fiscalização de 2% a,a. durante' a cárência e 10/0 a.a. durante
a amortização; período de carência' de 5,5 e 63/., anos respectivamente
'p<lra os j)1ros e para o principal; e período de am�rtização de 15 anos.

CAPITAL SOCIAL
'

',I
"

A, ELETROSUL foi ,criada. erll J23 dê deibnibro 'de 1968 com um

capital de Cr$ 1.000 mil.'
'

,
"

. �',i "

Em dezembro de 1969, êste' capital asc,éndia a <';1'$ 50.000, mil, para
'alcançar, em dezembro de 19z'q, a ele.vad'Lçffr� de�Çt$!140.712'mil.

, Esta evolução, por acionista, sft ap.resenta coiúor.me segue (em
Cr$ mil»

"

.
23,,12 :',68

899,5'00 :'89,9%
,

39.<;)36,168 :78,1%
5.750.336 11;5%

100.000 10,0010' ,

'

5.2i2.900:'1O,4%
500 O 1% _...' 500

'
"

,
'

,�, ,I

12!P48.161;l 92;2%
5.750,336' 4,1%
5.212:.996 3,7%

500

. '

. '-. � .

-'),

MES DE ANIVERSARIO ('DE

\

.

�
"

/'

" ",

Totais i.coo.ooo :l00,�% I
50.000.00 100,0% 14@.712,000 100,0°(0

quantia' deDo capital de Cr$ '140.712 mil, resta 'ser integralizada a

Cr$ 26,311 mil, o que ocorrerá durante o exercício- de 1971.
'TARIFAS I

As tarifas básicas aplicadas sôbre O fornecimento dê'energia da nossa

Usuna de Charqueadas fór:àm'fixadas pelaPortaria n. 108, de 10-6-'69, cujo
prazo de 'vigência foi' pr'orrogado pela Portaria n. '{3, de 21-5-70, até

31-5-71. A referida Portaria prorrogou, também, os Adilionais de Com­

bustível e Pessoal que estavam sendo aplicados naquela oportunidade.
Posteriormente, em 12-1G-70, ,foi solicitado um nôvo adicional) para com-,
bustível, .' ,I I' "

.' I ;.-","1
As tarifas, incluídos os ''adicionais, assim se' apresentam:

Tarifa de Consumo Cr$/Mil
19. Bloco (fornecimento mensal até 19.796.500 k:Wh) 98,85
29. Bloco (fornecimento mensal excedente) 75,27

o
Tarifa de Demanda "': Cr$/kW
Preço Básico 16,62,

A aplicação dessa tarifa' PJ,'oporcionou .uma receita de Cr$ 22.224 mil,
que representa um preço médio de Cr$ 113,85 por ,grupo de'mil kWh
vendidos,

"

,/

Os gastos efetivos (pessoal, .combustível e outros) absorveram 70,8°/�
daquela 'receita; 11%' foram canalizados para a formação das quotas de
depreciação � de ,amortização .dos bens e instalações em- serviço; e çs
restantes 18,2% dístínaram-se à remuneração do investimento.' ,",

Em valores absolutos, a remuneração do ínvestímento foi ·de_.:: .: •

Cr$ 4.050 mil, ultrapassando o limite estabelecido' na 'estrutura tarifária
e motivando um registro na Conta de Resultados' a Compensar no valor
de Cr$ 6,73,mil, ou Cr$ 3,44, por grupo de mil kwh vendido.

,SITUAÇÃO PATRIMONIAL
CONSELHO', FISCAL I

O :hUvo ê' Pa�sivo Real .da Emprêsa, apresentados no Balanço. de 31
Na Assembléia Geral, realizada em 16 de ,março' de 197@,' foramde dezembro'Ide lino, demonstram um acréscímo '

de 308,3% em relação .

eleitos para o Conselho Fiscal, por um período de um ano, os: /Senhores
ao Balanço' de 31 de dezembro de 1009" resultado de uma elevação de

José Alberto Hasselmann Rabello, Ernesto Armando Roesler ; Albino
Cr$ 84,0 para Cr$, 343,0 milhões.e- ,/ " Mathiàs ,Steihstrasser: .como membros' efetivos e os senhores Jo�é' Corío-

O aumento de Cr$ ''73,5' milhões' na,s Imobâíizações Permanentes de-
lando Beraldo, Galdino Mendes Filho' e ':Manoel Bonini Lóure!lto, como

corre da incorporação do Patrimônio Líqilido' da TerÍ:Úoelétl'Íca de Char- membros suplentes;'
, ,

queadas S. A'" levada a efeito, em setembto de 1970. '

'.... .

"
-
.... , A. �.s,t!!s .Conselheiros..queremos .agradécer -pela pr.@�te�a:é :Q.�4j.�ação· J':.: .� .

O 'Ativo«Penlfente, ;-réFl.�, ;prà1it:�te;·_os ínvestímentos' �JIl Obl"a,s'" cofií 4üêolI"atar�lli (is' assu:iíto{da':ELETRÓSÜL;'
,

, t
em anda�ent�, que sofreràm, um incremento de Cr$ 140,4 milhões, dos

, quais Cr$ 87,6 milhões foram aplicados nas obrll.s, d� Us41a, Hid,rel,étrica
de Passo Fundo Cr$ 37,2 milhões na Usina Hidrelétrica de Salto Osório
e Cr$ 15,6 milhÕes em obrás d�' transmiSsão e oúttos investinientos.

,

Dos 'Cr$ 45,3 n,lilhões, que, aparecem como 1;tealizável, Cr$ 26,3
milhões reÍ�rem-se a cápital a sei:' integralizado' pela ELETROBRAS,
Cr$ 9,6 milhões ii dé,bitps nã� vencidos da ,C.E,E.E. referentes a forne­
cimento de energia,' e Cr$ 9;4 m:miões em estoque e outros direitos ligados
com nossas tdnsações nodu'âis. ( c,' .'

", ,

O Patrimônio Úqu,id<;»' scifr�\.l, um "itl.çi'eme�to de 14616%, passando
de Cr$ 50,2 milhões para'Cr$ 'i2?,8 mi1liõe�. Parte' do aumentO' se deve
à incorporação do Pq.-ttiinõI'1io Líquido <la Termo�létrica de Chatqueadas.

.. '. , �.) p. '
.

' . "

S. A., que atingiu' o '�ontap.te de, Ct:$ 3I,Z niilhõçs. ,,

A" �ariação de .'Ct$ !)Qi'112:.POO;OO no 'capital, social" re'p,resentando'
180% em relação ao' e:l{étcíJl�" anterior, foi integralniente subscrito pela

, ELETROBRAS.,'
'

)
,

)J�j

I

M Ll
Nêsle mês grandes oporl,nidades de Compras

Redução de preços cain des�o�los �speciàis �� Iodos
,

,I
,

'

'materiais ou 6 pagamenlos sem acréscimo
"

'

Especialista em vigaménlos

'MULLER 81, FILHOS
•

Rua Dr. Fúlvio Aducci, 1�3 :...:. Estreito - Florianópol_is
Fones 6001 - �425 - 6351 e 6403'

Santa Catarina

...

',I c

I :

, "

II

I
,j

,-

,

. #
O Passivo Exigível sofreu um acrescimo de 418,9% em re��ção a�

período anterior, alterando-se de Cr$ 3� para, Cr$ 175;4 milhõ�s. Con­

tribuiram para a variação de /Cr$ 141,6 milhões, os saques de �r$ �3,8
milhões efetuados sôbre contratos -de financiamento das obras da� usinas

de Passo Fundo e Salto Osório" firmados com a ELETROBRAS, e tas obri­

gações assumidas quarido da incorporação da Termoelétrica de qiarquea­
das S. A., decorrentes de contratos de financiamentos, em fase q� amor­

tização. J" . ',•.•._, i "����

-

•

, .

SITUAÇAO ECONôMICA -,

Os resultados operacionais apresentados no Balanço refletexp unica­

mente as atividades do 2<'> semestre de 1970, uma vez que a incorporação
da Termoelétrica: de Charqueadas S. A., de onde se originou a @peração,
se processou' pelo Patrimônio Líquido leva�tado a 30 de junho de 1970.

A Renda Bruta de Exploração atingiu a cifra de Cr$ 7,7 hillhões,
resultante de uma receita de Cr$' 22,2 milhões' e de uma ddpesa de

,

Cr$ 14,5 milhões. Deduzido o Impôsto de Renda provisionado e a;� quotas
de Depreciação e Amortização, obteve-se, finalmente, uma R�nda; 'de
Exploração de Cr$ 4,0 milhões, 18% da receita operacional. _ �::

A Renda de Exploração foram deduzidos cêrca de Cr$ 2,2 lmilhõe�,
referentes a Despesas Estranhas à Exploração, 'e acrescidos Cr� 6,4 mi­

lhões, relativos as receitas provenientes de juros sôbre capital. próprio
aplicado na construção, e Cr$ '0,1 milhões de -outsas receitas, o Cfpe meti­
vou uma Renda Líquida no exercício no valor de Cr$ 8,3 milh�es.

Da /Renda Líquida foram levados à reserva de capital 'êêrca de
Cr$ '6,5 milhões, 'sendo Cr$ 0,4 milhões à Reserva Legal e Cr� fi;l mi­
lhões' à Reserva para Aumento de Capital proveniente de juros '4e.bitados
a construção, Consideradas 'essas deduções, restou um saldo de: Cr$ 1,8
milhões à disposição da Assembléia.

'

,

rpOI' ,WaJter Lange•

•

AUDITORIA •

�
,.,1;,

o

A análise' dos balanços semestrais, e respectlvas cO,ntas de iesu�tad,o,
a exemplo do )lUO anterior, foi efet.ada 'por empnêsa de auditoria- externa;

, A ELETROSUL confi�u êsses serviços à Bo�CiIih,as, Campos,: Coopers
Lybrand. '; .

,.,
'

'.." ';
. \ l'f.o ex�rdcio ,de 1970 a ELETROSUL orga�iZo� Q seu órgãfpróprio

de Auditoria Interna, subQrdipada ao Diretor Financiáro; a<1 qual é
atribuido o exame p'ermanente lié todbs os setores de atividade ;,da Cam-
panha.
,'. " , .

,

B�asília, 22 de japeiro de ,1971'.
, ,"

Mário Lar:.nes \:Cunha ::_" Pr�sidente. .�
F�rnando Marc'��tes ·d'e: Ma't� '_ i>ir�t0r Financeil�o. � '_

-.�

Walter Jobim Filho - riÚ'etor R�gional. '

Agostinho Pereira Ferreira __:_ Diretor de Operação e PlanJjamento.

"

•

•

Sim·conteceu,•••
·

.

N.o 673

• > '.' Em ,B�J9, norizonte, "há tempos passados, o juiz dá,
,. ,pruneira Vara Crinllnal condenou o' carpinteiro José
., " Ji'austino; cOm 40 fi poucos anos de idade, a, três anos

,

de prisão por ter mortO urn'�abrito.· O "criminoso" ale­

., c gou ter 'saérirlcádo' o: alilinal pata sacia:r a fome de sua
,; I·, .

,

, fan:lllla, ,composta· de espôsa e sete filhos! (At� parece

"piadaD.
-x.......x-x-

E�tte" mulheres;' ",Porque será _gqe FraÍlcisca ,se
confessa tã.o amiúde?'" "Para não ficar calada. Quan­
'do não tem· o que falar mal, vai ao padre e fála de si

mesma.

�'

ELETROBRAS
G'Qv, Est. RS
CEEE (RS)
Particulares

L----�'-----

-x-x-x-

P�trocinio, O prq<Ugioso jomalistà do AbÇ>licioniS­
m;' morreu preocupado com o dirigivel. de sua invenç�o '

e "Santa Cruz". Nunca tinha conseguido que o balão

subisse �erto. Quando vivia' "abaixo oe acima" com o

aeróstato, �ecebeu visita de Eduardo Prado, o saudoso

amigo, de Eça de Queiroz, que era urn ferrenho monar­

quista e se batia pela restauração .
do trôno no Brasil�

José do Patrocínio lhe perguntou:, "EdUarda, você ain­

da acredita náquela história de Monarquia? "Eduardo

Prado respondeu meloncólicamente: "Meu ,amigo,' ,a
minha 'monarqui� é parecida com O teu balão : não, so­

be nunca.'"
-x-x-x-

Chru.schtschow, (desculpem mas é assim que se,

escreve o nome do chefe do comunismo!) tornou Umas
férias, alegando estar em dificuldades em' escolher o

lugar onde iria descansar, visto que necessitava satis­
fazêr � desejo dos seus netos, os quais queria reunir�

�_ D�sse que isto era quase tão <Ufícíl como "cQseguir
uma sOJuçã:o pacífica com os Estados Unidos, no caso

da Alemanha".
. -x-x-x-
-"

Perer Byron, de qqase 50 anos de idade, foi pela
terceira yêz reprovado, nos éxames de "motorista em

Londres. Entretanto guia o seu carro há 30 anos, com

uma licença especial que lhe foi concedida após ar se­

gunda guerra mundial, porque foi o chaufeur do Ma­

rechal Mont�oniery durante a mesma. Já percorreu al­

gumas centenas de milhllires de quilô_metr,os sem nunca

ter sofrido ou causado qualquer acidente. "

-x-x-x­
\

O sistema de ilurninru;ão do Teatro Nacional de Mu-
nique, que acaba de ser renivado, é dos melhores, do_
mundo. Aparelhagem s�me1hante encontram-se apenas
na Opera Alemã de Berlim. No Teatro Bolscholi de Mos:
cou, no Teatro Nacional de Praga e no Teatro Tivili, de
Copenhaguen.

, I ' "

não :posso mais suportár (:) meu marido. Ele me ab0�
'ce tanto que já estou emàgrecendo hQ)rrivelmente:ri A
amiga: "Aconselho que, <) ,deixes

. então." A· queixosa.� .

, ..
_.',.

�
� ."

Vou deiXá-lo.' Estou' apénas esperandQ chegar aos 56
,.1

.

,

quilos:'"
"

.' "" ';,

, ,"
. ". -:x-x--x.:.... �, :

,

,

O conhecido et�ólogo: .:r>rofessor.�,+�chisname in·
corporou-se a urna' expedição polar. A�noite sente, UIll
frio horrível, nãO conseguindo', doI"IIlfr. Um dos se-us

companheiros" a �rta 'altura, tira o' nahz fora do saco.,
, ',. ',. _.:,ti

. e Ule diz: "Professor; você está usando o saco, do avesso.
ponha' os' pêlos para dentro. "What:sc't.#snamé sái; ,vira
o saco, torna a deitar-se, se ,aquece' fortE;mente. e comen·

, ta. "Você tlnha razão. E pensar, que todos êsses a:nilílais

lá fora não sabem disso! Que íri,p não 4evem sentir I tI.
,

, �
,

-x"7x-x- ,;
,

Conta-se que, certa vez, três estudantes quizeram
fazer urna brincadeira com o filósofo� Artur Schope..
nhauer. O primeiro entrou no seu esÇritório e- disse:
"Bom dia, pai Abrão." Schopenhauer ficou calado, sen;
do na m,esa do seu trabalho. Entrou o Seg1.lP..do e disse:

, "Bom dia, pai ísaac,." O filósofo contin{lou sem se 'iDe­
cher. O terceiro então.passou por êle e russe: "Bom .ma�
pai Jacó;" Levantou-se 'então SchopenhaÍJ.er, chamou os
três e lhês disse: '�Quero agora,dizer un:{a coisa a vOcês:.
Não sou Abrãao, nem ,sou Isaac, tão NOUCO Jacó. Sou
Saul, o filho de Kis� que saiu de ,casa à mando do seu

. pai, para� proçurar u,m burro.IEstou saÍisfeitíssimo· já
que tive máis sorte 'do que êle: encontí:ei logo três."

-x-x-x-

O jur( absolveu ' Jim. Não 'foi possív�I provar a sua

participação nas arruaças pelas quais havia sido preso.
Antes de soltá-lo o juiz o chamou e diSse: "Jim, quero.
recomendar que não se meta mais em �ás companhias."
"Jim prontamente respondeu: "Sr. JuiZ, fique descan-
sado que á,qui não me verá mais.". ,�

REPRESENTAITE­
. BIJOUTERIAS

I�p�rtante ind�str!à de bijouteria � �rtigos P:n0s
de p�esente oferece representação pal�à O Estado de

Santa Catarina.
•

Exigimos firmas c,om pessoal e corpo de vendas

atuantes, ótimo c_ollceito perante a clientela e refe­

rências. Os iftteressados deveni remete,r cartas, com
todos os detalhes para à Ladeira da �emória, 40, 59

,andar, São Paulo.
'

l'

--x--x--x-- , l�.����������������������-��'Uma espôsa lamenta-se com uma amiga: "Queri,da,
' l!
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(Oliveira d� Menf'!(res _

: MUitos )á, falaram dêle. Gente ,importante, {la ter-\
ra,� como o 'Celestino Sachet, o. Péricles Prade e o Sei­

xas ,�etQ�� . Vári�:> .colunas sôbre o meu livro, um pe­
queno ensaio d€lnQmip.a.do; 'KÁFKA � O curao. Crí­

tico$ 413 ºutt'íl� .l�t;itiídfs,' que não'me conhecem, que
�ão" vor�;ln:tq, ,inslJs:pe�to:>. ª êle se referiram com en­

tusíasmo,
.

, \

" Não .yo�lo na Opol'tup,idádJe falar da minha publica­
çâo; que é ta:refa para OS crítícos, Nem mesmo dizer

das. rá,;;ôei 'que me' levárám "a escrevê-lo. Elas, aliás,

�stãb'�éoFitidas na. nota'explicativa que abre o volume,'
,e que i poderá ser .lida por. todo aquêle que entrar na

livIlaria e' comprar . um exemplar..
N��Ule trata,. por. outro lado, de autj)pl'omoção, em­

bora P pUveira do meu nome . representa um. totem
muito. manjado, e, por, i::;so�m>esmo,· QOmpràendQ que a

propa.gamla, �. .a almll.dó �egócjQ, :Cad� um.. segundo
disse,o .filó�o!o, oferece ,fi. .:m�rcadQl'Ía que possUi:,

·

�enh9' ;l'floP'bjdo .cte1ien!ill, de cartas, ,vmcta& de ,rufe.
renws píu·t.el! cjêBt� ,imaJÜ!o 'território" Não seri" no­

vi,�a;st� afimiar que tôdas, ela,s são .surnamente elogio­
sàs . .- Ma.s ;at� : aí, nenhuma. vant�g�Ilk Qu_elIl'me h'ia.
e's'c:rev�r, .,��:Pojs:dI;Ll'ece-P,e.r :m·eu JjvÍ'o de.:gra�a; cQi'h
p'0mP91il1lo (i�dic.llt6ria, para. ;af�rmar JIU8i êle. não. vale 'ó

gre90 _cl.9 ,s�lQ, �ost;;m , .r .'
'. :" '; i' ,

:; ;,. ,Sp,r;ne,nta um JnSllJ;lQ, 1111 '.. verdade, , Porém, :CPIl10
·n�sGi'.sqp o\Signo ·qe:_SJtgit;;íri!l,. nã();Jl'i& eu Í'lc'rnetel" l,i,
vros P.lH"3 críaturas., . emociQIll\nte j -nstaveís. .,011 . dQo
'tâ�t\ . de, fa.p(j,tico.· rl?speUp � ,Pela" .v�rdade; ." ,} 4:o.tes.'de
maÍª ,,nacj.a,,. 're,ni.�ti-(1s .a .P�sS9aS amígas, portante, :�eria.,
:me'llte.l comgtometidas- cem.'@ "autor. I: '. '. '., •. ; ... , ,

,". ... .i: .

- 1-' -.-. , -.,... ') 'o, 'f, 1
,.' .• _,;•.• '

_
'. c'

.

' ,', •

� ,

·
.

" :Vetdáde . eque (OS mais-honestos, I os .que não' tran-

:Sigu�� 'ri���mesmô;�coJ?: qs amigps, <íistàntas" l).�9� acu­
"s!:L:r�, :a-té','llgo:r8t; ',o ;rec�fme.niQ <lo. emiajQ; .•. ,.N�o':, tsfu
muita' Jmpor:tâ:rwia" pois':.êll;'!s _e$tq.o, aCQb€trtados:' pelas

· dec�lltp.{lI\S ._falhas. Jlo; .Ctm:eiQ, "e. podem., alegir, a:.
'q:uaiquer momento, que nàQ\ ° répéberam.. Ainda.. bem.
Pen�o icpmo Erich, : FrÓm: .. 'IOri'!lo. ,que :r,ecophecer �
v�rd�de ,�ão é principalmente uma .. questão. de .inteli,

gêrfGiB! malil. do? oarl\ter,".
.

,

. Entr�tl1nto., o: importa:rita para .'mim é 'que o liv:fd ..

�stá ·na! pra-ç'a, qü.� . repr�senta \Una tarefa, coÍlCluíd!!-
� que .podÉn:'á levàr 'a alguns pouc'os leit�res . �a
.cbntÍipuiçª,o. yáli:da: .p�rque."s'l).rg:j!4a .da: pesqU;1sa-: f�:, .

tigante; para a melhor compreensão do. grande gêni.o
,

Ç,::i, literà.t'llni mundial.'
""" ,

.

. Quant'ó ao 'rest�; é "a' sátisf'açã6 de- estar contri­

,bui�do, elJl?ora que; qe. . f�l�� , clalj(iicante,':' pirll- 'P

�ngr�ndeé�'m�nto da cultura' élj,ta!ip.ens.e"
.

pondo a p1r�
nha· colhêr de mássa' no ofício que tantos estã,Q C9JlS'

h'Uindo,o em continlúdacte" ,ao' trabalhó dO's ver.dadeiros
mésti:es"do passado..

.

./ '".
"'0' <Ç)b�a&' 'de' �eal válor; de/eseritores Ca,tari,nenses, fo'­
"rª�))_ubífçatia:s no;decóFer de' .1970< Estão aí' os" J.�,
'yrol;; "de ;:'ráUlo Lago; do SílVIO, Coelho, do 'Nereu ';Côr­
: .rêa, d� )osé o.Qrd�irp, ,Q.Q Iappnà:m Soares, do 9sv�*,
CP�elo Filho;' do Cefestino'Sâéhet, dó" BClSSi 'do Doraléci()

, �a,r�s, . do. Flávio José,CaúiozQ e � o'lttr.os que�� .cet.ta..-
mente,

.

,omiti. '

.

,

::. 'q:.aho,q�e .� ora inidiamos,. êsté.sim, vai .ser .de pIe­
: iia t:.eafitmação no campo 'da literâtura;. Está' che:.
�g�rid<i "O Jockei da'�'pàz", id:e __Fâllio, 'Cor;ta' Rarrios;. !em
"fiM'�ae'''impressãQ '!Os··Milagres' dó,;Gào ··Jerôni.m,í:>r; ne
Pé.rieles Prade; entrawo' n�

.

prelO :'''0 ,Pescado:r;' (l�
Lambi\ris"; ,de Jair Rama; já ,em andamento' _"'AnáUs.e
da Literatura em Santa '(Jatarina", :qê Cewstipo' SiJ,chei;
p.�ra)ins' de ,ja�fito; o' ��gundo To��ce" de Ric�r�o
HÔffmarin, . "Crôrlica, d'O.rMêâo1'., '..,

,

· .

Tudo Isso para o princípio de 1971,' e
"

que é
.

do

me.ij eonhe9iment;Q., () r�j;Q _ Virá q�pois, no" deoorrl!'
9,f,)�' mes� sub�Cl.uent;e$, ,At6' �11' lá; tenbo 8' roiriha

. p��maçi\O em �l'Spect��, ' ,

:,!,';y�Q.'. mtl;l$, .;import6nté' ainda: é. que, os, c�tarinense:;l
ln:��tigi�m . os seus �utores, E a forma mais positi�"
sem dúvida algum_!l, é comRranclo ·os 'livros que, . vãt;l
Sendo impressos, porql.Ui em Qut1."o,S, l.1:stados, êJes estão
senão consumidos" com' àgntdo. Alem'do 'mais, não

'��t.p:;qU� nqs�a "ente Seja inen,�s' cU1.ta do, que Os

h3bi�nt:es,,,qe, 'QlltIas regiôe's do país.'

:"'m.i: I('.tv�r· 'dp r�r��,�d=t ,"IendeF B�rnos
,CÓpl� a· j�vem Ana )\ra�ganda,

, , .- �f! Ruben, Pario celebrQU,
.

'" ,,; '\Qú'er,Q ..-catitar .� doce vida

'f 'Que ",nesta' ilha. .

que tanto' amamos,
• , ..... �

'

•
.l,. '

••

'

'. �. ..'_ ; ,

,,,.: ::';Há q\:latro ano.s desaootOou: ,

·

-'
.

��SS9/ Flêmanda" MendeS Ramos,
':' (.

.
. ';1'.

;,';Cfgja; �raça ,me ,ill,lmino'lJ..
.1 ,'o I

;

, ,

'I

"

.. :, Ai4,�is.�9 q�e,ioura: dourada
·

' ..Rosa: branca:: desªbrochou
·

'i!J)'q_üà6do c9rre, a luz caminh,a
. ." ...,,:Qe :rep�nt�, nos RCel\ou
.... T.o4os. n6s lógo a,adoramos:

· , ..

i $' 'Fe�nda XVIendes �mos
'" :�9U�;� ;;�ey ,CO:rllÇíí.Q turtou.

. �. "

OUveira. e Sil'V3

"»i:-;f'jJiiiiERTO 'MOREIRA AMORIM'
,

.

� :.':'
" P()t:NÇ'AS,P� PEI..E'

.•. PRI! Unhas .,.- Do Couro Cabeludo 'Mioolle
Alérifi��F, Tr�tiuriliRto da Acne relI> NevE' Cal'hônicll •

'�Pe�lihg'" ',,::: '.J

DEPIl-A<;AQ
"mx"E�t;l15riu'lQ dó llospital das CHnicas dll Univers�iliHle

de S&b: P:'iilo::'..' ..

CONS�TAS: Diàriamen�, à partir das 13 hora!
CONSULTóRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Jul�a" s- 2<1 andàr .....; sllla 205.
.'

. ,;"';,.,;;y,, ..:i.'.:. pr: RpaE�tO' MoRIGUTI , "

,:��.�lt\e:>.�d,e.,�,�e . do H:ospital A. C. çamargo da AssocillÇãc.
Pllülisté' de Combate ao Câncer; Especi,alista pela A�-SBC)

A tende no Hospital Sagrada fllmília, diàriaIJl�nte.
das.. li, horas em diante. /

.

•

'CRM'-SC 968 ,_ CPF 021911218

>"�,':, .;'::,,� PR ....EVILASIO CAON
'

.. ', �dvogado
Buá Traiano 12 - Conjunlo 9

OAB C 688 - CPF 007896239

. I

o ESTACO, Florianópolis, domingo, 21 da maree di

.(

! ,
, ,I

CentraisElelricas doSul:do:Orasil S.A.-,titETROSUL
! .

Insérição no C. G. C. n. 00073957

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1970

, i

I

li

,

,ATIVO P.t\SSIVO

2. Imobilizado (Nota 2)

�:O .. BENS. E INSTAlAÇÕES EM

SERViÇO ••••••••••••••• o_e

9. CORReçÃO MONETÁRIA

4. p'SPONrVEL

':9, CAIXA' -_ .

..

B a.n c o ii . ,IrO �Exter.íor,.i --"

ÓUTRAS RESERVAS j: FUN.
"

DOS
'.

, Reserva para Depreciação
: , ,dá�

'

. .Iristalacões (Nota 2)
'Reserva' .lj/Amoi'tização (No-
.' f(4) i

.. ;.".. '
..... ";' .' ... ';'.::

l"es�rvas . p/Eventuallda<les �"

Outros Reservas'. ., r , , : .,' {.
'FUndo' di Tridenizaçoes" TrÇ!hã-

lhistas : .

'Fufldo :dc:qárantia do .Ternpo
. o.e -Serviçó.; ...> .... _ .•..

' ..... ',

'3':
-

'�XIGr�E�
:..

. . ; .:
',eURTO tPRAZO < . . ,,'

30. 'CQNTAS A �AGA:R'.' :

, : .. , 'Resid�mte!':' no -'País:. Geral
"

:
'

)·Re�;.denteci .. ; .no ';Exterior,
'

-

..

"

..

'

.
.

"" , ',1.124' .0·9'.7.,.·.. ,97..., .. '.<.:.·. cc
.,.' > /ilJS$. 227.090-,49;: ,.,.. , .. ,(';',;: ,

.

" ci�s�. 1\sl>odªdas ',--',: ELE;TR,O� ,
.,';'" r'

.•;. i 'BRAS).r::'".; .. ;�;,,': .. �:· ..;r:)" ''_ '7.5813.;55,":, .,' ,:'/� 1>,

Clas.' Aspocia:das'�, C.E.E.E.
.

".87'4.3Q,2',;ISz) l1.n7.2il'5;7�

..: 12.72iU10;86

1. INEXIGfVEL
10. CAP ITAL

.

(Nota 3)
Acões Orcljnãrilllil , , , •. , .. , .

11. RESERVAS
'.

Reserva p/Aumento de Capital
....:., Juros Estatutários

Reserva' Legal ' .

.60.750.723,29. '13.475.tl33,65 "

�.,
"

I ,

r 140,712.000,00

6.294.702,48
'424.908,Ul, 6.719.610,66

10.717.609.,89' .�. . /.,

,

6.646.620,17,
515,264,16' .

40,3·132,23 ;

.

,"

I

I:
! <

u.

US$ 65.852,19
'.

,

45:.' NUMERA,RIÓS EM TRAN·SITÓ
�
...

'

< "> '. � :;!.,
.

r.': "r'
, 6. R'E,AJ.IZAVEJ.. " '

'
.'

·CURTO·P'RAZO " ! ;" .

.;;�
�"

" �.
.

,

dó'- CONTAS A.' REtEBER. 'i :1

• I , j
Cias. Associadas - C.RRE.

,

62. DEVEDORES DIVE�SOS

G;eral

Cias. Associadali �. ELE-

TROBRAS

Cias: ASSOCiadas - C.RRE.

64;. DEPóSITOS ESPECIAIS OU
I

CAUÇÕES'

LC)�GO . PR4Z0
.

(

€5. ALMOXARIFADO

,:,1

1?:,�' <: '1:400:355;'40 ,;..
\':_""�.,'_._;-.-'._.,.....::.�.,. " ;;- j" \� ,:',

',:�. '.

:.�, .�,: I t ",:,.' .

-"_ '" .1'.';,-

._,

.27.18l?;,5S·, ,'o . i"

33,7$JtoO.; 1�;343.5�7,63 ; Úi;�71�.l77,69
_�""'-;-'...

'

-...-

•

r� t. :
H,'

I'
S ....

" .

/�, <,:

9.678,317,60 31, 'OBRIGAÇÕES 'A PAGAR
Residentes no País -,Geral
Clas. Associadàs - ELETRO-
BRÁS .

/ .

2.187.546,66,
,

-

35. JUROS VENCIDOS
Ciqs. Associadas - ELETRO·
BRÁS' , ,.

36 .. JUROS EM CURSO
Cias; ASsociadàS - ,ELETRO,
BRÁS ..... " .... " ...

37. OUTROS CRÉDITOS COR·
RENTES _.:. cGÉRÀL ,. , ... , ,

.

39. DIVIDAS LONGO PRA�O \._

PART� VENCf'lEI,. A CURTO
PRAZO

.

Residentes no Exterior
, L. '& G. S t e i nin u 11 e r \

.

Pl\II 41l;5'78,iB" _ ..

A, E. G. DlV( 433.488,30 .

". ',"

'.< ....

9.11L262,OS;" ,

',-""

/' ,.-i.
(.' ·'f

�'

i ;

270,10 '

" ,t\

95.289,26 :
'v_

696.706,15 ,12.658.129 7'i' .'
.

,

5.063.216,65 "j.

66.) CAPITAL' A REALIZAR -

Á,ÇÕES (Nota 3)' .

','
. . . . . . . 26.311.QOO,00 .' 'I� ..

-
-

"8. TrTtJi..OS DE RENDA· GERAL. 1.272.871,81, 32.647.688,45 45305,21B;23

5'/ PENDENTE
" -

.

Clas. Associadas. - ELETRO-
BRAS (Nota 5):

ECR 122/66·':__ Repasse Bm
ECF 55/67' ), :

.

ECt 143170 .. ',' _ , .

fiO, D�BITQ �M SUSPENSO

to�. ,OPRAS 'E Si;RYIÇOS EM .AN.

DAMENTO

Obras em Anãamento

Correçoes 'Monetárias

S:e�tros
. ciro Andamento

I
.... ','

0'0 ••

.. 2.737.871,38

218.42L386,77

LONGO" PRAZO I
'

39. DIVERSAS DIVIDAS A LON·
GO PRAZO

Cias. Associadas - ELETRO-
BRAS (Nota 5)

ECR 122/66 - Repasse BlD
EDF 55/67 ,

, ..

EDF 104/69 .

AID 5i2 - L _:_ 070 .

ECR 142/70 --::- Repasse /BJD.

.'
, I

5. PENDENTE r, \.

51. CRtDITOS EM SUSPENSO
.

-GERAL. ;: .

9 . RESULTADO
90. l.ÚCROS e P!=�PAS .,.,'"

O. ÇOMPENSAÇAO .

CÍlução dl� Dlretoria .". ,-, . :

ln�ufidênciq de �suJ�ado� a
, Compensar ..

, " ,.

Outras 'Contas J , .

. r
.

TOT��Dp" PASSIVp
I

28.817,08

2.449.844,10 2.478.661,18

O. C,rMP!i=NSAÇAO

Açõf:s e�lUdonadas'

Cqnt<'!'l' de' R�sPlta..dos a Com-

pensar'. -:o' ........•...•...

Outn;; Contas .• � • • , • • • , t .,,,.

\

655.652,25

.

1.000.,165,10, 22Q.077.204,12 222:815':'075�50,

25Q,00

308.101,36

311.590�440i5l �11.898,7fl�,87
,,__--""-.. .:..,.-

'.' . '.

• 654.90,1.274,65
,

'.

" I \

1.211,53.

767.183,58

820.798,01

559.445,60
589.227,20

1.1.48.672,80

TOTl L DQ ATIVO

) , r {I ��.

•

..:
•

l.,.
_,' ,\

DEMONSTRAÇÃO. DA. CONt:4'!Mi llESULTADO ,ENC�RRADÁ, EM 31-12-1970
•

- ,I •. ';'-<:' ",
'

f" I

C9NTA pE �EN,DA .

j

,

'90.0 RENDA BRUTA D.E EXPLORAÇAO
90.00 - Receita de Exploração , .

90.01 - Despesa de �xploração ,

22'.223.698,12
14.526.072,01

- 7.697.626,11
I

.

>
•

(
.

/ .

, Mt,.i� 'l-'�"ne$
.

(;vnha
�

Presidente

90.1 DEDUÇõES A RENDA BRUTA DE EXP,LO.,.< i
'\ RAÇÃO

'-', .. I "

"

90.10 - Impost� e Taxas ,
,.. 1.197.772,00

.

90,11 - Quota para Depreciação (Nota .2) 1.348.03J;65!
90,13 _ Quota para Amortização (Nota 4) 1.102.137,50 3,647.941,15

l 4.049.684,96( RENDA DE EXPLORA'ÇAO •...

90.2 R'ENDA ESTRANHA A EXPLORAÇÃO
90.20 - Receita Estranl1a à Exploração

Juros Debitad'os à Construção .

outras' Receitas : ; .

6.446.847,87
88.826,60 . 6:515.674,47 .

453.755'.01
3,.302.588;67
4l·932.601,32

45.688.945,00 46.837.617,80

I� i
I
I
I

4.142.132,29
27.131.638,87
72.237.145,61

12.672,05
4.598.277,44

.J

90. 21 � Despesas Estranhas à Exploração
Juros de Dívidas a Cias. Associadas
- ELETROBRAS , ..

" -, ,:,-,,-, �Có'missões e 'Taxas 's/Empréstimos 2.246.349,89

8.319.009,54

108.121.926,26 170.144.644,14

2.042.149,69
204.200,20

RENDA LfQUIDA DO EXERcrpo
,

90. CONTA LUCROS E PERDAS
R!i1NDA LfQUIDA DO EXERCrCIO .....•

90.3 DISDUÇOES A RENDA LrQUIDA
Quota para Constituição de Reserva Legal ..
Apropriação p/Reserva p/Aumento de Capi-.

tah - Juros Estatutários ... :. T
...••

)

,-SALDO DISPONrVEL PARA O EXE}RCrCIO
SEGUI�TE I .

•

.

8.319.009,54

415.950,48

,6.124.505,48 6.540.455,96 ..

5.304.107,37

1.778.553,58,

, I

250,00

308.101,36
'

311.590.440M 311.898,791,87

654.901.274,65

1.778.553,58

.

,1.,

Fernando �reohdes d. Ma�06'
. Djretor

.

Agostinho Pereir" Ferreire
Diretor

/

,
.

BrAsília. 31 de dezembro de 197.0.
r '_

Walter Jobim ,Filho
Diretor /

Glauco José Côrte
Tec. Conto CRC - DF. 1.195

Fernando L. C. de A:J:evedo
Diretor

\
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O, ESTADO, Florianópolis, domingo, 21 de març� ·d. 191·1 - P;;Íg. '1

Em 31 de \ dezembro. de '1970 o capital da companhia' estava' reJ;lre­
sentado por 140,712,000 àções' ordinárias nominàtivas: «le valor' Jfo�i:' ;�, ;:, .

nal de Cr$ 1,00 cada uma, restando a intigralizar 26,?11.009 ações; �-:pe- ,",
"

" ��sgatá�el em parcelas sem�strais até ,Uí90,' a juros de 8%' '�o ano, Nilton Claro. ",;, ",.,'.

lo acionista majoritário·'7'"" Centrais Elétric(\S �rasileirà� ';S.A. -,ELE:, p_agável' semesttálneníe.,Sôbre o valor em 'màrcos alemães'é devida
. ",'Cóntadór-CRC-GS-n919;344' J'�M�'�P����,���e�;�����,��u�m�8�.���0��i������0�dij��S���"�l�'ç�o�d�e�O�����Q�,�a�o���o�,�p�a�g�á�V�cl�s�e�m�e�s�tt�a�·��e�n������.�S���.���������������·�D�1�re�t�o�r�\�������������-�'�����'���D'

ttEJL_� � ", s§...�2±±!j -+--
.:: .

"

, �, .�

I'

nlrais i letricas,-
f'o'

NOTAS EXPLICATIVAS DA DIRETORIA ÀS !mMONkPRAQõES FINAN'- "

CEIRAS EM 31 nE r DEZEM�RO' DE' 1970 ;

'0'i,; :'.

NOTA 1 - OPERAçõES .,'., ,"

NOTA 3 - CAPITAL:
····'1"7 �··t..,.."".......,�,..-i.§��I .. '.'". ,,, ',"

Nas Assembléias Gerais Extraordinárías- de '�15·'.de .abríl; 29 de- se-'
tembro e 21 de dezembro de 1970'\os' acionistas aprovàra�- aumentos 'de-'
capital social da companhia de' Cr$ '50.0ÓO,OOO para Cr$' 140.71ÚlOÓ 'da"

.'

seguinte fÕrma: r-,
'

'.' ..:
. . ,

,I c-s

Em .dinheiro ,\ ,-

Utilização de créditos recebídos . com­
..

'

a incorporação' da Terrnoefétnica
de Charqueadas' S,A. , .

Patrimônio líquido da- Termo'elét-i'icá,
de, Charqueadas S;A; 'conforme'
laudo pericial " '.

.

',' �,

·'1.917i75 .' "

.
"

.

31\,231:400
• 1\

\

90.712,000": .

. ... -

:'EÇR 42/7.9 -7 Repasse BID:

\"
.
J

'" �
.

,

�. 'i

,

,.

",
,

/
.','

.

,"i:·, .. ,

.... - .�. � J:: : .

1... _

,
.

Nós arreditamos···que unindo dese'nvolvereQJPS
fORMftC S.I.·_ Porto Alegr.e�BlumeHau·Curitiba-Recife

.s;
,

:!

. \

..
•

'
.. i

.

. \.
.�.

. ,.'

.""

';.'

I .

. I

.

,[ :

, ,

I

1.;.-

,!l .... ',.-,""

ESTaNTE ," .': _. :. ,�".'"

":- ': ._� .: -r «

Cesar . Lui(z Passold
A MAO - GROSSURA ./'

Joaquim Pedra, o Diretor deMacunaíma, num .arrobo
.

de -sincerídade, disse certa vez: - "Diiem- qtfe meú 'rlline
.

o'é grosso, Tambémtacho."+.
.

" "", !"'·l.'·'

E,·se ele achou estã.acbado, .,Lo-'C-

.: : ','����dO você se 'mete a' tentar '�ar;,�i �bra' à�
arte (?); eyocê recebe êste tipo de declaração' do', pontó
a.rti�ta, você fica num mato sem cachorro,

.

" 0 filme me deu a.Impressão nítída-de que:.1; Pedro
.

-serta assim uin Caetano Veloso da ' S,é�ima �'o
-

'l:�
rambem .nesta entrei solenemente p610�,çá:hÓ:" .

=.
'. "cA empostação que pretendí.dar-a M��� não.

/ se vincula' à onda. tropícalísta que;
.

para:mím, Sempre
foi completamente furada como' Íll0vW1e'IltQ/': lstb ai (
são' palavras do próprio. Com tsto ê�e ,nãO :}>efrniie, ou .

z ,
não pretende permitir que nínguem insinue. a trot)iCilliá
C0lPO técnica ?omunicativa do "seuqêle"',�uiuiliri.á .

. Considero a afirmativa do Sen}íor Juea· muito" à
propósito para os ínterêsses dele, PQis,"�f�,,'� tropi­
ealísmo transferiu-se, com armas e bagagens, esconden-
do-se no fog londrino.

' ,

.

Dai porque, penso eu, Diretor.de ,Macunâima ptefe-
.

rir situar sua obra numa faixa. de,semioineditismo nas

lides cinematográficas.
.

. ;-. .

Gostaria de respeitar a filme .. como -obraspessot de
diretor, feita com ob'jetivQs-diversas"em função da vi-

vêncía pessoal do Diretor do' filme. "

r-:

Fiéo apensar até que ponto o .Mário :(te ·AndrSde, se
vivo amcla fosse) permitiria que, seu personnagem fôsse
filmàdo desta forma.

-c ", < � ';

Do filme, destaco- <1írande )0tela,. :magistral como
sempre, comunicativo até n.o ,Glhar....

'
,

'Não sei porque, ao fim, .sínto vontade, de estabelecer
. paralelo entre l\.fuounaíma e Teerema:.. ambos, parece­
me como obras de arte, não. souberam bem-o-que fazer
com o ser humano. Dêste 'ser humano (',lue:dev.e ser e é
o objeto e fonte, aGI mesmo -tempo� .da<ciia:tividade atr­
tística ..

Macunaíma custou 350 mil' cruzeiros. Foi· premiàdo
em Mar del Prata: o menos pior?
_ .Ó 'N�,sei. Posso apenasafirmar que, como e�riên­
cíá, Màc:unafma apresenta valores. E é como ex:peiieh�\
eia que considero.

)

ALUGA-SE
Apartamento mobiliado no Edifício Cidade de Floria­

nópolis, com dois quartos, sala, cozinha, banheiro e de­

pendência' de empregada.
Tratar na Rua dos Ilhéus, 14 - Fone 4059.
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I FILATELISMO
i -I

, Teixára da Rosa
ENCONTRO CATAlUNENSE DE FILATELIA E •

NUMISMÁTICA
, O oitavo Encontr.o, realizado em JóinyiUe, por oca.

sião das festas do 120.° aniversário de fundação da cio
dade, foi um dos mais felizes e concorridos. Compare;'
ceram 61 filatelistas, residentes em diversos Munící­
pios do Estado, sendo alguns do Paraná e S. Paulo. Fo­
ram as seguintes as esposas dos, filatelistas que estive­
ram presentes, em número, de 14: de-Brusque, ,Evelina
Gevaerd e sua filha'Maria Léa Backes (com dois filhos
menores); de Blunienau, Norma Martin, Ingebour.g'
Berner (com 2 filhos meneres) e Eliete, Pe�0'a; de TilU.
bé, Astlliter Donner' e N. Théilacker;' de Florianópolis,
0:rga �uz Rosa; de Joinville, Eugênia Ehrhardt, :Ér;ica
Herkenhoíf, Alice Kurnlehn, Heloisa Schwochow, Alber­
tina Colin, Margarida Wiese e Lind6ia Olah.

Enquanto os esposos se distraiam na sede do tra-
'

dícional "Sociedade Ginástica de JQinville, as senhoras
foram levadas fi: visitar "o Museu His_t6.rico e o Museu
de Sambaquí, Também deram Um giro pelo comércio,
apreciando as ornamentações das vitrines: Não" houve
compras, visto o comércio estar fechado, o que, de cer­
ta forma, agradou aos .marídos. Em confeitaria ch,ic da
cidade a Associação Filatélica ofereceu sorvetes e be­
bidas refrigerantes às senhoras. Aos homens foi servido,

cerveja, e refrigerantes com acompanhamento das ramo­

sas empadas joínvílenses,
,_.' As trocas de selos e moedas correram muito aní-

madas, '

, '

'A' próxima reunião será em Itajaí. Camilo Mussi,
juntamente com sua equipe, vai repetir, 'ampliado, o

sucesso da última reunião efetuada na bela Itajaí. Até
16 de maio, pois.
'PINÇA DE OURO

'

;; Para a entr€�a da Pinça de Ouro, láurea concedida
ao Presidente da Associação Filatélica de Sta. Catarina,
veio a 'Florianópolis, o Secretário da Abrajof '(Associa:.
ção Brasileira de -Jornalistás Filatélicos, com sede em

são Paulo) jornalista Francisco- Crestana, Acêrca do
acontecimento; ocorrido sábado, na 'sede próp.ria da

AFSC, à rua dos Ilhéus; daremos notíciapormenorizada
, na primeira oportunidade.
FEDERA;ÇÃO ·CATARINENSE DE FILATELIA.

Oscar Krieger, de Brusque, em sua 'coluna filatélica
.em "A Nação", lembra que sempre se bateu pela.exis.
têncía de uma Federação. Após indagar "Vamos fundar
a 'Federação de sta. Catarinà?", termina expressando seu

franco apôio. O jornalista Bruno Ehrhal1dt, de "A Notí·

cia", de Joinville, também já expressou s�u' apôio. Por,
ocasião do 8.° Encontro, em Joinville" tivemos ocasião
de conservar com Camilo Mussi (Uajaí), Juergen Ber·

ner (Blumenau), Curt Donner (de Timbó) legítimos re·

presentantes de suas entidades, além de outros filate­
listas de alta visão. A concordância quanto a necessida­
de de uma Federação ficou evidente. Êsse foi o primei·
ro e imprescindível passo. A marcha iniciada e, certa·

mente, não vai parar.
'

MENÇÃO 'HONROSA
Em entrevista.ao "Globo""do RIO, em 4-3-71, o."exmo.

'sr. Ministro das Comunicações, Higino Corsetti, decla·
rou ,que a Diretoria�Regional: dos Correios e Telegrafos

')

1<

�

em Florian6polis e a Agência de Blumenau, SC, são,
modêlos da" eficiência' que a EDCT pretende .ímprímír
em todas as demais". ,

Possivelmente, o sr. Ministro 'iria encontrar igual
efíciêncía em outras Agências catarínenses, se as hou­

.
vesse podido visitar.

Manifestações assim honram e estimulam aqueles
que trabalham dedicadamente.-

A Ássocíação Filatélica de Sta. Catarina, reconhe­
cendo a verdade dos -conceítos emitidos, endereçou ao

sr. 'Aloísio Ribeiro, Diretor Regional, um ofício felíeí-.
'tand0-0 e estendendo cumprímentos aos seus operosos
subordinados 'hierárquicos.
PR:ÍWISA DE ENDEREÇOS?

Recebemos carta do sr. Alcides Peter Santos, Cx.

postal 72, Fortaleza, Ceará, em que diz ser Ed:itor de
Listas com endereços filatélicos, destinados a atender

óolecíonadores que desejam intercâmbio filatélico.
Cada lista que I dístríbue 'contém cem endereços,

segundo as .seguíntes regiões do Globo: 1) América' do
Sul; 2)' Ásia; 3) Africa; 4) Europa (West); 5) América

Central; 6) América do Norte; 7) Oceanía; 8) Europa
(Eást) Rússia:e satélites; 9) Colecionadorés da temátí­
ca' ARTES. .Para atender os serviços e despesas de por-

I te aéreo, cada lista é rornecída ao preço de dóis cru­

zeíros., que podem. ser remetidos em selos postais co­

memorativos.
I

Aos que buscam. 'endereços para correspondencias
e trocas aí 'fica a indicação.

BIBLIOTECAS, DA AFSC, �

Lançamos um apêl9 aos leitores, em março, dízen­
do estarmos reorganizando a Biblioteca' de nossa ,As·
-,

, )

socíação (Caixa postal 304"Flórianópolis).
Registramos hoje ,a chegada' do primeiro volume.

Vei�',de Tatuí, SP. Enviou·o nosso colega de jornalís-'
mo fllatélíco Agostinho Tonny.' ",

Agradecemos, ao Tonn:y. Esperamos que se gesto
seja' seguido. ,

"INTERCÂMBIO FILATELICO
G. J. VO,lpan . Caixa postal 6331, Curitiba, PR -

Membro da Sociedade Fílatelíca de Curitiba.' Oferece'
Pinturas Fauna, Flora, ,Natal Esportes em séries com­

.pletas. Deseja selos com carimbos da Álemanha Oci­
dental (sem Berlim) Trocas na base do Ivert. Oferece
\ '� 1

, e e�ige máxima seriedade. ,NORBER'F0 '. HOCHfIEIM,
ex. postal 13, Timbó, Sç. Deseja selos uníversaís, dando
preferência a Argentínâ e Ale�anha. O)ovem, Nor�rtó

poderá corresponder-se em pbr.túguês, 'espanhol e ale­

mão ENIO G. DA"SIÍNA, Rua General Valga Neves,
119, Estreito,' Florianópolis, SC. Deseja trocar postais
e selos com jovens de todo o' mundo.,

o ASSOCIJllÇiiO' FILATÉLICA· DE, FLQRI.!\NÓPOLlS ,

. Funciona todas as quartas feiras das 19 horas e 30

trtinutós em diant� no' Edifício. J:orge DauX, à rua dos
Ilhéus. Entrada Franca. Possui material filatélieo (Al.
bum, pinça, charneira, etc) e atende a qualquer interes­
sado.
CORRESPONDÊNCIA

Qualquer nota, comentário, sugestão, podeia ser

enviada à T,eixeira da Rosa, Caixa ,�ostal 304. Floria­

nópolis. se.

/,
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45 planos a sua escolha
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Saldo amorHzável em lO, 20, 3D, 40 e 50 mêses
:o

, I. anos de prestígio,na�ion'al
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Escritório nos principais eídades
" CIBRÁ'S - elA. BRASILEIRA 'DE AUTOMÓVEIS

, ,
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I
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TABELA DE VEr�ULOS
Ano Entrada AmottizÍtçãoModêlo

facilitada

:Y�lksw.agen Sedan' - 1964 1.500,09. ,90,00
VO'lkSw,agen,' Sedan' 1968 2.250,00 : lis,oo,
Volkswagen .Sedàn 1970 \ 3.000,00 ' 180100
Volkswagen Kombi 1968 2.250,0� 115,00'

t" VoÍkswagen FUSCAO O.K. 3.500,00 ,'200,00:
'Volkirwàgen: 1.300 . O.K.' 3.250,00

-

1,90,50::
:VoÍkswágen - :Karm�nghia 1965 2.250,00 115,00
VÓIkswil.ge.n\ .

VARIANT O.R. 4.500,9° 290,00
Ford W,U!YS' Galaxie LTD 1968'

.

6.000,00 3op,oO
Ford w'illys: Rur�l' 1970, 3.,000,00 .: 18()',OO
"Ford Will.ys:' ;Aéro' 1967 �;:500,OÓ' - 150,00

'.
_ , " .

. Ceicei, Ll:ció
.

2' portes 1970 ' 5,. 000,00 �OO,�
ChevtaJ�,t"�14 : Pick-up' O.K. 6. 000,00- 3�,Qtl.

.

Cfievrolet. c14
.

Pick-u.i> .

. 1968 >,

3'.000,00 _
,_ 180,00', '.'

-

Çh�v. ,0p'�la ",4'cIcÍs.r $tél." . 1969
. 3,,,750;00.' ,225,00., >:., '.

·'.',r,L'OR I A RÓ P'O'L IS'- Rua do� 11héu�IIi�:8� �d.:Aplub
,
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CUR.ITIBA ""'"", PR' -:- Ed. Bradesco, 159 aridar�:.:
L01'flJRIN<t\ -, 'PR, ' -r . 7'. Ed. Man!.)la,' 59 andar '.' v .

'"
� "

�

.

,:_
,

,CAMP0
-

GRANDE ....,_ MT ::;_. R. Don' Aquino (con'j.: 'N'àcional)' 7Q' ,anuar
Pt)RTO ALElGR,E -, RGS, (..:_ R. Dr. lflôres, ,240, '59 ânda,r, ,,' .....

BELO·,H0R),:ZONTE,_,:,.MG ;' - Ed. Helena .Pas�it, cOIij: '60t .

GUANABARA ..;_. GB, - Ed: Darke, 39 andar
.

.': '.

SALVADOR' .:.:... 'BA" !
-,- Ed. Rui Barbosa, 59. andar

'M�TRiZ ..:.. SÃq PAuto - Av. Vi�ra 'de Carvalli9, '172: '. Sobreloji},
,

, ,

.

Fones - 369453 - 361244 - 2393712,
,�i:�da �m �oi�nia '_ Anapólis - BrasíIia -:- Belém e mais 180 'agentes',em'todo Brasil
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Basta- você ter. o terreno, e nós
COIlstru'imos' a sua, casa, totalmente
Unanciada: I

" " "

Vqcê próprio 'escolhe a .planta,
a partir,de, 70 m2, com dois ou mais
q ual'tos. ;"... "

O ac[\oa.rnento é- tte pl'imeil'á
qualidade: fôiTO d,e lage, aberturas
en) mad(-�iFa de lei, ferragens de la·
�à9_Cf'o_QJado"JJouça ,C5.Ll]:F:, metai�

DECA, rebôco com massa" fina é
pintura plástica..

.

.

. O financiamento você paga em
10 ou 15 anos. E só começa a -pagar
depois que estivei' morando na sua

>'cas.a própl'ia.
I

_

.
- Venha conversar 'conosco. Se

. vQcê trouxer' a éscl'itura do tel'reno.
começamos de imediato a constru;.
çJo da sualc�si

-

-�L:rn!,

I ,

RlIA FbLVIO ADUCCI, 763 -12 ANDAR·FONE: 62 94
'

'--
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